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N o t a s d i v e r s a s 

O p r o b l e m a < l a v l r i n 

I7m IlWrtre membro do Inatituto Pas-

teur, da Pari», o »»bio Elia» Sletckni-

koff, acab» de (publicar um livro que 

eonatiliie um verdadeiro acontecimento 

para o mundo «cientifico. Nessa obra, o 

eminente profeaaur, ampliando as desco-

bertas de Paateur, no« ensina a conhecer 

M meio« naturaea da defeia do nosso or 

f u i s m o contra o« mieroieopi'o» Invaso-

t*% euja existencia foi revelada por Pa» 

teor . 

A k imnnidad» deve a Metclinikoff a 

,oção capital da .p l ia jocj lose-, da iucta 

"erpetaa do« nonos fiobuloa brancos p<-

b defesa do territorio, pela destruição 

•Joa bacillo* patboganicos «irai,«« a elle, 

f i tamos de posse dos dou» termos do 

jrar.de problema da lacta pela ezittescU 

< H m«ao* tecido« vivo». Além d i « o , fi-

L n íonhecendo «os pouco» a «rte d» 

ã jU l t r a r ou de moderar a leiae» 

j j b i t i i j l n . e e«ta «rte vem I r n e r um 

fcaiimi progreMO p»r» * terapêut ica 

K a l i i tetnWmcnte, eondazido, pelo esr-

rt ÍMt*r»l Ai» soa» paaqulxa», a» «atado 

k nJúet to«.??. iu*i* 5 w I»»«U|Í, 

do depauperamento de cada um dos nos-

sos orgaina, este mesmo Metcliuikoff veiu 

a pensar que o liomera moderno n io vive 

o tempo normal de uma existência, e que 

caminliamo« para a senilidade, não de 

um modo normal, phyalolofico, m u , an-

t«.«, patliologico e prematuro. 

E ' por Isso, com certeza, que temo» 

um t i o grande horror e nm t i o grande 

medo da morte, que nos deveria pare-

cer desejável e amiga, nfto por desespe-

ro, nem por «dio á vida, ma« por sim-

ples saciedade, por ceoação natural do 

appetit« de viver, como cessamos de 

ter fome, «o terminar uma refeiçlo. 

f o r o b s e r v a i s a experiências dc uma 

admiravel p re isão sobro o modo de en-

velhecimento do cerebro, do figado, do» 

rins, das artérias, « «obre o mechaois-

mo que presido ao embranqueeimtnt* doa 

nossos cabello», o professor do I n t i l u t » 

Paateur e t tabe l f ey »oliduuiente que— 

quando, pelo abaso qne delias faiemos, 

a» cellnlj» nobre» 'lesses orgama U o 

posta» cm estado d« inferioridade—os 

«osso» glóbulos brancoa d« gran le di-

mens.10 o» m»rroph»tt$, como U o cb«-

• a do a dcatrúem esta» ctllula», devoram-

na* « « i digerem, «em B i i * nem meu«« 

com« a l a r i a » mieroblo*; *, » t i o p i -

ra preencher • T«zi*, « » o * proi i fcrw 

< u a i » » jogaj t a $|gs;»w» » b r » « * 

trama que sustenta o orpam, o teciJo 

fibroso coii/a iictico, que lhe sustenta a 

composição; ( ne»ic momento qne appa-

rece a «sclerose*. Ora, a aclerose não t-

mais do qne a dcteriorarlo do organis-

mo, a vetmrttz progressiva, a impotência 

fnneclonal, a n i i r íe prematura. 

Como se dá sempre, a noção mais pre-

cia.i, mal-, «cientifica do mal t ra í como 

consequência o consolo. Metclinikoff • os 

«cus disrlpnlo» começaram por precisar 

as regras tio hygiene que derem retardar 

o «ppareciinenlo da aclerose e por des-

cobrir os agente« tberapeuliros quo hão 

dc afastar estas pequenas mortes par-

das» qn : diminuem cada um de nó», an-

te» de nos matarem de uma vez, e no» 

abatem, ante« de no« fa/erem auccumbir 

definitivamente. 

O livro de Metclinikoff — Kflniioi to-

toe « nutrirem humana— 1 * expo»içio 

>1« doutrina philosophic« que o am tor 

deduzia d u sua» de»cobertas. 

Formidável pela erudição, pela docu-

mentação historic«, ethnographic«, philo-

sophic« e I l lUrar ia , accsaslvel ao« leito-

res mal« reboUics á» paUrra* technic«», 

é eseripto em eatyto sempre elaro e MM 

artificio*, cheio d * bravura s d« f i r a « » * 

Dti^ptoâ, te t i "jt'-Ê> I*-

Ias r:rcn<;js que combata. «orno »ta com-

paixão pela miséria humana e pela no*sa 

séde de esperança. 

Procurando uma s o l u t o no eterno pro-

blema que a^ita a humai i iJale: a espe-

rança de uma vida melhor, terrestre, ou 

extraterrestre, Metclinikoff diz o segifiit-

te: 

0 « nossos soffrimentos s io o rcsu't;v 

do das nossas «desbarmonias», que não 

suo irremediáveis e quo chegaremos a 

reduzir, com o auxilio da scieuch; a um 

mir t imum possível, para o qual jit 'ende-

niofl. 

O noiso medo de morrer r coitsequen* 

cia de nào vivermos bastante e de qtta 

a velhice nos vem prematuramente, acoBKi 

panbada de mil desrallecírneato«, de nm a 

selerose, de ama atropbia do roí»so or-

ganismo phys icoe intellectual. 

Lota i iminuieio de nós tnesmos pela 

edade, estaria nas nosaas mãos «vital a , 

se qni/.essemos poupar a nós mesmo» to-

dos os enrmcnagcB absurdo* e sobretudo 

todos w venenos de qoe a nossa gnla, o « 

a nossa i fnoraoua das regras da bvfie 

ae alimentar satnrt os nossos tecido»/ 

O al i o ei, as canwa mal esterife*!»» 

peia caceio, to4os oa scepí^ea da 

o n'>sso ftjiparcllio cii^stivo tolrri mal, 

que introdiwtn rm nosso rorj o loxínn« 

levadas em seguida pe'o saiijju no - , , 

tacto Jos élemontos nobívs, eis j or um 

lado o que provoca o nosto depaupera 

meuto rápido, o qne altera cs nossos te-

cidos, o que determina a distrui<;flo «hs 

ceilulas do nosso figudo. dos nossos rins 

c do nosso cerebro, acabando por entre 

ga!-os á Torscidale dos «niacropliagou» 

Eis o que nos faz envelhecer antes d< 

tempo. Se soubéssemos viver melhor, co 

nbeceriamos as longas existências das 

eda>les bíblicas e, com o correr dos un-

nos, em vez de chegarmos á decrepitude^ 

como hoje,—chegaríamos á prndenci.i e 

aabeJori i , nascidaa da experieocia. Como 

outr ora, os velhos, H-<OS de corpo e de 

espirito, teriam a sen cargo a jasti-'a e 

a politica, cinqnanto os moi;o* trabalhas-

§tm pe lo progresso incessante. A morte 

viria mais tarde, legitima, aceeita, en-

contrando o corpo em pleua sau-.ie, sem 

»ltera';õe« orgânica», como cila vem a es-

ses pequenos insectos chamados epitome-

ros, y*rda4eiros modelos de vida Feliz e 

dc morte opportnna, os qaaes nlo co. 

nhecem o temo- e entram no grand* todo 

Sfm »goaia, som moléstias, depois d*, ai-

pins instantes de «mor E, quando 1st a 

sa der, s medicina eatará armada de tal 

fas to , tf 1 Ü W t 0 J t u j £ & i y f r H S * « n » 

• i)uro. c »In » rai'!. . i";no coultuuii üa 

«Jòr, oa fcialdade o. <ia malvid.v,. 

Kis eni nsiii i io o q::e nos promette 

css-i livro admiravel (jue, qualquer que 

s ^ j j a ri!i a quo lue possam fazer, ficará 

sempre como uiiu meditarão benéfica 

sol r.i a vida o a m >rte. sobrt; o eterno 

problema .ia natureza o do destino do 

homem 

A s M s c r u m «I;» a t i n o s -

| i l » o r n 

Xão se {• tíic fa/.cr uma id^a das iin-

mer.sas e varw las riquezas qu»- contém 

em si a atmo^pliera gazo.sa que envolvi 

o nosso globo. 

Será ne*te arsenal inexgotfavel que a 

humanidade futurj, depois de trr esva-

siado rs minas de carvão dc pedrn, der. 

rubado a ultima arvore, abatido o ultimo 

boi. irá. em desespero de causa, refazer-

se. 

Até hoje, medíocre é o partido qne stj 

tem tirado do ar atmospherico; apenas 

se aproveita o Oxigénio, que serve para 

alimentar as combnstü- s " vitaes c as in-

dustriaes. Ainda ha muito que fazer e 

j á se comera a cnlJar d^sso Além do sr 

liquido, que poderí ser dc uma grande 

ãHlidaáe e qac nos reserva muita» sar-

p m a » 7 so j a posto d« »'«ata da p rw i ^-

ráo de ailas o baixas temperatnras. j.i se 

t- :»: cons»»j;uitlo extrahir o azoto da atmoa-

phora, para o trausFormar pui nitratos, 

se:vindo para adubos. Ksss problema, 

cuja important ia •• enorme e qu-.1 ha mui-

to tempo preoceupava os investigadores, 

parece resolvido ; os senhores Bradley e 

Lovejoy julgam estar cm vias de fi-

xar, <'in quanti lades indefinidas, o azoto 

atmospli rifo. extraliiiidtj-o sob a f irma 

e apparencias do nitrato 'azotado), chi-

micamente puro, c isso cous sjnem, oxi-

dando o ar »õ;co com o auxilio de efflu-

vios electri'oh poderosos. I 'm ontro in-

ventor alleuUo. director de uma estação 

agronomica, pareee t' ir conseguido ana-

logo resultado por processo diverso, c 

muitos são os sábios qu« s ; occupant 

com este problema. K' o começo da 

productibilidade da atmosphera. 

Mas air.da não é tudo. 

O ar atmospherico não é somente 

nutter in ; »j tainbem força, e seu dyua-

mrsmo e r.tuito aproveitável. V/ essa a 

opinião de l>oii Clemente f ígueras, pro-

fessor no.collegia • Hsn hgM ih i n , em Las 

Fai nas C'anarHts\ 9 qual se prop »/, obter 

a energia ciedriea »la atmosphera, á t 

aaeira a a ü í f s s l i ^ iikIusírial.neste, 9—a 

sereditar-se nas. iiothin >—sua» fx perten-

cias t i v e r a » o maíhor exRÓ, | 

O inventor «sarda prei i sa in ip i f t • so-

gredo, le íkF maneira qu\ para nálo hm. 

v r iinlisi-r r >o, t e v o cuidado de ftT&t 

construir seus apparelhos por pegas «tas-

locadas, ent Paris, Nova Vork . f BerHw« 

Entretanto, já se s'f irma jue yí>ou Ûlt-

mente c-btevo uma "'orreute ' rp^ufar de 

'tõo volts, movendo ttma maciiina d«s 25 

cavalfóS, de que elle se s t y h para ill«-

niiuar sua casa 

Tudo acontece, ntfsmo on p r i n c i p e 

mente, o impossível. 

O que ha do rerto ^ que a product i f 

da electricidade, cujo papel ganha todof 

os dia.» ímportancic, custa ató boje mui-

to caro e tem sido produzida io uma 

maneira quasi barbara, a poder de trans* 

fi.rma«;oGs, isto c, de per fas a de gran-

des perdas. 

Chegou » hora de resgir , e %«at<Hw; 

p«ir diversos »; mptoma«, qne o proble-

ma está prestes a ser resolvido. . 

Srri, romv psreee maia prsvsrd , 

tbero»>eleetríci4a le, peia traraterma-

çào directa do calor ? Ou, co»o pretendo 

o h or Figueras, pelo » p r o m î t monto 

da aíecrrícidada aí»«spherica ? 8crâ+m 

para lUJsMote — dss 4aas maaeirMr ao 

mesmo tampo t Tkmt it tk§ qntnftm * 

Km todo o eaaot com» éunn os ÍNS* 

eoaao, >;• kr*>'*. 

j»«Tfr»AT7Tnas 

««"O ?ctcrr- SFMFSTUF t**oon 
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Fo i n a « p i t a ! da Rcptíft i f ia 

E t U d o s Un idos do BtaBi l . 

H u m dia BoIenniKKimo, 110 d i a 

flm que os c idadãos activos so 

feunen i ^ a rn <»lp/?er os seus re-

pt'cscnfiirÍTPH n investil-on da fiinc-

ção do orga ins de um dos tres 

poderes políticos da Republ ica , 

um chefe republ icano, aureo lado 

pelas posições j á occupadas c 

pela notor iedade do seu nomo , 

passeia pela çi<l i<ie ma is CÍVÍUBÍI-

da o ma i s popu losa , d o Bras i l , 

l i omh ro a l i ombro com desordei-

ros de prof issão, ntinta in l imida-

de que i n f und i u aos companhei-

ros, jií dc si homens dc m a u s 

bofes, ignorantes e desclassifica-

dos, coragem paru Iodas as fa-

çanhas . 

Ksse carro t r i u inphan le , q u o 

tintia, de certo, menos g i t i r landa : 

d o q uo as quadr i gas de Nero, 

n ã o encerrava menos crueza, me-

nos audacia no cr ime, nem ma i s 

dedicados ccr ibanles 110 cumpri-

men to dos perversos desígnio t 

do patrão . 

O s passeiantes, es t imu lados 

com a presença do chefe, assal-

taram as secções elcitoraes, atro-

pel laram transeuntes e ensan-

guen t a r am as ruas com o per-

vers íss imo assassinato dc u m 

pob r e l i omem do povo. 

Po i s bem : instaura-se o ]»ro-

cehõo, cheio de mi l incidentes, 

inçado de dif f ieuldades varias, 

as ma is delias creadan pela al ia 

pos ição d o elK-rc re))uhiicano, 

quo é o sr. dr . I r i neu Mai hado; 

lavra-se a prounin-ia; abre-sc, ciii-

f im, o p lenár io , e o J u r v da ca-

pital da Republ ica , a cidade ma i s 

pojinloSa c mais eivi l i .-adi i^ i t i 

Brasi l , absolve unan imemen te o 

chefo, e eondemnn unan imemen-

te, 110 g r í u .máx imo , os capan-

gas ! Kis a <|\ie chegou a educa-

ção . t i * ica da Republ ica ! 

Os . j u r ados da p r ime i ra cida-

de 4 c Brasi l eomprohendem des-

se modo o seu dever . Quem , pe-

la pos ição .pol i t ica e socialjfpela 

«Htacaçãc ' íocei i í ' !»-

—p(*t«*t(nidSW?><(";rt7ilii decoVi-cirtésT 

deve ter a mn^ua par l e no cri-

me commet t ido , é m a n d a d o em 

paz, é l ivre de fazer outra , dc 

re inc id i r no cr ime, j us tamente 

porque é chefe polit ico a f amado 

c necessário.-; Os outros , po rém , 

os pobre», os* (jteeclassificndos, 

que «xccutaram o de!i ' lo pelo 

exc-mplo d o chefe e a serviço 

des te ; q u e foram an imados com 

a sua in t imidade , <jue se perde-

ram eai bem d a vieioria da-

quel le, — OH desclassificados, os 

v. igabuni los , os pés-rajiados, f>s 

sem-vintem, e<itcs devem soffrer 

t r in ta annos dc pr i são ! 

A lógica (• perfeita ! E í as-

sim a Repub l ica : ab i estfi este-

reotypada a sua imagem ; ah i se 

vê, á p lena luz, a p ro funda mos-

sa que esses treze annos de fal-

sa democracia têm deixado 110 

caracter brasi leiro ! 

N ã o v i tuperemos o J u r y do 

R i o do Jane i ro . N ã o é delle a 

responsabi l idade de sentenças 

taes. A razão, o inovei, a expli-

cação de tal pheno inono está no 

nn iago das inst i tuições republi-

canas do nosso paiz : <*• essa a 

educação civica de 15 dc novem-

bro. 

Não vemos todos os dias a 

fondemi iação de ntiseros ratn-

re í ros desprotegidos, de pobres 

bêbados, de degenerados irres-

ponsáveis , ao lado da abso lv ição 

dos g randes cr im inosos ? Onde 

11 responsável pelo desfa lque dc 

^ cinco mi l contos 11a Estrada de 

Kerro Central ? Onde o auetor 

do desfa lque de cêrca de mi l 

contos 11a Contador ia de Guer-

ra V Onde o responsável pelo 

furto de qu inhentos contos ao 

Tbesouro Federal na ques tão 

das pedras ? Onde os inll o um 

graduados responsáveis pela epi-

demia de desfalques, que se edi-

tam, cada dia, com mais pontua-

lidade do que as nossas folhas 

d iár ias ? Onde os coudcmnndos 

pelo assassinato de Romar i z , 

nas off icinas da Tribuna Libe-

ral, a pouca distancia da procla-

mação da Republ ica '< Onde os 

assassinos dc Batovy, do Serro 

Azul, dos mar lyres do l ' i co do 

Diabo, 110 Paraná , e da Imbcr i-

beira, cm Pe rnambuco ? O n d e 

toda essa tropa infernal , mais 

t r ipud ionte quo os possessos de 

uin nabbath, que tem, impune-

mente, dcan lc da commisoração 

do m u n d o , espalhado ru ínas po-

lo Brasil inteiro ? Procurae-os, 

povo brasi le iro, se quizerdes, vós 

que viveis até agora na mesma 

posição cm que vos def in iu o ce-

lebro l emma do Arist ides Lobo. 

O J u r y do B io foi lógico, foi, 

sobretudo, natura l , foi, ac ima do 

tudo, leal á Republ ica : cila tem 

sido o cr ime, cila 6 o absu rdo 

"11 
f a riço (fij;ecinl d'0 Cominei cia 

tíc São Paulo 

I K r T B R I O U 

O A c r o 

RIO, 29 

O sr. baruo do Rio Branco pernoitou 

hontem pela primeira vez nesta capital, 

desfio que assumiu a pasta das Relações 

Exteriores. S . cxc. passou a noite cm 

sm Secretaria, estudando a questão do 

A. r-, c expediu diversos tclsgrair.nias nos 

ministros cia Bolívia cm Pctropoiis, c ao 

representante do Hrasil em La Paz. 

O sr. barão do Rio Pranco mostra-se 

muito prcoccupado com a attitude ussu 

mida nesta questão por 1'íacido de Cas-

tro, c com a conducta que terá o gene 

ral Antonio Medeiros, novo governador 

do Aer?, nfi ;! de cvit.ir qualquer com 

pücarão que posca preju.liear u marcha 

das negocia'."'-'» diplomaiÍCAS. 

E r . A l m e i d a V a s c o n c e l l o « 

RIO, 2'J 

Foi muito concorrido o enterro do 

Jusé dc Almeida Vasconcello», ex-ininls-

Iro pjcnipotenciario do Brasil nu Sui isa , 

ido d bordo do I In o f i t o u- * * 

O do l.io- tiiUrtritraf 

das Relaròes Kxterlorcs, fez se represei)' 

tar pelo si-. Pecegn iro do Amaral, set 

secretario, 

LÂ i u i t t t r o d o U r u g u a y 

RIO, -2'J 
A bordo do vapor Orissa, seguiu hoj< 

para Montevideo o sr. dr . Susviela 

(iuarch, ministro plenipotenciário do Cru-

gimy nesta capita i . 

S. cxc. embarcou no Arsenal dc Mari-

nha, em lancha desse estabelecimento, t 

«ílii foram prestadas a? honras devi-

das ao seu alto cargo por uma compa-

nhia do haU lhào dc infaularia de ixiari-

uha, executando a banda do musica c 

hvinno uruguayo na occasião da chegada 

de s. < x . ao Arsenal. 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 

das Relaçòes Kxtcriores, fc/.-se represen 

tar jielo sr. Pecegnciro do Amaral , s?u 

secretario. Ao embarque do illustrc di 

plomuta compareceram niu.ías pessoas 

gradas e diversas auctoridades civis c 

militares, que lhe foram levar as suas des 

pedidas. 

G e n e r a l M e d e i r o s 

RIO, 21» 

Embarcou hoje para o Acre o general 

Antonio Medeiros, acompanhado de seu 

secretario c ajudantes de ordens. 

No Arsenal de Marinha, ftnde s. e*e 

tomou a lancha qtis o conduzia a bordo 

do navio, achavam-se o sr barão do Rio 

Branco, ministro das Relações Kxtcriores, 

representantes do corpo diplomático, di-

versos gcncracs, muitos offitiaes do exer-

cito e da armada e maltas outras pcssóas 

gradas. 

Duas bandas de musica tocaram no Ar-

senal de Marinha, por OCCSHUO do embar-

que do novo governador do Acre. 

N a C a s a de D e t e n ç ã o 

RIO, 29 

Houve hoje falta de agua para o pre-

paro do almoço na Casa fie Detenção. 

Os detentos, sentindo a demora da re-

feição, começaram a reclamar, de modo 

que foi nccesssria a intervenção do director 

do estabelecimento, que conseguiu acal-

mar os mais exaltados e providenciou 

logo para que o mal fosse remediado. 

A n e x e q n i a a de L e & o X I X I 

RIO, 20 

Reallsaram-se boje as exequias cm suf 

fragio da alma do Pontífice L«fio X1JL 

A decoruçao da Cathedral era a se-

guinte: 

Pelas janellas, pelas tribunas, cabiam 

pesadas cortinas pretas. Ao lado da Epis-

tola, rrgtiia se o solio do sr. nuncio; no 

lado do Evangelho, o solio do sr. arce-

bispe; em continuação a este, alinhavam-

se as amplas cadeiras paru os srs. bis-

pos de Mariana, de Pouso Alegre e dc 

Petropolis. 

A' pofta da cgreja, lia-se o seguinte 

dístico: 

L E O N E M X I I I 

Pontifioem—Maximum—Pairem—-Aman-» 

tisslmum—Supremis Officiis-—Prosequun-

tur—ArcfcieplHcopuK—Clerufl—Populusque 

Fluminensis. 

O catafalco erguia-se quasi até á altu-

ra do tecto, dominando grande parte da 

nave. B<jrvia-l:ic do base um estrado 

muito mais alto que um homem; cinco 

degraus sobrepostos supportavam a vasta 

cupola, quo dcscançava sobro columnas. 

80b fata cupola ó que estava o osquife. 

Cirandes tochtifos rodeavam de alto a 

baixo o catafalco; grandes o riquíssimas 

palmas dc prata ornavam todos os de-

graus, produzindo uni cffeitoqtto impres-

sionava . 

Na frente do catafalco, ostentavain-sc 

a tiara c o báculo e as armas de LeSW 

XI I I : uin c io azul cm que brilhava um li-

geiro Lumen in calo. 

Um pouco abaixo desses distinctivos 

pontifícios, liam-as as seguintes' phra-

ses : 

L E O X I I I 

PONTIFF.! MAXIM CS 

Merit is singulat ibus quam <j;lale Ion-

gius provectus. Na tus aitfo diem VI Su-

m s Marli.'H, anno Domini, 

MDCCCX 

Vertente Quinto et Vigésimo A m o 

pontificatns sui in quo fu'sit tanquam 

lumen in cnclo. 

. Obdormivit in Domino autt 

tTnlcndas Julias anno Domini 

M<;iUli 

Nos outros !a los dOj pr.la!". 

ainda os seguinti'Sj dizcreA : 

Ornnyit t iMupuMMn us~tnc ad 

summationem vit;e»:"'- ' 

Ecco 17—12 

Suis s- ripi is ca&vsli 

tis Ecelesium illustravit, 

t hristiauam perfectYoifcm 

num demonstravit. 

Surrexit quasi ignis ct 

quasi facu'a ardebat . 

A's 10 horas c 20 minutos, 

do axc rc i t o . ^b j ^cu imnando . 

MffHn^o h t h a , composta "de jftlÕÓlfo-

mens 'las tres armas, moveu-se da praça 

da A ("da mação em direcção .úÇatl iedr-i! , 

onde fez alio, jls 10 horas èjfo jiilnutos. 

Ahi extenden-ae cm linha do- atiradores, 

á esquerda do templo. O general Marinho 

da Silva o sou estado-maior tomaram po-

sição á direita da Cathedral, c os gene-

raes Pirsgibe e Jo.sc Christiano, const 

dantes ri s du is brigada 

forças. 

A artiü.aria foi pastaJa no começo da 

rua de D.-.n Manoel. 

A'» 11 horas, o clarim toeofj Mentido e 

as forças perfilaram cm continência. 

Xes.'a ocas ião , r-hegararrt 

ravdmas. o nunci ; apostólico, 

po desta capital, c os srs. bispos de Ma-

riana, de IVtropolH e de Pons i Alcgri 

Km seguida, foi dado novo signal polo 

larim, e as forças, em continência, apre-

euturam armas .'« passagem do landau 

;U«í condu/.ia o presidente da Kepubli a. 

O landau do dr . Rodri^yes Alvts vi-

nha escoltado por um esquadrão do lan-

iros em 1" uniforme, c era seguido dc 

outros conduzindo os fcnembros de suas 

casas civil e mil itar. 

As bandas de musica tocaram o hvinno 

nacional, c a do cornetas e tambores tocou 

a marcha balida da ordenança mi l i tar . 

O da , 'Rodr igues Alves entrou pura a 

Cathedral pela porta da rua Sete de Sc-

tenihrA, u foi acompanhado com todas as 

honras para a primeira tribuna do lado 

da i/pisto!a. 

(> nuncio apostoiico occupou o solio 

<;0'! lhe K destinado e quo fica ao lado 

-ífa Epistola; o arcebispo tomou assento 

io arciiicpiscopal, c oh bispos to-

maram asscu'0 junto deste. 

Compareceram todos os ministros de 

listado, os ministros plenipotenciários 

do Chile, Portugal, Inglaterra, Russia, 

Japão, 1'rança, e o da Republica Argen-

tina. 

O sr. nuncio, paramentado, cantou mis-

sa de requiem, acolytado por monsenhor 

Amorim, vigário geral do arcebispado, 

presbytero assistente. 

Os diáconos e sub-disconos foram mon-

senhores conego Cruz Saldanha e Vicente 

Lustosa. 

lir. 

doctr ln i ivper-

quibus it« r ad 

tutiiiu ct pia-

verbum ipsius 

divisão 

3 0 de j u l h o de 1 9 0 3 
C H I N A S E O T A T I V A S D E M A E I N O W I 

•FnAoçXo * opnoiwAsr 

RUA DE & BENTO 33-9 

TELEPHONE 929 

As alflolviçôes foram dadas na f.ej 

to ordem s 

A 1* pelo sr. arcebispo; a 2* pelo 

bispo de Mntiana; a 3* pelo sr. bispo 

Pouso Alegre; a 4* peio sr. bispo 

tropolls. Cada bispo teve sen ct| 

assistente e nm scutifero, portador 

tocha. Cuda um por sua veg 

incenso, aspergiu o catafalco, cos/l 

(iolorea, e incensou cm ioda. 

O sr. arcebispo não se paramen 

duranto a ecreinouia, conservando cS| 

magna. ^ , 

A orchestra regida pelo maestro Ciuà| a| 

ic'* d , , lhenne de Oliveira executou 

fnutbrc do Chopin, o era seguida, a tnirf 

sa do padre José Mauricio. O offerlm 

riam do mesmo auctor foi cantado pdf j 

tenor Pedro Cunha. 

O illustrissimo Cabi lo, com excopçf 

dc alguns conegos, ausentes desta capf-

tal, ou enfermos, esteve presente. i 

Compareceram muitas corporações rj 

ligiosas, snctoridades civis o militarei 

altos funccionarios, muitas senhora.", e wji 

presentantes dc todos os jornaes deat^ 

capital . 

Na occasião em quo acabavam de ac* 

cender as velas, cahiu um tochciro do efi^ 

tafalco sobre a be butina, incendiaudó', 

O fogo foi logo abafado, tendo apenaf 

havido, além do susto, a perda • de 

tocheiros c dc alguns metros de b c l b » 

t ina. 

A ultima absolvi' 

senhor Oiulio Tonti 

Depois de entoado o libera me, s «xi 

rcvina. incensou o ca'afalco cm derreti 

c cantou a ultima oração. 

Em seguida os iilustres prelados, 

elusive o officiantc c sr. arcebispo, f< 

ma ram uma cruz, pela posição occupai 

isolvição foi dada por m a Ä 

Tonti. a . » 

Iicquicm rt 

entoaram a an t i 

ruam dona ei. * 

-Oiii o Keqniesca* 

Silva, que vem tomar parte no concerto 

organisudo pela bunda musical da l/u 

m a nltar ia 

S . u r U o 

•isa-^i 

a co 

i iida appr->\ • ia 

act t da s »«jto antucerlT.! 

O sr. Alfredo Kilia p c 

missão d«.- f inanças aprfs 

seutaç':o d') seu parecer \ 

cto por s. cxc. jprcsctiU1 

tc a auxilies á lavoura. 

O a/. llciiedicto Lci íe , pedindo a pi 

lavra, rt^pondcn que a çotnmissão b M 

podia tratar dc afogadilho dc' um pro 

jccto importante como o dc que se t r l f 

tá , JIQÍS se refere a auctorisa 

. , . H p * , 

do r<'is 

O sr. Francisco Olycçrió, em nome dy 

Estado mai»' interessado na valorisaçâ^ 

do café, insistiu para que a *ei ínmmaü| 

apressasse a apresentação do pirccer. 

O ar. Bcnedictp Leite, responder.«lo. + 

orador, confirmou a-sua do dara," > auj-

terior. 

Üfcraiu eucèrrada» ns disetw « . do> 

direita ' d a t ^ ^ i n t , ^ projectos : 

Proposição da Cafffára d is d.-puf • ios, 
n . lõ , de °i933it que tra::s!crc d;, » idade 
do Rio Pardo para a d- Porto M. gre a 
Escola Preparatória o de Tacti a, tíu-
quolla cidade :-

proposição (frf-Cahi .ra d-»s d- • n?ado':„ 
n «>•?, auctorisando o governo :i .*T*r:r 
os créditos »• ss.-r:-» •• pira a con; lusãcv 
do lazareto d-iíii.iiivo de Taman i a r n ^ 
Estado de Pern uiibu: ; 

proposição da Camara, dos deputado!*, 
n I«50, dc líliW. (leNT-rúiiando qu-: 
s Miicíro da Rer.d« -d »ri \ i caj i' a 
ral terã mais dons h is " as ut 
çOes v v«!U.:inicntos 

proposição «la Ca ma.'a d 
n . I I , dei9<>3. niirto.-is...o : 
da Republica a abrir o • r-: i 
t tina rio de tf?000>*, para 
premio arbitrado p«-lo g 

Exequias 

SANTOS, 2'J 

A colónia italiana aqui domiciliada fez 

celebror hoje, na cgreja do Carmo, so-

lennes exéquias ein commemoraçfio do 3 o 

anniveraarlo da morte de Humberto l . 

M o v i m e n t o da n a v i o s 

RAPTOS, 2d 

Com destino a S i n t a Catharina, /ar-

ram hoje, pelas 10 horas da manhã, 

"deste porto, os couraçados JUadmelo c 

Deodoro, os quaes dentro de poucos dias, 

regressarão a este porto, onde ainda per-

manecem as torpedeiras Fedro A ff ou no 

c licnlQ Gonçalves. 

O v a p o r P r i n s O s k n r 

SANTOS, -J0 

Pela primeira vez, o vapor a:'.emão 

Pring Obhar entrou hoje neste porto. 

E' um bello navio c de grandes dimen-

sões, tendo sido construído em Hambur-

go, no anuo passado, e lançado ao mar 

em princípios deste anno. 

O rrins Oukar, que fa?. a sua primei-

ra viagem, dispõe dc todas as accomm 

dações nocessarias, estando mobiliado 

com extraordinário luxo c possuindo os 

mais aperfeiçoados tnachinismos, er.tre os 

quaes vários apparelhos até agora desço-

nbecidos e não usados em outros vapi-

rcs. 

Além dc .'kl esplendidos camarotes dc 

1 a classo. posme o novo paquete outros 

klous especiais desiiimbraiitcmfnto illu-

ii:inad->9 e luxuosamente ornamentados, e 

espaçosos salões, cm um dos quaes ha 

magnifico piano. 

Esse paquete pertence á Ilambnrrjo 

Ameri'.n I.ine, ^tio aqui tem como agou-

tes os srs. Thcodor WlHe k C . 

K X T . E P I I O I ^ 

M o d i f i c a ç C o í de i m p o s t o s 

MADRID, '2'J 

O governo tenciona substitui'- :.!gui> 

dos impuslos qu-i foram apresentados no 

i:I' • :ÍIO orçamento. Antes fie M:rcn» vota-

s pret' üdW.-s, o go^I 

pag-

ados. 
i.Ifiit-

xtraor 
f i l io «IS 
ao dr . 

JfoSo Mondes de .Mmei ta Junior, lspto d » 
Faculdade 'le Direito dc S. Paulo. i"da 
siut obra Procedo Ci imina ' fira iieir^ 
e da desposa com a impresso de 1.00Ô 
exi inplari s do mesmo trabail.o : 

proposição »la tramara dos deputado*», 
li. - i , de It>03, au :torisaiido o presidente 
tia Bepublica a co:iccder licença, fut-
todo o ordenado, até um 'giim ». no con-
ferente da alfandega <!c Sai,t- -José Joa-
quim de Miranda, af im d<j tratar do sua 
saúdo onde lhe convier ; 

pfopo«i;ão da Camara dos deputados. 
í.'.">. de aiictorisaüd ) o jiresidente 

da Republica a conceder anrn» do ii* 
, cnm todo o ordenado, a Krncsto 

i reorgaaisa^lo (îa m u ..»iia, se-, îo 

ii.--t.ide des! a quautia des t. ; -la ;is oi r-.ts 

que licvem so r foi: a- nos aïs--,,., s. 

Vi',\"jcr.i do r ? i 

M.VDiilD. t!î> 

() roi Aîfo S . M ' I OÏ: i :. : r.; u, t 

viagem no proxiuto iuverno. P->r «-->a 

o .casiào, o so!>era;: » x si'ar.l !. .> r sas ' .;• 

pi tacs da Kuropa. 

Enxpveaa r e s p o n s a b . I i i a -1. ̂  

A Garcia Officiai d'y. que o g n . r u o 

vai raspojisabili.sar a empresa de estrada 

de ierro de Moutalvo peia catastrophe 

alli occorrida. 

E q u i p a r a ç a o n a v a l 

SANTIAGO, 20 

K' voz corrente, r.esta cidade, que o 

Chile e a pttblica Argentina estilo re-

solvidns a niterar o protocollo rcfcrcntc 

a cjuip. ' ;\o naval dos de.;., p. 

V i a g ' o m p v e s i d e n c i a l 

SA.XiI\HO :l'j 

E x e q u i a u da I«aEo X I I I 

ROMA, 29 

Na Capella Sistina, realisaram-se hoje, 

com as solennidades do estylo, as segun-

das exequias do finado pontifico Leão 

X I I I . 

Grande numero de fieis compareceram 

ás ccremonias. 

C a r d e a e s c h e g a d o s 

ROMA, 2'J 

Chegaram os cardoaes Guilliermc La-

bouré, arcebispo de Rennes, c Jos«: Se-

bastião Netto, patriarcha do ldsbôa. 

O testamento do Papa 

ROMA, 29* 

Annunciam quo no testamento de Leão 

X I I I foram contemplados os seus fami-

liares do Vaticano com alguns legados 

modestos, ficando aos sobrinhos do Papa 

alguns bens reduzidos. 

Proposta do Gibbons 

ROMA, 20 

Asseguram que o cardeal Gibbons, ar-

cebispo de Baltimore, propóz votar no 

candidato que promnietter seguir a poli-

tica iniciada por Leão X I i l na America. 

Os sans collegas combateram esta pro-

posta. 

F e l i c i t a ç õ e s a Z a n a r d e l l i 

ROMA, 20 

O cardeal lionomelli enviou uma carta 

attenciosa ao sr. Zanardelli, fuiicitapdo-

o pela conducta mantida pelo governo do 

Quirinal por oceasiao do falledmento de 

Leão X I I I . 

O principe Ferna .do 

COBI R í jO , 20 

O principe i'ernnndo da Daigaria 

guiu viagem para Munich. 

O monumento a Frederico I 

BERLIM, 20 

O imperador Guilherme iuaug 

22 dc setembro, em Dant/.ig, c 

mento mandado erigir oin honra !•: I ro-

deri o 1. 

TOt .Mp 

A bord-

ent, '»Io II 

P e s t e bubon i c . " 

ÍI.I.A, 2'J 

: do vapor in^l'V. Mn . 

»litem, vieram tres <: 

• si a rem atacados de 

tirar;», a 

monu-

C a n a l de P a n a m á 

BOGOTA", 20 

S» i ; senadores, dentre os d«v. ';t: 

{•<">•• m a C'jü m ssã ) | ar'aaientar : •:. îa 

{••cio govern da Columl iä, para • oiit ir 

seu parecer sobre o tratado de l ia .er-

rai:. não favi.r.weis abertura do r mal 

de Panamá 

V a p o r a l l c m £ o 

LISBOA, 20 

Ch«p;flu o v»i|.o»f.«iiJ«»»4o 1't-füuiuLiiro, 

vindo do Brasil. 

M i a a a n o P a n t h e o n 

ROMA, 20 

O rei Victor Manoel, a rainha Murga" 

rida c a fa-::'; a roa! at^iK'iram hoy' a 

missa cclcLra la r. » Pac.:h- o.;. \ ara « •»:!> 

memorar o tri-,: ;.o ai.n \ersa.i••> • a .-u-.-rtc 

do rei Ilunibei 'o. 

P u í » ! î o ; » j p t i s n u Li p a ( | í -

I I n t » « t c l e o r . ' i m m a s r e i - e h i -

d n i ú t i i I â IH L o r a . 

O C A F É 

!e fa Rivierc. professor do Cu 
litar, pura tratar do sua saá-i» 
gar conveniente ; . 

proiecto do Senado, n 
ereaudo uma alfandega na ! •/. 
sm. estado do Paranã. 

Sobre ns!« ultimo project 
Vicente Machado. 

C a m a r a 

RIO, 20 

Não houve S'ssão, por falta de numero; 

N i c i a S i l v a 

SANTOS, 25 

A bordo do Priuz Oukar, chegou boje 

a esta cidade a cantora paulista Nicia 

S ANTI 

O sr. 

cargo de 

I o d" ' Bogotá 

do J.-uiiio. f. 

Sa m uca 

E m 

I.ON! •!:!•>, 

Pai!// TV.', /// , 

xador r : . •• >. « 

a oecupar o c 

governo : 

te posto 

O 

; r ; . » 

Iri/ . s 

N o v o s 

VGO. :"' 

a e c ve t a r i o s 

i a i x a d o r v j . i h u 

: r a t a d o a : t j ( l o-ch i aea 

ciu despacho telegraphic > d-

Pekini. diz (pie o goveivn j.i permutou 

as rat i f i - a ; > s r» iativas ao tratado an-

glo-ehii<.'7. 

D e s a s t r e d a c o l n m a a de L u n a i r e t t 

LOXDRI W, 20 

O Urro a:ul, tratando da qu «;to da 

Somaliiandin, declara que o geii'ral Man-

ning attribua flo proprio coroud Lui: 

kett o desastre occorrîdo - olumi.a sob 

o sen commando, visto . iver aquece 

coronel desobedecido .is .«nas oi I« s 

O C A M B I O 

CMS P \ I I O 

for nm Ii'OiliMii nTixai 

O movimento «los iiegocioH do din, con-

siderado pequeno, foi realizado aos ex-

tremos de 12 d. e 12 J|10. 

A ' taxa de 12 d., que foi a officfal do 

bcntcttb para letrus a 00 dias de vista, a 

libra esterlina vale 20?000, o franco $706 

e o marco $081. 

A ' vista Ml 7(A) a libra vale 20$211, o 

franco $H0.'t, o morco $902, a lira italiana 

$802, cem réis fortes $378 o o dollar 4$lfl5. 

Os soberanos foram vendidos a 20)450, 

ma ih ou menos.. 

N o t a s 
t i i i Vidal, escrevendo hontem nu Cor-

reio da Ma a li d, sob a épigraphe lndif-
rença criminosa, di/. o seguinte : 

'Ao passo que o governo persiste em 
desservir a lavoura, comprazendo-se em 
criminosa inércia deante dos seus soffri-
mentos, para as obras do porto, ás quaes 
ligou, indevidamente, por seu livre arbí-
trio, a grande avenida, levanta um em-
préstimo no extrangc-Iro, quando nem se-
jucr tinha os estudos completos, de modo 
que, sem ter ainda sido batida uma estaca 
na nossa bahia, já estamos pagando, por 
esse empréstimo, diariamente, quín/.e con-
tos de juros; fc/. uma emissão especial 
dc apólices para as encampações; impõe 
ao Congresso uma lei dc espoliação dos 
proprietários c dos locatanos; et. final-
mente, coin a cobrança dc 1 1j2 0|„ ouro 
sobre o valor officiai da importação, 
desvia-a do porto do Rio dc Janeiro, des-
falcando assim as proprias rondas desti-
nadas ás obras, quo tudo leva a trer 
constituem o seu principal empenho. 

Durante alguns dias, andámos todos ein-
belecados pelo syndicato belga . Aqui 
mesmo, aüudindo aos capitacs que nos 
diziam ter clic promptos para organiser 
a resisten'-ia do café, qualificáuiol-o de 
primeira esperança; mas, publicados os 
s :us planos, quaes ov expo/,, o seu repre-
sentante á bancada paulista, foram-se as 
ÍlluSÕt'8 . » 

Depois dc referir-se a um nossa edito-
rial, diz o articulista : 

• Ha q;;em veja no bom acolhimento 
que os amigos do governo dispensaram 
ao projecto uma mystificaçfto, com o 
... i de «entreter o lavrador e adiar a 
explosão do sen desespero.» Púdc S'-r 
unia injustiça, i:;as, em todo o (aso. cx-
pîi'-H.da pelo desdem com que o governo 
da Republica trata a lavoura, ruja situa-
ção i:ão lhe attrai a solicitu le. de cu-
jas des^rat-as nem mesmo se >. • • 

í 'oi rxf.Mí-rado do logar de fiel do the-
'.oureiro dos Correios deste Kstado o 
sr. Os tr Pereira, sendo nomeado pnra 
substituii-o o s: . Virgiiiio de Alen.-ar. 

Dnraute o ni'-: de agosto próximo fu-
íuro, vigorará cm tod s as linhas da 
Companhia Mogvana, segundo uma publi-
cação (},, •. vai inserta na parte inédito-
rial, a laxa cambial de Li d . por IS , 
para appIi»-ação da tarifa mov i. eqüiva-
lei-te ao angmento de :',ò sobre a ra-
zão cambio das tabeliãs 1 A. 2 A. 

."> íesta sómente ::a parte gcralj e 
a 17. 

Na linha tron o e ran. .cs, os fretes 
«ias tabeüas «café» .'L A e .'{ B serão co-
k-ratioa nu- Imnc tin «iií'f<j»-«»iJ»«*1 

sua respectiva taxa cambial, approvaJas 
pelo governo do Kstado e que ora são 
publicadas cm annuncio especial. 

As mesmas tabellas, nas liiiiias de cnn-
e s s ã o fc le al -, íiio tirande. Caldas c <Ja-

I r f< l ido ';i"/.. 
De hatata»'s at 

cdpc'-i'il» ; 
De Mncahubas . 

de .5 A » : 
D<î M a i.dii/i at 

liberação do governo. 
"c sobre as suas ra-
. '•utretaü'o. exc-'de-
Oii-S-t«m) por tonelada, 
m ia. at«- á estaçào 
••ite* a esse limite, 

s trechos: 
Araguaiv, para 

, para 

para 

tara 
< do 

a tab 

cambial 
primeira 

A começar d- i de agosio proximo 
futuro, vigorará, na liuha-tronco c ramal 
da i ompanliia Mogvana, nova rcilufeilo 
das tan ías dc cafe, sob as seguintes vou-
diçoes, aceeitas pelo governo do lis-
tado : 

I "—P i l o transporte do café em grão 
(beneficia lo , •'assificado na tabeliã rs-
pc'-!al «i.af-• 'jaaudo despachado via 
t.'.tmpinas, <.s frete-, serão cobrados se-
gundo tab' lia differencial, orgnnisada « om 
as distaii' ias ' existentes entre todas as 
»stações das linhas d-: contrato cstadoal 

cortadas a partir de 
iair!< so lhes a tarifa 
I& rorresponden-
de 17 d . , ne;:do as 
da tabedia d;fferen-

» 101 a i:,o 
. i õ i ••m d.-ante, . 
•J — O caí« >n grão (beneficiado , quan-

do despachado nüo v ia Campinas, mas 
de qualnuer estacão para outra desta 
Companhia, pagará o frete de acc&rdo 
com a tarifa differemdal acima referida, 
com o aecrescimo de l.r» " u , corresj on-
dente .i taxa cambial de 17 d 

;» —Ao café ein casquinha classificado 
na tabeliã il-A, as>im como aos cafés em 
eer«'ja, OH côoo. classificado na tabella 
;>-P», quando despachados via Campinas, 
sura aj'plicado o mesmo regimen de 1a-
í i fa estabelecido para o café em grão, 
com o abatimento de lu para o café 
em easquinha, e de ->) " •> para o ''af'": 
n u cereja cu côco 

OMquInh», D a m 
a«» . quando < 

t i 

*v» i 

4-—Tinto o rnfé 
OH caféa U cereja I B M . : » , qu 
puchados nto via Campina», ma l d« 
qiiulrjucr ialav3o para outra da m^sma 
Companlilfl pagarflo o (r-t.- da l t a M l a t 
ira rigor. .1-A o J-B. a l ilrt.jnado da t*< 
rifa move), no raior da I S 

O dir«.:lor do Inatllato Agrooomic 
cm Campinas, reapondendo a um offii 
em que a Recrdario da AgriniUtira 
cominenilava catudoa e experieiariaa ao-
l/ie o « i l l lvo da bananeira, cominimii ou 
úquella Hecrotiria qne, ha dou» anuu«, « « 
j i cultiva, no campo de experleoclaa de W 
Santa tl iaa, novo qualidade» dá referid» 
muiacca, reatando Mie a ^ o v , para um 
juiz.i »estiro e pulilieai.-üo doa resultado», 
proceder a algumas experlencli»» c o n 
adubos ctilnilco». 

Foi í Hcparti.. io de Aguo», para lu . 
formar, o otricio da Cam.ira Municipal 
de Santa Hita do l 'a»ia (lustro, pedin-
do á Secretaria da Agricultor* o forne-
cimento dc inatcriae» para a coflt-!aalo 
diia obra» de alaitcclmcnto de «gua d» , 
quella cidade. 

l íeogr»" 

aer creditada a 

Ao dr cliefo da CommlasSo 
phii-a c 'Jeolofrica. vai 
quautia dc 23:761 WJO, pelo pagamento 
e despesa«! a «eu carg'/, cm junho ul-

timo. 

S i p h i l i s . Cnra-»o radicalmente com • 
U c í r Tibaina, de G r a n a d o . 

A Secretaria da Agri :uluira mandcc 
á .-upei intendência de Obra i P ub l i c o , 
pura informar, o officio em que a Ca-
inara dc Cainpo I.argo de Sorocaba p e -
de um auxiiio para a repara-,Ao da es-

ou.; vai daqnclla localidade a em 
de Villela. 

trada 
laç.to 

Pagamento* reouiaitado» pelo nr. se-
cretari . da Ag r iA i l u r a t 

TO.>(i(tO, a C 
4:.-,ltÓ$UIA), ã 

iialt-0-.e. 

llildeiirand i C . : 

ICatrada de l-'erro B a n o 

I s a b e l s B e d e m p t o r a 

O Correio da Manhã assim se refers 
ao anniversario de S . A I . a ßra . l ) . 
Isabel, passado hontem : 

«Curtind j as amarguras do exilio cruel. 
longe da patria, quo tornou digua da c i* 
viiisa.ão, pelo mais bello do todos os 
heróis.nos, vê hoje passar o seu anniver-
sario natalício a Fxcclsa ex-Prineeza Jgi-
peria!, que o povo brasileiro, num movi-
mento ue justiça, cognominou—a Rede®^ * 
p to ra . * 

Cingisse cila neste dia o diadeSfa Ae 
imperatr iz , menos formoso que o da sua 
bondade, menos brilhante que a saa au-
reola de glorias,—transmudada em corda 
de rspiuhos,—e troariam os canh5ês, 6 ttm 
correriam a bei;ar-Jhe as plantas os ma-
rnai is da politica. Mas a santa dçster* 
ada, se perdeu o fulgor que lhe empres-

tavam as festas officiaes, ergueu a l taref 
no coraçilo do povo, inscrevendo se iqi* 
niorreduurameute entre os bemfciíorag üa 
hnmanidade. 

Km nome, ii2o só da raça qu í ella di-
gnificou, libertando, mas em nome doa 
que lUc nào. esquecem os feitos de corf-
eäo, fazemos votos ao Altíssimo p<U* 
que a sua vida se prolongue dourada aos 
risos dos seus c ennastrada de todas ás 
venturas, dc que é tào digna.» 

um xi» 
!\2 i im í e s ' f i t o f t e<4 d o p e s a r 

Aiuda hontem, monsenhor Manoel Vicen» 
te, vigário capitular, recebeu manifesta-

is de pesar pela morte do Leão XIUL, 
particularmente, por cartas, carto ç a e 
teic^ramràas, das segnintes associaçftea,e 
pessoas: 

Desembargador Domingos Alves Ribei-
ro, Associarão Humanitaria de São Pau-
lo, capitão Miguel Pereira da tíilva, Al-

varo i' iuto da Silva Novaes, vigário de 
Haurú, padre Martins Dias vigário ao 

Araras, Luiz José Dias Farina, João da 
Costa Ferreira, dr. juiz dc Direito do. 
Santa Isabel, Ismael l lhóa Cintra, c w -
fraria dc Vicente de Paulo -de ^fog^*-
niiriíii, Irmandade do S . S . Sacratuenio 
de Herra Negra, Corre: o Catholico, de 
Uberaba, dr . Leocadio Lcopolditíb da 
Silva, jui/. de Direito <le Caonde , JoSrt 
Bcneaicto de Paula, Aibii'.j de Souía 
Aranha, Ifaymundo Pereira, d*» Campi-
nas. Manoel Carlos dc Toledo I.cite, Al-
berto Ucncaslro, Francis o .Tos*'' de 
veira, Pedro Rodrigues do Prado, 
Serrinha, padre Jo;lo Macari j Montof^O»' 
de Sortão/.inho, Francisco A. de Uuei-
1)7, Tel!' i , EJjseu de C-nipos Pií.fo, pre-
sidfcnte da Camara de At Iba: », e o vigá-
rio padr • Jos*'- Brand. 

•—.N'a capella do S.-:n'.n»rio Ephoopal . , 
realisaram sc hontem, .'-s horas da ma-
nhã. SDlennes exequias por alma do San-
to Padr - l.cào >iílf. 

A e,-.remania foi celebrada peio revrno. 
padre Martins l.adeira. uinistro do ne-

Oli-
o, <íe 

sub-
e Mil-

t solenni-
abbade 

minario, servindo coma di.icor.i 
d;a( ono os padres Amorim C' >rre 
relies Freire. 

O mestre de -"lomonias foi 
cono José de Agulrre. 

No "ôro, executou-se, durante 
dade, H niissa dc Uequiem «.• 
Perosi sob a regen'ia dos padres Juve-
iia 1 K-iliv c tïonealves de Rczende. 

Fiuda a missa, f«»i cuntado o f.ibera 
me de p. rosi e dcpoN da la a absolvi-
e:lo pelo re'ebrant^. 

No centro drt capella "rgaia nm ma-
jf-stoso i-atsfalco, ladeado de tocheiro» 
e com as irtsignias pontifirias 

A ceremonia foi assistida por todo o 
rorpo docente, seminaristas, alumnos do 
Colicgio Diocessno e fieis er.i gérai . 

— O Circnlo de S. Jotc fa/, celebrar 
ho je, ;')* s horaa da manhâ na egreja de 
Santa Iphvgeiita, solcnnes exequias «m 
suffragio .ta aima de S.-' f . ' âo X I I I . 

A s t ^ m a . B r o n c h i t e a s t h m a t i c o . 
S.'io extraordinarios os resultados ob t i n s 
coin o Xnrope imbahybina, de Orauado. 
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BH&BESSO m teTADf 
8EÏMK» 

Prrtideiicl» do sr. Mölln o Oliveira, 
lio d to, vorlfitJaía • jirwwn.a de 

:14 < 
Ao «elo d h , . . . — . 

fcsuiero lego] de «é ludons , A aberto 
BMrto,' «nulo lido « i pprov tdo a acta da 
«Bterlor 

Na ordem do dio, ( t o approvado, 
projectos da Cnrnari 
Sreando carolas nas 

ninara, 11«., 54 o 64; 
omarra« de Totuliy, 

Hoqno, o capital e o 8", creando um 
• I r i n » de jiaz em l'lraji'i. 
Nd lia mala luvend» a tratar, levanta-
a mssilo, aealgnando-so » ordem do 

• {tara a seguinte. 

A ' bora regimental, feita a chamada, 
•*»rlflce-»e numero snflicicnle, sendo 
« to r ta a s.sbào. 

O ar. S* »ecwlárl.. l i o «egulnte cx-
ute: Petição de lionato 1'erraz de 

ij» Mascarenhas, official do legiatro 
[de iiypothecas de S. .loué dos Catn-

, recorrendo do acto da rr«pecliv» 

a dias. <l«i individu». 
cnjo~ioaa « ignoratio, (ai i eslnçlo de 
Oi.tsoo o «hl rtccbcu algumas bagagem 
DUC H atliavara artu»r.cn»d««, pagando 

porém, oa respectivos diroitoa. 
O ar. Aruiautlo Sluvklcr de Lima, (jue 

Co ' é t.degraphi«!« daquell» e s l a ^ i 6 taui 
bom encarregado do serviço de enlrega 
de hagagena, deu no individuo o recibo 
da quantia cobre ia. 

O Individuo, ni\o se conformando com 
o preço, tjue é, ontrotauto, estipulado em 
tabellu especial, só liootem se lembrou 
do procurar o fuuccionnrio, na própria 
entarfio, «fim do exiglr-llie uttm satis-
faei-á». 

lista m'.n foi duda de maneira a sa-
tisfazer o individuo, que, por iaso. agere-
diu o sr. Armando, ferindo o na orelliu 
esquerda. 

O otfendido foi Mlbinettldo a ex.i.no 
de corpo de delicio ua Jiepartii.áo Cen-
tral dn Policio. 

P o l i o i a d a c ap i t a l—Kora t n concedi-
dos dou« tnezea de licença a» ar. 1'rau-
cisco 1'ornondeo do Oliveira c Silva, es-
crivúo de policia, rccouleinetíte removido 
da S" dreumscripçt» paru a 2" . 

E s m o l a —17,na senliora, que occullon 

versario do passoinento de sua falleclda 
inite, eatregou-oos hojtt a quantia tle tler. 
mil reis, ilejilinada ao Sanctuario d» Co-

] ração do .lesos, como auxilio aos orpliams 
' daqttelle pio estabelecimento. 

I n s t i t u t o do B e l l a » A r t e s - Fo-
ram nomeados director presidente e 
Viee-nresidento do /iislilnlo tle Delias 
Artes os srs. ths. Carlos Campos e 
condo do Prates. 

Informam-nos que pnra o concerto 
inaugural, a reallsur-se no Club liilerna-
eienal, no p . lucjs de agosto, foram con-

| vldadus us maia festejados cantores o 
teusicos tle S. l 'au!o, entre elles i o 
maestro Tagi iaítrro * esposa, Olga Mus-j ( o 

sncci. d . Macia Tapajós, Jo i o .Machado j 0 ' L , o r g c s lMrovI tch, o nvó do rol Pedro 
Oliveira o outros. : 1. era vaqueiro, ua Servia. 

As aulas do JintiOito abrtr-se-ilo no , ^ u i i , 1 ( i u s a : , U-üiO. • « casou, feí-lli« 
dia seguinte ao da inauguração, sob a | ,„**JI IU do algitus cortiços de abollias. 
direcção dos seus directores d . Miuna ; j j , u u | i , , a p 0 , s ü u , t t j e Jous, aeui maia 
Meo o Carlos Keis. | cerimonias. 

T e l e g r a m m a s r e t i d o s — Xa agen.-ia , 1'etrovit.cb, indignado, agarrou nmn 
telegrapbica, estão retidos os seguintes ; do« cortiços c, sem respeito algum pela 
telcgrnmmas : procedente tio Santos, para , dignidade maternal, "metteu-o pela cabeça 
Maluf, rua Florêncio de Abreu, 7i>: pro- 'abaixo da pobre vellia. 
cedente do liio, para dr . Miranda, S . j Esta—diz o jornal donde reprodnri-
Amaro, 17-lí. ] mos esta anecdotii—começou n invectivar 

F e q n o n n s o c c o i r e a c i a s—O» vende-

^ " . I n / Í ? " " . 1 ' * 1 , q " C / " n " ' U ' v 2 m , ? ° • « - ' " nome. cm co.ntnemoração do anni-

to de < M $ sobro u ctrgo que exerce do | ., . r..n„..i.r„ 
escrivão do Jary annexo no seu cartorio 
•—A* corauiissllo de Justiça 

O a » . HKRCUI.ANO DF. 1'IIBITAH pede 
4 palavra para «ommun ia r que, niio sc 
Achando concluído o projecto que tinha 
• apresentar na actual srssüo, reserva-se 
fwra apt" «enta lo amanhã á consideração 
<la casa Discorro sobre a suu alta im-
portaucin, principalmente no momento 
actual du ciise da lavoura, pois o pro-
jecto oe refere i redticção dtts tarifas de 
««trados de lerro. 

O »ti. Mon AIA IUKIIOS, completando 
ao inforniações tra/.idas na sessão passi 
do, em relaçllo á condttcta do professor 
Côrte Brilho, apresenta graude numero 
do documciitos oFficiacs coniprobativoa 
do oito eamero c correcção no cumpri-
mento de seus deveres, documentos cs-
ses firmsdos pelo punho dos inspectores 
qgcolares, quando em visita tle inspecção 
4as escolas de Piracicaba. S. s. limita-
•o a ler os documentos, desejando que 
clles (igurem como a prova mais cabal 
da correcção e tio zelo que sempre cara-
ciarifiaraui nquelle funccToiiario, injustu-
meBtc demittido. 

Passando-se á ordem do dia, sào ap-
provados os projectos seguintes: 

n . 12, deste amo , auctorísundo o poder 
«xecutii > it conceder nu dr. Kuialio tia 
Costa Carvalho, ofiicial do registro ge-
ra l e de hypoLhecas da capital, iu:\is mu 
anuo de licença, cm pvorogaçio ; 

n. 1 li, deste annn, auctorisando o poder 
executivo a conceder a» baehar,.i João 
Barbosa, promotor publico da comarca 
do Itatibn, seis meies de licença, em 
frorogação, sem vencimentos : 

• . 2, deste anno, crcan lo nina esoola 
para o sexo feminino ua estação do .Mor-
ro Alto, do município de Itapetiiiingo; 

n . 4, deste atino, approvaitdo ti cre-
dito especial de 25;!)208ts«i, aberto pelo 
governa ú Secretaria da Agricultura, pe-
lo decreto u . 1050, de -ü de setembro 
de 1 DO-, para pagamento tle vencimentos 
a diaries u engenheiros auxiliares; 

n . &, deste anno, approvaudo a 
transferencia do saldo de ::l.'.ti í5:'tit, tio 
credito especial aberto polo decreto n. 
1050, de de setembro de l'.»02, para 
pagamento de vencimentos o diárias a 
engenheiros auxiliares; 

« . 1, deste anuo, approvatido os de-
»rtetoa tis. 1051c 1133, do I I do outubro 

d o ^ n n o passado e 11 de maio do cor-
recto anno, que surturisarani a abtr-
tnra de créditos á Serre:ari<i da Agrieui-
tura, para pagamento á listrada de Fer-
ro dc Dourado. 

Sobre o projecto que fixa a forçn pu-
blica para o exercício do 11101, pede a 
palavra o sr. Candido Motta, quo disser-
tai longamente sobre a politica grral, r.e-
•Bndo faculta o regimento. S. s. ana-
fysa detidamente n°. diversas situações 
politicas que ri. Paulo tem tido, prôni-
gande os dcsuiundos das au '.oridacles in-
rostidas dos poderes, e cs desvios das 
boas normas republicanas. 

Termina fazendo algumas considerações 
•obre o projecto que fixa a força publi-
ca do Estado. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-
^ a sessão, designada a ortlcm do dia 
nprrl t cugiiínXa. 

G H B M SOCIAL 

pela m n m 
C o n f e r e n c i a — X o salão do Oymnnaio 

ÉBão Bento, o sr. dr . Ilaphucl Cor-
I da Silva forá hoje ás ti horas da 
te, tima conferencia sobro :t «simjdici-
le o identidade da doutrina ca: lio-

Itca>. 

Para assistirmos á conferencia, rcccbe-
ffios da União Catholica de Santo Agos-
tinho um couvite assignado porumacom-
ijlissilo composta dos S"guintcs cavalhei-
ros: T. Mondim, presidente, Hnvinundo 
Çtlprat, vicc-prcsidente, Virgilio de Oli-
veira, 1" secretario, Victorians Xavier, 
S° secretario, P.enedicto M. tle Siqueira, 
thcsoiirciro, c Pedro Ismael Forster, pro-
tbrador . 

E m f l a ç r a í i t f l — X » mnnenlo em que 
n r t a vn ovos dn quitanda th- Antonio Ta-
Mres , no merendo tia rua Vinte o Cinco 
de Março, foi preso honteiii. i ela manhã, 
O nogotiniitc ambnlanto .I-.sti Laur i ta . 

Do facto tomou conhecimento o dr 
f i nhe i ro c Prado, 2° delegado auxiliar. 

W i l l c a s a m e n t o o r i g i n a l — I ' m ca-
fio enrioso o revestido de gravidade pe-
tti Biystcrios qno o envolvem, tlcu-se. 
ha dias, nesta capital, nas proximidades 
d» colonia de 3 . Caetano, da linha da 
S. Paulo Itailttay. 

Existe alli uma familia dc colonos, cu-
jo ebeíe í o italiano Gennaro dc Sarti-
úb, liomrni pobre, mas trabalhador e 
^Ctivo c que trabalha numa fulirica exis-
tente no Vpiranga. 

A familia do Gennaro, composta do sua 
esposa, uma sexagtuiaria também de na-
cionalidade italiana, do duas croanças de 

0 e 7 nunos e de uma rapariga do 17 
annos, habita uma casa modestíssima, si-
tuada quasi n beira da linha ingleza, en-
tre o Vpiranga c a colonia do S. Cae-
tano . 

Na casa do velho, todas as noites cos-
tumavam reunir-se vários companheiros 
léus. trabalhadores da mesma fubrien, cs 
quaes se entretinham cm palestra, ou jo-
gando cartas, até S horas c ús vezea mes-
mo ate it, no máximo. 

Entre esse operaries, era assíduo fre-
flaontador da casa de Gennaro o joven Carlo 
Dcvilta, que n.ostrava, ha muito teinpo, 
&ma ccrta prodilecção por .losepbiaa, a 
f i lha mais velha do enaal Sartino. 

Carlo é rapaz corpulento, c, senão bo-
flito, sympatlilco o intelligente, revelando 
graude propensão para mechanico. 

O s paes iln .losephlna, além de incuti-
rem no espirito dcala a vantagem do 
<a«amento. oram os primeiros a instar 
diária me ii lo com o joven Devitta para 
que mio deixasse de frequentar a casa, 
ama vez que alli o estimavam tanto. 

f o r fim, os proprios paes trataram da 
rwüsaçao do consorcio o mais breve pos-
aivel, a contragosto de Joscphioa, quo, en-
tretanto* sc resigno« com a sorte que os 
p ies lhe destinavam. 

6<í cila sabia porém, a quepi estava 
destinado o seu amor. Se aqnelle aquém 

. dodic.tt a o seu affcctonão era um rapaz 
gfcrboso cotno » noivo que, a contra gos-
to, lhe destinavam, tinha, entretanto, pa-
rk ells, outros attractivos. 

E lia muito que clles já se entendiam, 
4 até conversavam a sós, quando o velho 
pae sc entregava ao seu labutar na fa-
t r l c a e a mãe tratava dos seus affazc-
0t» domésticos. 

Isso, porém, nada adeanta á narração 
4 • fatio O que é verdade é que na tar-

e de sabbado .losephina e Devitta casa-

1 km, havendo, por isso, depois do enlace, 
m modesto festim ua cnsa de Ssrt ino. 

i labstri n-so muito e bebeu se ainda 
Os cônjuges pernoitaram na 
t asa. cumprindo diz r se que o 

1 oive n i » teve const iencia <U hora em nse deitou, tai era o seu estado dc 
Hagur / 

Na manhã seguinte, grande foi o es-
testo tias pessoas da casa quando o De-
U t U rnniiiiunit ou tj«t sua raposa havia 
ém» f parecido. 

O que parece c qua a fuga de JoscpM-
reint iilin rom o desapparecimento do 
rapa/, ro jo noiae ignoram os próprias 
• da moça. E t \f»> que elles agora 

ANNIVERSARIOB 
l iizom annos hojei 

A senhorita Maria Dontllla Mac hado 
Vsstionecllos, filha do sr . capi l ío Candi-
do Machado Vasconcello«. 

A senlicrita llrasilia Ourela da Sl-
queil l l . 

O sr. .loí.i Antonio Capote Valente. 
(I sr. capitão J o i o Maria da Kos». 
O sr Hené Hjrrelto. professor nor-

iralistn. 

O dr . Francisco lo Moura Drandto. 
O sr. cuplião Dcuedict) Augusto dc 

Meirellcs Freire. 
O padre Manoel Carlos do Amorim 

Correia. 

F A L L E C I M F N T O S 

Fallveeraiu : 

E m Buenos Aires, o 2 o tenente do (1° 
batalhão dc arti lharia sr. Eduardo 1.1-
nhares. 

Em S. J o i o da IMa Vista, a sra d . 
Magdali na Jesuina do Mello, espotu do 
sr. Sabino Ferreira dc Mello. 

Em Plranguinho, iMInas) o sr. coro-
nel Jos'1 Ura-/. Pereira í) ornes, irmão do 
dr . Wenceslau llraz, deputado federal 

por Minas Oeraes. 
1'alleeeu Itontem, nesta' capital, s iiino-

eeute loisa, filha tio dr . Christian» líi-
11"iro da I .u / . 

O outerro sihiri i hoje, ás lt horas d» 
tarde, do largo dr S . Paulo, u. 'd. 

Pareco quo o uppellido de Kara—que 
qtter dizer prclo, em lir.gua turca—n&o 
f-ii dado ao fuudsdor da dynsstia dos 
Karagcorgevitch por causa ua c5r escu-
ra da pelle, se dermos credito a uni li s 
turiador inglez, que nffirina rstar per-
feitamcute iuforiualo sobro o assiiiu-

gos Nflo voto» pe r impedldo o dr, 
nhelro L ima . 

N . U2I ) .labotiesbal — Embarganttgt 
Valancie Carnslro do Castro; amlisrgado, 
J adn tho Soares Fagundca. Kolatur, o ar. 

k . PatlMno. Rejcltaram os «nibargoi. J 

Appell»t'ic» cinit 

N 2:188. t'aeonde—Appellant'i, Fabr i . 

d o Venancl» da Silva; appeiiado, AntO' 
niu Aiigait» de 1 igueiredo. Heiator, 
dr . Saldunh». Dcram proviiueuto, psr 
anuullar o processado. 

N . 34111. KloClaro-Appsl la t i le , Fräs , 
cisco Hranruglioni; appellnda, n Osmari 
Muni ipal. lielator, o dr . A. Paul lno 
Ctiuvcrteram o julgameuto ein diligent 
cta. 

I ' o r u m 

as segninlcs ulidiel 

A s s m i k s 
s o n I PADE I-oarcmiaaA a a s i r i r t m r » : 

V i s i o UA «AHA—Dia BO, ãs 1 lioraa du 
noite, sessiu tle direi tor ia . 
'"CEKTUO MTTBHAaill l 'UlltBiao DE IV-
i.Mo — Dia 81, i s li Imras da noite, lia 
•éde social, nssemblca geral eitrnordliia 
ria, para su resolver pobre s rmtdançn 

S do nome da sociedade o da eleição da 

«' f.oi -

Kcalisaiu-se hoje 
Cias: 

A i 11 lioraa da msnhù, a do dr . Cli 

mentiu» de Sou/.u o Castro, juU da -l1 

vara; 
no meio-dia, a d» dr . Arlindo (iuerrA,T 

ju iz da 3" vara, e a do Ur. Mello Alves, 
juiz da 1* vara. 

— O ar. dr . Mello Alves, pr.r sentença 
de liontoin, homologou o calcai» feito » > r « n o n a : 
nos autos de inventario de Alexan.ltr Josö 

nmilssao da AYC/O/A 

JOJIO BAPTISTA—Dis :'., I 1 
da tarde, rcuuiilo ordlnaris da dl-

•ectorin, iio edlficlo social, d rua Millier. 

ASSOClAÇtiO DE SOI'COIIBOS MtITl'OS, Ail-

TES i: oi r i c i o * — Segunda-feira, 3 do 
iagosi i, reiiuiHo ord iuana da directoria, 
4s tl hors» da tarda, no lugar do cou-
tume . 

AtaOClAÇ'ÀO ATHI.K l'IC A rAll l . lSTi — 

iaat,u a denotnlnsr-su tiesse modo n Aa-

ç io Athlotlcs 1-e,ui XI11. 

Atnr.Ncu rai 'LisTANO—Os aluninos do 

.Atheneu Pan'iatano rcuuiraiu-se hontein 

para u fundaçio de uma aocieiado coin 

mcanio nome, aendo elrita a segulnto 

dores "ílo jornaes Doiueuico de tal, resi-
dente á rua Vergueiro, o Eduardo Cora-
nero, morador á rua Vinte e Quatro do 
Maio, n . 21. por uma questão frívola, 
travaram uina l uda corporal, liontem, i 
noite, ::a rua da Esperança. 

Os contendores foram presos; ambos 
estavam feridos, o primeiro eoin uma 
contusão na cabeça, e o segundo com um 
ferimento de tres centímetros de exten-
são iui região frontal. 

Medicou-os o dr. Xavier de Porros, que 
se achava tle serviço na Repartição Cen-
tral da Policia. 

— O menor Vita 1'azoli, tom I I annos 

o filho irrespeitoso, chamando-llie : 
—Kara Georges !—o que quer dizer : 

Georges o /'re tn, ou o j n l l i / c . 
Fi- ou-lhe o uomo pnra sempre. 

Prefeitura 
Mandou-se i»agar : 

3388, a Joaquim Ferreiro, pulo fornc-
oiiucnto de areia c saibro para o tanque 
do jardim da praça d<t Republica; 

a Kcne Lefevre, polo fomei imen-
lo de cimento para as obra« do calça-
mento de madeira da rua do Thesouro; 

ao mesmo, pelo fornecimento de 
"mento para a construe^Ho do tanque 

.idade, residente ú rua de Santa 

P m de averiguar. ' tendo 
inirnio detse f t c t » , r i 

j ú « policia 

de 
no Uraz, liontem. á tarde, quando, per.se-
ííiiiilo por varies outrrs menores, corria 
pela rua da Imperatriz, foi de encontro a 
n u poste telephonie \ i «M-ebcnuo ura largo 
ferimento na testa. Vita foi medicado na 
Pulieia Central. 

—Anna Maria do Canuo , com 20 an-
nos de ciado, residente á ma do Quar-
tel, n . T-A, queixou-se h-utem á policia 
de que fò i» a^gredida a bengaladaa por 
seu aniEute. 

A queixosa apres^rtava varies ferinrn-
íos contu.sos na cabeça. 

\ ( C A Ó T I C A ( I O C O P H ' I I ! ( Í m o / , 

t i u T h e s o u r o M u n i e i p t t ) , 

[ i n g n ^ s o a s e j j t m t l a p r e s t a -

r ã o c i o i u i p o M t o « l o i n i i u ^ « 

I r i a s e p r o l i s s u c ^ s o m m n l -

( a <k c o m a J > a ( i m e n t o « í c 

2 0 lo-

Km um dos últimos jornaes france/.es, 
encontramos a seguiule noticia : 

«Leopoldo Wosfing, o ex-arcliiduque 
Leopoldo, irmSo da princeza herdeira de 
Saxonia, chegou, lia dias, a Genebra, 
acompanhado de mlle. Adamovitcli. a 
formosa eleita do seu çorbçSo, por quem 
ousa prínoip ». t i o dua^lonhotio Uo grartUo-

7.as, trocou todos os soiis direitos e títu-
los de nobreza. 

Depois de passarem em Monlrcux seis 
nie/.es idyllicos, o romanesco par alojou-se 
no Hotel de Inglaterra, de Liennbra, um 
quanto não encontrava a casa destinada 
a ser o seu lar—pois contam casar-se, 
christãmente, dentro do 15 dias. 

Têm a intenção de continuarem a viver 
em <ienebra e de se naturaüsaroin cida-
dãos SUÍK808 . 

O casamento celebrar-se á com toda a 
simplicidade. Apenas assiitirào a ello al-
guns amigos Íntimos. 

liCopo do Wcofing e sua esposa dese-
jam levar uma existencia muito reco-
lliida, 

O cx-arehiduiiue e mlle, Adamovitch 
recusisram algumas propostas muito van-
tujoss.H que Jlies t inham feito para sc 
apresentarem cm publico.» 

F a c M S í f a í i e d o D i r e i t a 

Healisou se liontem, na nossa Faculdade 
de f im i t o , a eleição para a directoria do 
Centro Académico 1! dr. Agosto. Esta 
associação recentemente fundada, contava 
ali; ijontom lli7 socios, e á eleição con-
correram cerca de 100 associados. 

O resultado da eleição foi o seguinte : 
Presidente, bacharelando I'cdro Doria; 

vice-presidente, bacharelando Marcello 
Silva; 1" secretario, Fausto Camargo: Ü11 

secretario, Amadeu Goiues de Souza; I o 

orador, l íodri^u^s Alves; ií" orador, Fe-
dro Soares; thesoureiro, Fernando Cha-
ves; procurador, Eliézer Arouche de To-
ledo. 

Para a commissão da redacção do O/i-
sc de Afjoato, foram eleitos os académi-
cos : Monteiro Lobato, Puulo Galvão Sam-
paio, Armando Rodrigues o Lino Mo-
reira . 

Para a commissão do syndicancia, fo-
ra m eleitos os estudantes : Guilhcnuo Ru-
bião, Pio dc Almeida Prado o Polycarpo 
Viotti. 

— Km to'los os annos da Faculdade dc 
Direito, realigarara-sc hontem eleições dos 
respectivos representantes para a' consti-
tuição da commhsão que deverá dirigir 
as solennidadcs cm homenagem ã memo-
ria do venerando barão de Ramalho. 

A commissão ficou constituída pelos se-
guintes académicos : 

Pedro Doria, pelo anno: Luiz Ver-
gueiro. pelo 4"; José Carlos de .Macedo 
Soares, pelo 3o : Polycarpo Viotti, pelo 

, e Fernando Chaves, polo 1°. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, agen-
te geral das loterias da capital federal-
estabelecido á rua Direita, n . 'M, annmr 
cia hoje que corrorá depois de amanhã 
a loteria dc ôO coutos, tendo aqtielle sr,. 
em sua agencia ainda um pequeno stock 
de bill.elcs. 

H O J E 

líosa, ! dn praça da Kepuhlira 

Requerimentos despachados : 
De hirvolo Tarediio e dr . Fernando de 

Albuquerque, sobre imposto—Sim: 

de liiasi Confe.-s't e, pedindo releva-
mento de multa, e d Leopoldina tle Olé 

Rodrigo Vieira de Moraes, pcsidente; 

de Slqueirs o Inventariada Joaquin« Mc . i « " ? . V T 0 " d l i ? »'«•("••-"^«nte; 

ria do i armo. de modo u produzir oS *>»«' \ alentim dn Huelr07, 1' s-ir lar!..: 
eifeitt.s lagsen IMUiton Andrada da Silva, 'S' secretario; 

- N o » autos de oppella^lto do J u i i o d l ^ ' » P í -'ardim, lhes jurei ro . 

1'az do N rtn tia Sé em que i appellsnt« i sso . l i i . í o At xii. iAi.oiiA i.o- CAKl'IN-

o dr . i> Mniiney Sufleru e nppeilatl» >m:iiio . 1'I:I>IICIROS E MAtu CIASSKS — 
Klaiicho l.aperine, o juiz da segunda l a r « Sest.i-leira, 3t do corrente, .is 7 limas 
eivei iujmli.il que lhe Fossem os me<m..< d.i noile. »essäo extiaordiuarin, í rua Ma 
esii, lusos, s<-liados e preparados, p a i a o Tetlial ]>eodoro, n . 
jale- .eiito dos embargos oppostoa peta 
apic l lante. í « ' o r f o r r o n w l i n h a s S o r o -

—1'oi julgada por senteiit.a a nn.-Bo de c a l u n i a o Y l i i n u a o n o s s o 
despejo movida por ^ h r i s t j j j n * v l a j a „ | „ | J a » Í l o i r « l ( i s i a . 

mandados 

(sobrado). 

Chaves contra Giuseppe 
expedidos os competente! 

• Serão hoje, ao meio-dia, lavado» era-
praça, os bens penhorados u José Fran-
cisi o de Moraes « sua mulher, para pa-j, 
gamento no executivo hypothceario que. 
lhe movo José Mariano. 

—Foram remei tidos uo dr. curador 
fiscal os papeis que serviram dií baj<é. 
para a denuncia contra Felix Sonry. 

—Foram conclusos, ao juiz da va ra j 
os autos dc acção de deposito movida 
por Eduardo Vautier contra os herdeiros 
de Kaphael Tobias de Oliveira. 

—J i ã o hoje a praça ot bens penhora-í 
dos ao dr . Jordào da Costa Machado, 
nos uutos de execução de custas quo lhe 
move d . Elvira de Paula Machado. 

Os bens estão avaliados em <5:400$. 

« J u i / . o F e d e r a l 

Sob a presideucia do dr . Aquino 
Castro, juiz federal, reali 
oucia eivei. 

—Com assistência do 
da Republica e ' perante 
de Queiroz, proseguiu hontem o summa-í 
rio de culpa do processo crime in»>taa| 
rado coutra José Carnevali*, Carlos Za*; 
none o outros, accnsados de fabricar uor 
tas falsfts nesta capital . 

Obteve 15 dias {de licença, para trata i ' i 
meuto de sua saúde, o cuefe tia secçã^ 
da Directoria do Interior, sr. l ernando 
Luiz das Santos Werneck. 

ULTIMA I10KA 

li: Uli- i So'.icilou carta dc naturalisaçîSo o sub,-

Mari ini , pedindo prase. -iK-fe- j itaiiauo Nicolau Quaranta . voira 
l ido ; 

de Cauilida Valhia, p-.lindo relevamen-
to de multa.—-Sim. pagando o imp-Mo 
no prazo de ö dius; 

de Eugênio Yaulier, sobre imposto.— 
Sim, trmio o prazo do quatro mt'/.<ís ; a-
ra o feehamentu du terreno e construcçào 
do \ asseies: 

! D i a s Ja Si:\ a, sobre im-
slle-se o la:i.4'amt.'uto, sendo 
rone como indi. a o The-

i w i e r i o u 

P r i n c e s a Z r a b e l 

! KIO. 29 

Os jernaes da tarde, em artigos muito 

affe tuosos, eommemoraram a data do 

anniversario natalício da Excelsa Princesa 

D . Isabel. 

L i v r e c a b o t a g e m 

RIO. 20 

No salão da Associação d°s Empre-

gados do Com m creio, réunit an:-se hoje 

dr . Aquino nrm.idorcs e os directores >le ernpre-

,lisa-sc hojiioudfil i . . . , . 
J p pas oe r.avegaçílo, sob u jiresiJencia do 

dr . . procurado» pfapitSo de mar o guerra José Carlos de 

o dr . Wenees l à j j Carvalho, e deliberaram nomear uma 

fcoiuoiiss&o para a g r j-into ao governo e 

penado, no sentido dc impedir a passa-

kgom do projecto apresentado p«lo sr. 

•Eduardo liamos, sobre a livre cabotagem 

I3.zc.mes de x- , 1 ' °P a i ' î V ' t o r i o s 

IÎIO, 'JO 

O dcp-Mlado sr. Jíritio Filhe 

ril na Camara o seu parecer 

repii-s"'tação i!os «'studantes 

rianos qua pedem lhes s''j.:iu i; 

do dr. Ism 
posto. — Caiu 
rethado o lei 
•ou: 

) 1).;1 
»'.ruiii'1 

Foi deferido o requerimento de d j 
Cidália Hrunckem Furtado, pedindo a 
transferencia dc seu filho Henrique Fur* 
t jdo , qao. so acha internado na ciasse de 
pensionista do Hospício dos Alienado;), 
para a classe dos gratui tos. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

0 0 1 -

sobre impo Uo. — 
iseio no prazo d* 

de Joü 
Sim, con 
1)0 dias: 

de Fedro E . Maueille, pedindo prazo. 
— Concedo o prazo do 20 dias; 

de Angelo de Ambrósio, sobre impôs- | 
lo .—N; lo tem lugar o que pede, em \is 
ta da lei; 

De João l"ras, ThtoJor OT.a & C. , 
dd. Agueda Molina o Dolores Gonçalez, j 
Cândida Miguel e de iícnrique Flácido, sc-
bre imposto. —Indeferido; 

de Salvador S.mhwiri. Salvador Fnlat. 
ti, José Maigoi.i , Serafim líicardo c Uuin-
tilio .Miciii, j iediüdoapprovação de planta; 
d . Ti.ert/a de Suiza Maia, pediudo ali-
nl:am»:i.ío. u <!. .Maria Cardos, pedindo 
n_pprovaç:"ío dc planta. — A Directoria de 
Obras, para os devidos finc : 

dc Donato .Montefusco, pedindo Innça-
nicnto.—Ao Thesouio, j ara os devidos 
tina. 

I m p n s í n < ! o V i u ç ^ o — A t é 

a n t i ü i <!t» i a e z , n o T h o s o u r u 

M i i n i e i p u l , p ; u j B - s o s e m 

í i J i i K a o i r i i j x i B f o d e V i a ç u ) , 

r e f e r e n t e u c a t o n i l a « , i j n i t i s , 

c e r c a s e í e r r e r m w e m a f > p r -

t<» e v « l i a d o s . 

Foi intimado o 2° tabellião do notas e 
annexos da comarca de Villa Dell», sr. 
Herculano de Frito Mugnaine, a re;:ssu-
mir o ext-reicio do cargo, dentro do 15 
dias, sob as penas da íei. 

Devia ter saliiJo no dia 14 da junho 
de Boston, com d> stino a Lisboa, um por-
tuguez, o sr . José 1'. Chaves, quo se 
propnzera eff.-ctuara trav. ssia do Athlau-
tico em canoa. Fara esse efteito fez 
construir, nos estaleiros dc Swon do S.>n 
do Swampscott, um barquinho á vela, de 
dozeseto pés de comprimento. Nessa via-
gem arriscada, o sr. José F . Chaves 
con la gastar pouco mais de quarenta 
dias.Para cautela, porém, fez-se aprovisio-
nar de agua e mantimentos para oitenta 
dias. E su isto, por acaso, lhe falhar, o 
arrojado marinheiro conta ainda com o 
auxilio dos navios que encontrar na tra-
vessia ou o refrescar-se nos Açores, por 
onde tenciona fazer «scala. 

Se fôr bera succedida na sua empresa, 
o sr. José F . Chaves voltará do Lisboa 
á Ameri a a exhibir na exposição univer-
sal de S . Luiz o s;ii barquinlio de de-
zes-te pés. Depois, aveuturar-se-á via-
gens tuuiío mais demoradas do que a dc 
lioston no Tejo. 

O sr. José F . Chaves, diz o jornal 
donde extrahimos esta noticia, conta ?>õ 
annos de edade, é casado c tem um fi-
Í J io. 

Jía poucos nnniia soffren uni desastre 
a bordo de um navio do pes a, li ao lo 
inutilizado t!u uma das mãos. 

S ' i ' r t i i c t t 

Está encarregado do serviço de vac* 
cinac&o contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanilario, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario dr . 
Alfredo de Castro. 

Sersi também alli encontrado hoje e 
todas as quintas-feiras, das 8 1[2 ás 
10 l i2 horas da manhã, o dr. Vital l!ra-
sil, director do Instituto Serumthcrapico, 
qae vaccintrá contra a peste. 

D i v e r s õ e s 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Funcgio 

variada. 

C i r c o C o s m o p o l i t a — Alameda Ba* 

riío da Limeira, espectáculo t'ariado. 

J a r d i m d a L u a — Das 7 ás í) horas 
da noite, concertõ pela banda da força 
policial do Estado, sob a regencia do 
maestro tenente Antão Fernandes, aendo 
executado o seguinte programma : 

I 
Wagner— Taiinhauacr, marcha. 
Leoncavallo— O* palhaço*. 1" acto. 
Furgma i—fíomunce de Pierrot c Pier-

rette, Historieta musical. 

I I 
Meyerbeer—Sefi i l ter. raareha 
Fr incsch in i—Fhantas ia original poe-

ma symphonii'o em duas partes sobre a 
balibàta Elennoru de Drtfjcr. 

Wagner—Lohe i f f f r i r t , conto e final de 
3° acto 

Puccini— Boiu me. V act*« 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
I» r l u s l i ( ; a 

C IV IL 

KM 23 I>c JfLIIO 

.^arai'. 
Aia;1 

ca-

T r i h u i i u t d 

< AM Ali A 

SK^SÃO 011 ÜINAKIA 

DE 1903 

J Presidente, o dr. Canuto 
Secretario, o dr. Luiz dc 

Ptissugcr.fi de autos 

O dr . Xavier de Toledo passou ao 
Ignacio Arruda a ei', el ;J47«S 
pitai . 

O dr. Ijrnitrio A 
ma, a eivei 3408 c 
dr . Oliveira IJibrlr 
Mogy-mirim, ."'•>!) 
S . Carlos do 1 
vary. 

Ò dr . Oliveira Blbr iro no dr . M. dc 
Godoy, a eivei '.\íy.)l -li <-apital e ao dr . 
F . Lima, as eive s '•'•">U do Rio Claro, 
3509 de íjorena e 3107 «la capital. 

O dr . F . Lima ao d r . M. de Ootlov, 
as eiveis 3409 do Atibaia, ltff>7 de ígua-
pe, 1ÍÚ03 do Amparo, 3350 (it; S. Simão, 
ÒAu- w.tii ^ Paulo dos 

3024 de Casa 

. i ao dr . P . L i 
Mogv-mirim, o. m 
as cíveis 3190 

ca pi* ai. 3 II'-s t'i 
,.tl o 3413 de Ca pi 

de 

3087 de Caçapava, 3010 
Agudos, 3588 da capital 
Branca. 

O dr . Delgado ao dr . Saldanha, a cí-
vel 3684 da capital . 

O dr. Saldanha ao dr . A . Paulino, as 
eiveis 3410 de Mococa e 2132 dc Mogy 
das Cruzes. 

O dr. A . Paulino ao d r . A . França, 
a civel 3527 da capital . 

O procurador geral do Es!ado den pa-
recer nas appellaçr» * «preis 3Í27 da Fran-
ca e 3477 de Ilragikíiça. 

Jin.0AMF.NTC8 

Embargos 

N. 2514. Jal i í i—Embargantes, João 
Baptista de Vasconcello* Sc Comi).: em-
torgado, Jeaé Antoni« Herbosa. Relator, 

4 « 4r . A . i r s n ; » — Kejeitarapi os embsr-

Estilo concluídas :is obras Ja represá, 
do riocirüo de Mncahubas, cujas a gua i 
vào .ser aproveitadas como força motrb| 
para ug serviços da empresa de clectricit 
dado. Furte dos materiaes encommenf 
dados pela empresa o.stá nesta cidade e a 
parte restante está na alfandega dc Satit 
tos, sendo, por isso. do esperar-se qua 
muito breve começarão os serviços de in* 
stallaçSo da usina clectriua. 

— O Grémio Fraiicano realisou no <JIqt 
25 do corrente mais uma partida da » çau r í 4-
te. que correu com grande animação a 
prolongou-se até pela madrugada. 

—Kealisou-so no sabbado ultimo o ca* 
samento do sr. Sebastião Martiniauo Juu» 
queira com a senhorita Maria Theresa,-
filha do sr. capitão Antonio Ccellio da 
Fonseca. 

— Estão muito adeautado» os trabalhos 
de a.tsentamento da linha telephonica ení-
tro esta cidade e o curato de 8. Thomazi 
passando por Sapucahy o I tyrapuau. 

l U o C i a r o 

Na rua n . 1-B, ante-hontem, á meia 
noite, o portuguez José da Silva Nunes 
tentou assassinar o nacional Hermenegildo 
dc Souza, ditiparando contra este tres 
Uro3 de re\'ólver. 

Hermenegildo foi altfngido por uma 
bala no peito, a qual lhe produziu una 
ferimento considerado leve. O a^gressor 
foi preso ás 2 horas da madrugada, ein 
Morro Grande, tendo resistido á prisãoj 
armndo do carabina o com o revólvej* 
com o (judl praticara o crime, 

-Acha-se nesta cidade, em exercício 
fio seu cargo, o .sr. João Amaro Pinheiro 
Vicgns, liscal do imposto de consumo. 

—Na audiência do sr. dr . juiz de Di-
reito, foi, por indicação do sr. dr José 
Finto Cesar c u iau ime api-rovação, lan-
çado nos protocollos um voLo do pesar 
pelo faile imenío do Sua Santidade o 
Papa Leão X I I I . 

— Seguiu para a capital, cm viagem de 
recreio, acompanhado dc n. exma. famí-
lia, o sr. Braz I rsaia, importante capi-
talista nesta cidade. 

T I I E A T J O S S T C ^ 

S a u l * A si n a 

A récita cm beneficio de Andréa Mag-
gi, hontem, no ,Sar/t'Anna, foi mais um 
triumpho para o notável artista, ura dou 
mais conrcitnados mestres da arte de-
clamatória na Italia. 

Muggi eseolh'ti para a Rna fruta uma 
peça de valor litterario n:uito discutível, 
mas (jue impressiona sempre o publico, 
como se deu ainda hontem. O Mestre dc 
forjas parece ser uma das peças favo-
ritas do Andréa Maggi, quo ' consegue 
dar muita vida c sentimento ao papel de 
Felippo Derbtag. 

Todo o segundo acto, especialmente, 
foi desempenhado pelo notável artista de 
modo inexccdivel. Ao baixar o panno, o 
publico v ictor ious com phrei éticos ap-
plauses. que foram partilhados lambem 
por Clara 1'ell.i Guardia, que, uo papel 
do Clara, uo mostrou a notável artista 
de sem pr.-. 

Os demais artistas concorreram muito 
para a harmonia do conjun to. 

Antes dt! terminar o espectáculo, An-
dréa Maggi recitou admiravuhuente o 
monologo de F . Coppée—A gréce dos 
ferreiro«t. 

O publico numeroso que enchia o thea-
tro fez-lhe uma ovação estrondosa. 

—Hojp. representa-se a peça do Sar-
do w—Udrtte. 

I m p f > s t € i i l e I n d i i s l r i a s o 

I * r « » l i s s o e s - » A < é a o f i n a < fo 

i n e / 9 | > a # j « - « e , s e m i n t i K » e 

o OITI M l > a l i i n e n l o d e I S O 

a s e r | t i n i l a p r e & t a e f l o d e w t e 

i i n p o s t o , r e f e r e n t e a <*n«<:*8 

d e n o ; | o e i o , 1 ' a b r i e n s , o í í i -

e i n a s e [ » r o í í f s ò i » « < * m ; j e r a l . 

V I D A E S C O L A U 

Foi nomeada d . Lucíola Ho ni lha para 
substituir a professora do grupo escolar 
de Sertãozinho, d . Maria José Prestes 
Vieira, durante o seu impodincuto, por 

licença. 
—Para substituir a professora do gru-

po escolar de Santos, d . Maria Cândida 
ik'llegarde, que «te acha coin liccnça, foi 
nomeada d. Oneida Guayer. 

—Foram concedidos  r,HJ dias de licença 
a d . Maria Jos«*» Prestes Vieira, profea* 
sora do grupo escolar de Sertàozinho, » 

—Foi nomeado o sr. Jonas do Toled# 
Ramos para substituir o professor pnrelfr 
minar da esrufm do Ifeli-m, da mp i t a l , 
C J t r t f ea de Toledo Bam-js, nne obteve 3 
aie^es de. ü i i e « ^ . 

apresenta-

avoravel á 

prejuirato-

arcados os 

èxnuKs em outubro. 

Consta quo o mesmo deputado vaj 

apresentar um projecto de lei l ixando as 

duas épocas annuaes em «jue dev«; > ser 

re.iüsad s os referidos exames 

Q u e s t ã o cie l i n u l e y 

FIO. 

O procurador do Fstado d) Ceará r*:-

quercu a citr.çào do Fstado do Kio Gran-

de do Norte para renovar a instancia e 

proseguir no processo, visto não ter este 

se conformado com o laudo Lafuyctte, 

proferido na quer,tão de liiniUs, e terem 

decorridos mais de s* is mezes sem an-

damento do processo. 

•E2 X T 3il M O 

r a l i e c i m e n t o s 

PAUIS, 29 

Falleceram hoje o Vlce-almíranto Rar-

rera o o conhecido philologo sr. Victor 

Henry. 

E x o c i n i a s do X i e ão XX1Z 

BUENOS A IRES . 29 

E ' provável quo o general líocn. ata-

cado do bronchite, n3o compareça ás 

exéquias de Leão X I I I , que promettom 

revestir-se de t o i a a imponência. A Ca-

thedral está majestosamente ornamentada. 

A frente da egreja foi artisticamente de-

corada ; além de uma larga sanefa escu-

ra, vêem-se, na parte extorna, colgaduras 

prclas presas nos lados por grandes la-

ços de crepe. O interior apresenta uin 

aspecto imponente. As portas estão co-

bertas por graves reposteiros dc; velludo 

negro com bordados do prata . As arca-

das foram revesti las do largos véos de 

luto, presos nas paredes por laços de 

seda roxa. O chão foi coberto por um 

extenso tapeto negro. Ura docel violeta, 

donde pendem cortinas, cobre o tumulo 

ladeado por seis cclunmas. O catafalco 

medo dezoito metros de altura. Da base, 

que imita um bloco dc granito, eleva-se 

um pedestal, de mármore. Num lado do 

pedestal, coberto de vidro, i l luininalo no 

interior por lampadas eléctricas, lê-se, 

numa tela transparente do côr lflaz, o 

dístico: Leon X I Í I . Sobro o pedestal 

cm que desennça o sorcopliago, foram 

gravados escudos dc armas e as insígnias 

pontiliri.is. For toda parto vêem-se cm 

grande profusão flores naturaes c folha-

gers. 

Os convites para as ceremonias serão 

recebidos ás portas da Cathedral . Junto 

no catafalco, seutar-sc-ão o general Ho-

ca, os ministros e os diplomatas. Ponti-

ficará o arcebispo do Liucnos Aires. Fa-

rá o elogio fúnebre o bispo Romero. A 

orehestr-i seri de oitenta professores do 

tlieatro da Opera. 
Iloj«, « antarão vésperas os dominica-

nos, <»s rarmelitas, os franciscanos o os 

capuchinhos da Terra Santa . Cantafüo o 

primeiro nocturno os agostinhos, cg 

merccdario3, os jesuítas e os missioná-

rios do CoraçSo dc Maria . O segundo 

nocturno, cs lazaristas os lacordci i.ilaa 

do Royona o do iMu r ém . O torooir®, os 

pBsoioniitftN, 0« ri-dompt orlo tas o oo »•-

looiones. 

B o c o l a Ao e o m m o v e i o 

BUENOS AIRES, 20 

O sr FlUsItfisn adquiriu na Ruro)>a 

ooHccçòca completas de livros o utcii»»i-

Uoo, uo valor dc 4X mil peooi, para os 

gabinetes d* Historia, dc Geogrftphia, de 

Pliysica e de Chimica, para a KMCOU de 

Coinmerclo quo o governo argentino pre-

tende tornar egual ás melltorts du Euro-

pa . 

E s t a d o i a n i t a r i o de A.KSumpçfco 

BUENOS A1RE8, 20 

O cônsul da Republica Argentina em 

Assumpção ronimunleoa ao governo que 

peiora sensivelmente o estado sanitário 

daquella capital . 

F a t l o i f i c a do roo d o o s t a m p l l L o o 

BUENOS AIRES, 

' A policia desta capital « t ã em rigoro-

na diligencia, afim de descobrir os inicio* 

res «la falaificaçfto de estampil uio do Ura* 

Ril. 

• b s o l v i ç & o 

BUENOS AIRES, 89 

A Corte de AppelUçflo absolveu o re-

dactor do periodico El Sol. que fora 

eondemnado, por um juiz de categoria in-

ferior, a tres mezes tle prisão, por desa-

cato a uma auctoridude. 

X t eabe r tmva d o P a r l a m e n t o 

L IMA, ti9 

Com ns solftnuidades costnniadas, rea-

lison-sd a reabertura do Parlamento. 

A mensagem apresentada í>elo presi-

dente da Republica consigna que o Peru 

mantém bôas relações com todos os pai-

7.es, á excepção do Chile, que não cum-

priu o tratado de Ancona celebrauo en-

tre as duas nações. 

Referindo-se ã questão de Tnona e 

A rica, diz a inenungcin que o governo .pe-

ruano está disposto a entrar eni nego-

ciações, libertando desse modo as pro-

via ias da situação de instabilidade em 

que actualmente se acham. 

(guando gahiu do Congresso, foi o pre-

sidente da RepubOca muito acclamndo 

pelo povo. 

A s m a n o b r a « cio e x e r c i t o 

KUDAPEST, 25) 

O Parlamento manifestou publt< ameute 

o seu pesar pelus d»sgraças haxidas nas 

ult imas manobras do exercito. 

O ministro da Guerra ordenou «,u : se 

ofede^se a rigoroso inquérito. 

a ^ F O ü i ^ í A í / f t K S 

O T E M P O 

/; h'fiiii Mrlroroioffico ria 
t oiiiiiiistiío Urographi-
ia r i.eoh'-;:'a 

-tf I.I; j r i un 

Boi'on.i-lro, a <">', :*ss 7 
r:.s i!a inaiiM, Tl». mm.; 

•j :wras dn tarde. ii!i'.. T 
ihm ; ii l.orna tia uu.;<: 
lio::1 -ni, .'•'.iO.U mm. 

'lVuijii-r.itura: m i n i m a . 
'.. I: int.xírpJ, 20"S. . 

Vint» [iri'iiominnnte. . .t i 
.',s i : o m üa tar je . S . 

C1 i II V a till 21 hora»), 

Tfmiio geral : 
CIi.ro 

' i 
-

21 rz. í 
— l-Eit. 

J 

i E iilrn 

111E 

J l i 

H c j e , 0 0 . á s 3 . 1 0 d a 

m a ã i u f f a d a , A r o r t a 

d o no&ao o í í cv i í j t c r i o , 

o t h e r i u o u i o t v o m a r -

c a v a 1 4 ' a c t a s d a ze-

FGRÇA POL IC IAL 

Rfirviço pura lio.je : 

E' Buperior do dia o rapi t ío l íarbosi; 
o corpo de cavallaria durA um olfit ial 
pai a ajudar.to de dia, força [ a ia otu.a-
iiniilinr presos tio Foram e a guarda do 
Palacio; o 1" l a l a lrto. as guardas <la 
Cadeia c Policia; o ti", a guarda d j Hos-
pital , dons ofiniae-i para a guaruigão c 
duas ordenanças para a sei-rclaria do 
commaudo geral. 

Oa demais corpo» dar io o servi-;« do 
costuma. 

Tocari no jard im da I.uz a banda 
de mmica . 

Amanoensi de dia, cabo Cotüio 
Unilórme, V . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontem HH l.ovinos, CU nuinos, l . i 
ovinos e 7 vitellos. 

Inuliüsado.«: 2 bovinos, 22 piilm V:s e 10 
intestinos delgados de bovinos, 15 pui-
inòea e lt tigados de siiinoii. 

Emblema do tarimbo, t-oi. 

S A N T A C A S A 

MovinienfA do hospital, no dia -!,: ju-
lho : 

ICxiatiain -103; entraram IS; saldram 11; 
falltceram 2: ..XÍSÍI ÍH 740. 

Dcram-sb 181 .insultas e fir-eram-se .12 
pequenos i iirath :s<; 2 operações. I'oram 
aviadas HOü rereiiàs. 

Medico d', dia, d r . i ' . dc Qin iro/. Mat-
toso. 

D E P O S I T O D E C Ã E S 

í ) movimeulodo serviço de eitos, no de-
posito da IVotcctora dos Anliitaes, na ru i 
.lo tiazometro, 151-A, foi hontem o se-
guinte : 

Câcs apprehendir!, . 22, sacrificados, 8; 
esperados. .'11. 

Jloje, 'Ml, i.s tl horas da maulnl, ha-
verá uaqucilo deposito ieil io de cães dc 
r.T.a. 

L O T E R I A S 
uesunio geral dos prêmios da .«teria 

da eii|.itul federal, extrahida hontem: 

snr.is lilOOOíOOfi 
29Ó:I7 «nt i í i i io 
373. >o yuüSduu 

rREMIOS IJE 2(KI$i 

2I7.",Õ 3JHXJ 32583 -I.j7.il 

1'H KM10S DF. ltX)3 

80-<d 8SÍI3 30127 33201 3G0J1 33ui0 

421131 48IUU 

Pltnlttos iiE 5üt 

.".781 11311 232.',f, 28213 38373 302^7 
3C-S11 38ÓC3 40128 140Ü3 

» r m o s i M A ç ô i » 

(ÛM4 • tO.')W— HW 
M í M • 2IMIW1- SO» 

37.V.Ö s 37S07- 2 0 | 

Î O M I n 20-..VI- Ina 
Ïft.'.SI a 2M<0 - 1 ( * 
»78(11 s 37.110- - 10» 

U M l * » « 

a o M i n üinioi i- I M 

Todos os numéros terminados em f. 

t fn i 1 * . 

Telegrsiniiia terei ido polo agente geral 

sr Julio Antunes de Abreu. 

I.«leria Esperança. 
Kesnmo dos premlos da I 1 loteria do 

plann n. 124, oxiranida oui AracajA, em 
28 do julho de IDOS. 

80205 ío.nnneooo 

i7ii ir. i.oooauoo 
m W ;itxi»fi'H) 
S 13.12 21*1*000 

- 2 r i i r m . » i . r 1(h>$ 

4ü78ti HM2f> 

4 i'Ri;>lios 1.K 

7PS77 111291 Itl71ir. 1 068« 

10 1'IIKMIilS DE 20$ 

2481« 53268 IÍ4745 90100 114498 

153861» I729S1 I7Ä7HI 19244« 

194802 

AITltOXIUAÇ'AK* 

3o2o| e 80200— 5 0 » 
17.il» e 17040— 30$ 

188807 e 183500—20$ 

DKZKSÁ1 

8ÍI201 a 802IO— IO» 
I70I1 a 171»)— >Ji 

lIVUlJl a 133510- ó $ 

CI NTEM AS 

80201 a 8(1800— I» 

lTCol a 17700- I» 

133501 a 133000— 18 

Todos ns números terminados em 5 

t í iu $200 réis 

Pela Companhia \'u ional do I.oteriasdos 
Estados. ./. C. tle Oliveira fiosariu. 

PARTE COMMERCIAL 
. ^ l e P c u d u t i il«s « « ( é 

j r . N D i A H v , 29 
tti.ebi.las, hoje. 3.» .'74; para Santos, 

29.730; para S. 1'aul.i, 0 .314. 

SANTOS, 29 

Entradas hoje, 43.837 sa<vas. 

De*.ie o dia I o , 837.133. 
Mídia, 28.8(511. 
Desde 1" de julho, «37.138. 
Vendas hoje, 18.000 sa- as. 
Stoi-k hoje, 82« .41« . 

liaso maxima, 3£GOO. 
Mercado, tuuiío calmo. 
As passigens iioje foram de 48.779 

s.v t .is i.'sila 1° do me/, «18.209; a pau-
ta a l iberar durante u sentaua ti tle 370 
réis 

l-orain hoje luideadas i-o:u destino a 
Santos : 

Km .lundiahy, :18.709; em S. Paulo e 
íiorocflj:ti;a, 17õ; em Campo I. impo, 
422; 110 líraz, 1.509: uo Pary, 2.004—To-
tal, 18.779. 

F 
de 
sal; 
291 
Pu-

I 
I 

•dos 
veu 
l.as 

'or.ttn emborcadas 1̂11 28. 30.078; des-
I" . 0.11.49); dcs|ra,liadas hoje, 15087, 
: la-; dcs.te o ciii 1U|. para n l-iuropa, 
•l»7; para K. t 'nldo\tt07.908; |ur> 

•nos Aires, 15«; cabotagem, 479. 
.111 cg.lai data do anno passado : 
nitradas, 37.898: des lo I" . «'i2.70.1i 
le ! ' dc jnlho, 8U2.70.V, tn-'diu. su.783; 

27.000 sdtí-.is; sir«. :., • T.' :i97; 
il(f>; mercado, calmo. 

KIO, 29 

Eitrad. is, I I I I « : embarnit-s. 7 U l i ; 
vendas, 5.00t): stork, 502. LSI): pr ço . ly-
po 7„ 6Î1W0, u icrado , calmo. 

I ' r n < ; u n «• v l r a t i i | < ' i t ' n < 4 

CO'il'lt.'NIO t>AS AUt lí iritAS 

1)0 nia Ant. 

Colaçò.-s para setembro. 

Havre 3 0 ' . 30 lj'4 
Hamburgo 2.1 
t.ondres 2410 
Nova-York, inaiterado 

a .1 pontos mais ba.xo. 

Colações para março : 
Havre 311|2 

Hamburgo 2« ' . 
Loildr. s 2C|3 

Ao meio-diui 
Havre—Inalterado 
I ia tnbur io— Inalterado, 

a 1[1 insls bnix«. 

2410 
Irnlt-rado a 
["»iitos mais 

l io . 

t ' M f n t l * 4 4 r n M m « 

JVLIIO 

• ! 1[2 

2Q 

I.i ali' r a i o 
Inalterado, 

, j «nais oito . 

HAVitlí, 

O indrcád') de < afe abriu bojo inalte-
rado da abertura anterior, cotando-su 
IJU I|1 francos para setembro. 

A notação para março foi 31 1|2 fran-
cos. inalterada da abertura anterior. 

Ao meio dia, o mercado apres.T.tava-se 

iual te iado. 

Hontem, fc l tou a l [ l framos para 

setembro u I|2 francos para março. 

HAMBURGO, 29 

O n i í r .ndo de café abriu Iioje inalte-

rado da abertura anterior, eotando-so 25 

pf-Mini^s pa ia setembro. 

A cotaçAo para março foi 20 1|4 pfen» 
nigs, alta de J j l de píennig da abertura 
anterior. 

Ao in 'io dia, o mercado apresentava-se 
inalterado, a l]l mais baixo. 

liontem. fechou a 25 pfennigs pnra sc-
te:übro e 2(J pfeimigs para março. 

Jt.OMíHES, 29 

O mercado do rafó abriu lioje inalte-

rado da abcrtiwa uutenor, cufaudu-se 

24j0 para setembro. 
A cotação para março foi LMjU, alta do 

3 pence «ta abertura anterior. 

NOV.V-YOKK, 20 

O mercado dc café nbríu lioje iuàlte-

rado, a õ pontos mais baixo. 
Fechou hontem com alta parcial dc 5 

pontos. 

1 ' s t u U h t i c a s H o n i i i n n c f i 

.111.lio 
HAVRE, 21—Stock i.o Uavrc : 
Cafés do Hrasíl, 2.633.000, contra 

2.0J3.(KH) saccas. 
Outras procedências, G30.000, contra 

610.000 saccas. 

NOVA YoJtK,27—Stock nos Kit idos Uni-
do», 1.907.000, contra 1 #38.000. 

Entregas seraanaus, 75.000, c o n t r a . . . . 
122 000 saccas. 

Sunprimeuto visível, 2.520.000, contra 
2.350.000 saccas. 

HAMMPMO. 8 - a t t c k em H I B I M » 
Cafés d t Brasil, 1.806.000^ CM 
1112.000 ssccas. 
Outras pro««dsnotaa, 200.0#0, 

en to v t aM 
HW.OC'O MCCRN. 

NO\ A-vouK. 7 — 0 «»rrr lmento ' 
do mundo, «r^tindo k fstatlstlra 
•a de Novn-York, era liontem da 
ll.UOil.nOO. contra 1I.8S7.UOO aaoOM. 

IIOTTKBHAM, B—Fatalistic» menial 4m 
sr*. I'llUrinji k 7,nuns. 

Slot-Its do Kuropa n Amarlca: 071.100 
contra 5Í2..KXI 

Kutr»n«s da Kuropa • Amério«; <7.100, 
contra tt4.3tm loua 

Kiipprimento vlaivol d« Europa • Am« 

rica: 7H7.700, conlr« 70».700 ton , . 

H l c r o a i l w d e o a i n b l * 

I .ONDItES, I » 

r»x» 
tt MNMM 

r « n r « d« fn,la> 

An Frsut,-» 
Rnnes da Allomn 

nha 
Mercado '1« Í,ON 
drrs S ME/F '. 

Morcado do Pa-
ri», R nirv.es . 

Mores do «lo itur-
lin», 3 mezp< Cambio 

Bcibro Paris . , 
» Bmxollan, 
» Nora-York 
» Osnovs. 
» LlabVi Cheques 

Paris sobro Il.ilJa 
Paris Robro Hos-

panha. . . . 
Par!» nobre Dsr-
lim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S Apólices 
Ouro 1879 é 1/2 »/• 

i m é •/• 
1805 &•/• 

Fnndlng 6 % 
• «7. Oíste DO Mi-

nas . . . . Premio de ouro 
Bucnoa-AIree. . . Cambio sobre 

Londres 
Bucnos-AircH. . . 

1* 
« '). 

l|f 11 »|IC 

79 1(2 
70 IU 
m :<:« 

IIXL 1;2 

RC3|I 

i JT.TO 

•IS L|S 

> V. 
« * 

r. i[2 1. 

1/5 2 t|t" t . 

i i . ! •1 1 . 

28. I I 1|2 
ÏS.I7 
4.Hl, t[8 

sr.. 1:1 
4't 

23.13 111 ü.i* tf» 
4,SC 
J t .H 

4a 

100 ÍOO 

» M I ,65.íO 

121 Sgl« IH! 61!« 

7Ü t|! 
7« oa 
91 1|2 

100 l|( 

HG 1[2 

127.30 

18 1 |H 

« to , 2V 

O mercado cambial nbria .'«lavei, com 
oB bancos sacando a 12 1(32. lei ms a 1 — 
I|1<1 o compradores u líi t|.12 

rouco depois das 11 l ioraj desrrll o 
cambio bancurio a Il i d . , lu trosa l'J J 

compradores a 12 
Ao moio dia. voltou posi.,«o da aber-

luia. em que fi\ou estacionário, até uo 
fccbtuiento. 

sAnros, í f 
Os bancos adoptaram hoje, ua abertu-

ra, a taxa de 12 1|32. lotraa a I': l| IUo 
compradores a 12 3i32. 

Inalterado estevo durante o resto d» 
dia . 

M c r o a i l u d n r | C i i o r o n 

ESTIVAS E CE RE A ES 

rilEÇOS I'L AI LTADO 

Ar ro i Carolina (IIOMI) 
» . veilio; 
• Nacional 10$ até 

Japão ltdssim 
. 1-

nacional 
Alpiste nacioual 
Allata • 
Arame f,.rp»do 
Assttcar redondo 

. mas.-avo 
A«eil<- americano 
fu re salad 
Prime summer Ycllo.v 
A/.eite Pernambuco 

. italiano 

. Bcrtoili 
Fontoura Jacopie 
Attiiio Benedetti . 
i laclll iáu ÍC It C) 

• (H) 
• (T. 

tlnspe 
tebóllas . 

. do Lisboa 
Banha »merieítia 

Barril P T ( l íorge 
• Monroe 

Vegetal 
Matilla barril l i io Grnr .de . . . 
Pliosplioro» marca 

. . Mljpionei;.' 
• . O.nrjt.n 

> . fiic.10 
• • Leüo . 

. O lor i . t . . . 
. . Paulistas . 
. . S . Dumv i ' 
. . Bananeira 

. . Ai í : Juça. 
» . Aurora 
• • Silos 

» Matara-,'/..» . 
Farinba do molnbo Matarazzo.. 

• ClaUkiia 
Li l i 

. Toica 
Ida 
Ol^a 
l . i i l i t 

. l í io do Juni iro í i o u r 
MU I , : 

. Nacional 11$300 
. Brasileira UttiW 
• daArgcnlina—Banca-

lari 1161100 

Farinha marca l ' P«U«u 12ã.VKi 
. kB li) . l l iOOO 

• tlarlbaldl 10»i0o 
(IJ) GiamieUi 103100 

Farinha l i ianncll l : 
Tiradent.s 1SÉSOO 
Marconi ) l »00f ' 
Condor Pt ísau 11»<K>-> 

Koro/ene lo^txr1 

Sardinhas portuguesas 
Uun jÜ ParmejAo :».H,ii 

• ro.nano 
Vellas de sebo tMStW 

. do liio : ! - . : 10000.) 
• Apollo 

Pape] rui fardos 
Sabão Carvalho i 

S . Paulo S.JO até 1Í0IKI 
• 27 pedaços H®'.)!.) 
• Familiar 27 peda ços . . . . -1810.1 
• Pt l f t ta, 60 pedaço, lü iSOi i 

Mandioca peneirada 1'K) litros. 7$00o 
Batatas M litros I » ) (M 
Fernet Branca 4;i#oo-< 

mr iowU IGSOINI 
D* Vecchi 12«i(HI 

Cognac .litles Robin 67^000 
• DaUuuay smiiM») 

Mói.sala Florio ^SítHO*! 
S'itlho chiaiit i 2I1W/KI* 

» C'i inato. . 
Antaro Montenegro ;i0$0ts. 

• Felsina l !oms/z tti . . l ^ H f i 
Veruioiitli Martinazzi 2H3.S.I 

• C a u d a 28gíi.jO 

I7M00 
IfifOOO 
lïWO.Kl 
ao-.' ..»i 

23-äVm 
I5Í000 

»800 
«ur> 

1l(fKK) 

218500 
1 14*10 

ist i íooo 
130900.1 
1'HOOÜO 
1158000 

TM030 
TOiU.HI 
7.1ÇOOO 

<2»0.KI 
4180W» 
378000 

l i * ' »*» 
2IS300 
27»SOO 
27««Kl 
Í78Ó00 
25S000 
2.j8000 
D3ÉOOO 
5-^'sJu 

•I.-yM 
4.)1CHW 
4;Ví000 
15-JtKKi 
4*5000 

i .^õo. : 

IIÍOO« 

118'W 

iseiiit: 
1 Ot». >00 
nénoo 
86400 

128100 

r O L l I l l T I M 

T A Q U i S A R A 
I ' . V a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original inglês, especial• 
mente para 

« O Com mcreio de Sào Panlo» 

C A P I T U L O X I 

Vagamente, experimentou pensar no que 
fariam as prssOas da casa, e porque 
niiigiicrn viera vel-a, á excepção do sua 
ereada. 

Vein-lhe a ídéa do abandono. Parecia-
lhe •jiio agora iria ficar só por muitos 
dias. «emanas e aurios. Mais calma ago-
ra, imaginou com tristeza qual seria a 
sua vida aern a companhia de Dosio. 
Era a única o u s a em qno pensava. 

Tudo lhe pareceu tào vago, tâo triste, 
aue não pondo deixar du gritar, no meio 
ua desolada solidão que a rodeava . . . 
Alas envergonhou-se desne movimento de 
desanimo e enxugou os oihoa imrnediata-
mente. 

Nào qnlz também sahir do quarto. 
Parecia-lhe qoe a morte estivera fúra, 

andando aba i io e ar ima, no resto da 
casa, ató que ponde agarrar 9 pobre 
Bosio. 

Pensou tarabem em Matbilde e Grego* 
rio, desejando saber o qtie fariam elles 
áqnells hora. Ksperitne»%ou l^r, mas não 
s norella § • « bo%iq ih« ha vi« Harto. 

# Tomou um outro livro e, de repest 
viu-se recitando oraçòes, como so fosse 
case o texto do volume que tinha nas 
mãos. 

Como lhe parecia lonjro e triste esse 
d i a ! 

Antes qno Elottra voltasse, um creado 
bat^u á |orta do quarto do Verónica, 
dizendo que um padre perguntava por 
ella, pedindo-lhe que lhe concedesse uma 
curta entrevista. 

—Nào ó a mim quo elle procura, res-
pondeu Verónica; lia engano, coru certe-
za . Elie deseja ver minha tia, ou o 
conde. 

—Elie perguntou pela princeza dc 
Acireale, disse o creado ; não houve en-
gano. excellencia. 

—Elle não me conhece: do contrario, 
não me daria esse tratamento. Ello pa-
rece pobro V Com certeza vera pedir al-
guma cousa. . . 

—Assim. . . assim. . . , excellencia. Traz 
uma roupa usada, porém a sua phytio-
nomia é a de uin homem honesto. 

—Dá-lhe dez francos, disso Verónica, 
levsntauda-se para procurar a carteira. 
E diz-lhe que tinto muito não poder re-
cebel-o. 

O creado tOmon o dinheiro o defajtpa-
ree.eu. Pouca depois, porém, estava de 
volta. 

—Elle não quer dinheiro, ext ellencia. 
Disse que é o reverendo Teodoro Ma-
rsses, cura da egreja de v . esc . , em 
Muro, e pedo a v. exc., com empenho, 
que o receba. 

Versifica tomou a levantar-se. Apenas 
eofihecis de some l). Temhre, Ha qaam 
Basto lhe falara. Sahia «jn« essa padre 
lAra tutor e ainico de i^mm. 

Era. pois, rlaro que elle viera agora 
por cansa do Bosio. A moça perguntou 
onde estava sua tia e, sabendo que esta 
se ha\ia recolhido aos seus aposentos, 
ordenou ao creado quo introduzisse o pa-
dre no salão amareílo, para onde ella se 
dirigiu pouco depois. O sacerdote catava 
deante da clisminé, coso a cabeça curva-
da. no mesmo legar onde tantos aconte-
cimentos se haviam desenrolado dous dias 
antes. Segurava numa daa mãos o chs-
péo do dous bicos, enquanto aquecia a 
outra no fogo brando ua chaminé. Veró-
nica admirou-se um pouco da physio* 
nomia o exquisitas maneiras do visitante 
mas este, fixando lhe um olhar perscruta' 
dor, através dos oculos, fez-lhe uma 
respeitosa continência que a agradou 
El la observou que, quando sc adeantou 
para o padre, este turvou-se como um 
homem do sociedade e nüo como um sim-
ples parodio de aldeia. 

— Agradeço-lhe haver-me recebido, 
Princezs, dlsie elle, gravemente. Chegou 
sté mim a triste no t ic ia . . . Fui amigo de 
Boaio muitos snnos Passei, antes de 
iiontcm, uma hora inteira coin elle, du 
rante a qual elle me falou mr i to a 
respeito de vossa alteza. Se, como creio, 
ello cada lhe disse s«bre o qne conver-
sou fsniuligo, é preciso que vossa alts/.a 
o saiba por meu intenaedio, « o maia 
cedo pos*iv. I. rerdóc-me falar-lhe apres-
sada e k í M I a mente. O easo é nrgeute e 
perigoso para vsssa alteza. Seremos in-
terrompidos aqu i ? 

— Creio que uSo. disse Veronics, mui-
to surprehendida com as maneiras do pa-
i r e . < tom t u d o . . . 

K «U* 4et.vr-w, 

— Te« Tuu* liteta uu aposto, «m 

lhe pertença c .inde J.DS^I r«ccbcr-mo ? 
perf!»ntt>u o v.-llin «em lieaitar. 

—K iu i . . . lato 0 . . . .\4ii inti «cria ngra-
d«ve l . . . 

— ^011 ttm pa.lr« velho, princeza, o 
reina na cafta a maior contusão. V*. alter.« 
pôde arriscar-se uni pouco . . . O assum-
pto i' importante. Além disso..; «Mon a 
seu aervlço, — accresccnton, coíu um 
sorriso c«lmo. Sou o » p c l l t o do «ei 
Castello do Muro . 

—Sim, f verdade. Veron!'-* fitmi-o n n 
pouco curiusa, j . irque 111111'« lêra a Muro 
e inteicHsava-a vér um dos seus ernpre. 
gados, de quem liaria ouvido falar j u n -
inas vezes. 

—Venha, disse logo. N í o n >s encon-
traremos com ninguém, a excep to , tal • 
vez, de minha creud« Elcttr«. Conliere-a 7 

O marido delia, que era intendente em 
Muro, foi aaaasitia.lo 

— Oonheço-a ; «titírrei-ilie o marido... 
respondeu o padre. 

Ella tomou a direrçlo do» «eus «pn-
«entos, até ao granda l o n u M é l q«.- lhe 
«ervia dc quarto dc lailel/f. Afinal 
coutas, como elle di««cr«, era i s t pa.lr» 
« veiu.i Klla fel-o sentar-se ao pé rf > 
fogo, numa cadeira l.ai*a, por que elle 
pare' ia sentir frio, o que . ^ s j ertmi na 
mo.,a mu carid«.» «entim«:.t. . 1.onge e«. 
t«v» ella de advinhar o qre o partr 
pretendia dizer llie, certa de qne este li* 
vi* e i a p ^ n u l u a iitipjrLan. ta d « a«s—1 • 
pto 

— 1'ríncez«, começ>)n elle, detendo-*-, 
par« escolher as p«(«vrss 

— M*» m t ti- t» m tratamento, d H w 
«11«. Ningiten toe rliama AS-iiu. . . UM-
me-rn» a . V t r o o ú j . . . ( 

UtmUaiíi 

4)> 



• M I M Italiana« (qnrtolU) 
• (4} ialbo) 
• fSkCIDO 
• (i luieiipu Ooiitratio 
> Ctstcllabalu . i •• • 

Sa l groaso kllo 
, • ««prclal Fralnlll J nvan« . . . 

• • varam»/» Harblerl" 
Orr»r ja preta lluiiinrs, marra 

«Oatv-, caixa 

•nriif Alio '.T> |>E H»llÇO 
11'rrfon dl rarri») 

ASM, • kllo ra. 

Arroz. .lajiüti, alqueire.. 
• Oarolla« 
• Ignape • . . . . 

Alho«, cento 
Bk'1'taa AO litro* . . . 

• dore», 5'J litro*. 
Lombo, kilo 
Leltüo, am 7t000 

Millio, GO l i t ro* . . 
Ovoa, iluzíu 
PnliUto«, <loxia.. 

PoKrHbo, W» litro» Kfrxn) 
Jjlucili», Um 
TuKttTiO falg.i do, arrolia. 
i iaMlhau. kilo 
Bnnlia fm rama, klio 

Cçbolãs, r t a t t . J b 
Cará», íiO l i t r o » . . . . . 
f>rne aecca, nrroini. . 
C'«rne <Ju porco, k l l o . . . . 
' járne de carneiro, kilo 

Caft i í terd», kilo 
Farlnlia de mandioca, ÍOIs., 
Farinha de millio, 50 litros 
Foijka. 60 litro» 
G^jt ír : v uma 
ra to . ou 
Perti, um 
Frniigu, 

I , salgada. Carne de 

H!*(mO 

• «.tenu 
ir«n<H' 

líJOOÍI 

iSÏOtMl 

i t « * ) 

« t «oo 

ateno 
IfftllO 
HJlIflO 

( j ú o o 
»700 

.1M00 
IlltOOl / 

n t o o o 
»900 

i tuon 
WOO" 
Î4500 

l.tOOO 
ItüOO 
l t»00 
JfcOu 

(•000 
7»0(i0 
7*10(1 
i t í í w 
ÜOOOI) 

l l l W O 
I5.VXP 
IS200 

M t i i i l f o s t O K 

vapor fr.ince* Ville de 

j i l r adaa : 

vapor inglei 

U re rp t o l e „ ' a l a s 

rapar a Heimln Unikum 
Rreiu 

vi 
do» 

I e «ítalas 

l i o , üfl 

0/7««/I, procedente l e 

proccjcnte do 

/lii/ieniHg, procédante 
1 
por 

orloi 

va jor nacional Alixmidii» pruedentc 

doa porto« d« norle ; 

(apor ingle« HiiHuh Monarch, pro-

cedente do Botitltampton : 

vapor argentino i'itosa, procedente de 

Biionoi A i re i . 

»aper ingler. Taiiil, procedente de 

Cardiff . 

Haitidi« : 

Vapar Or Inn. rara Valparaiso: 

vapor fr/tue« flaqellan, 
Airc«, 

vapor nacional 
.lo.lo da Barra: 

vapor nation»! 
to» do nul: 

para Iltienoa 

S. loufHim, para S. 

Uhnuf jn , par» os por-

4 C Ç O U 1 

FFLLI;;; 

Ç O E i DE C O M P A N H A S 

I Anr«Muar» . . . M O f EHKlrifl d») H. Pau lo . . . . — 

ig&ntfo* — 
C lÍRrdy. -
Ifton — 

_..:hftaica — 
Norte do S. P a i i l ç . . . . . 
tfomilft . 
Idcui. idui i para o 1" dm.. 
M y i . W f f i vont. 

no vonTeJop — 
Idem, c 140 Vo — 
Idem, c j 40 " o part o 1 • dia — 
Paulista M | 
Id«m, idoin ,i ;ji» . l i n s . . . . 'J40$ 
Idem, idem oj300,'« (a di-

t) . . 

22»$' 

100$ 

2 4 IH 

110$ '.Min 

Manifesto «! 
Baint. Nicolas 

AT,C, ßfiO es. cog m ii c, n Trommel n C. 
H l î , 2 bs. vinlio, n (tiiatNvo <»OPt.ze. FC. 
25 TH. rhum, « ItiipliM<'l (Mnqtiini. MM, 2 
««. l ivro», a Migtiol M«HHo, AhC,C'f fi cr. 
livros cotitroo# K. Hildo Lorinud o C. 
RG jC , \ c. couros f i i lv i ro 0uîinnriî**« f ( ' . 
TiWlc, 2 ht*, vinlio, T l imdor Wille « f . 
OÄ,f ' , I c. pnpel, a C. Mandai bn»-h « 
F8jiC, ? c^. couros, n V. I,unM>hi «• comi». 
CßT, 4 voliiin>'s «jucljii», a Carlo* Sf*hor-
«•ht J u n i o r . l'T. .*. vs. l».-»n»lna. ri T. lnglnt 
D I , 6W ra. agua do Vichy, a iMtpi-at Ir-
mão. PD , r.O OH. agua do Vichy, n 1'iorre 
Duohon. 8B,<í, CH. agua *<1<í Vfchy t 

Housa Kauto» n (!. <'IÍ,C, iiO ch. «iKua do 
Vichy, o CliarlPH ll i i o comp. VV, 7 cs. 
moveis a ordom. I.!*, 1 c. confocçooi», a 
Luiz do l'i/.a. À MJ, 200 os. oognac, a A. 
ïiOuha e cr»fhp , 1'Fí', 60 c». cognac, a i". 
I 'upini e comp. .îFi, cs. gorjso «MTI obra, 
a l.avrrcnco o comp. RF . 2 cs. 
a T)( mlngos O . Ferreira, I.D. ' o. tooido* 
a J . D. Marl ins. KI'. 1 o. confo ;õos a 
Ponl i lho Fornaiuio Pinto, CA, 1 c. |»ar*' 
de cigarro, a Cardoso de A mirado o < 
PMC, 1 o. fnrondn«, P. M e l r » O í 
Casa Coi l ia , 25 bs. JJO- UO, a Acliillo Jaola. 
I^N, 2 bs. vinho, a II en ri SnaHit. 4, c • 
placar? phulograpliictfs, a S igmund» P< ii-
gor. PD, 7, l i corosa Pierro l inchou, A F. 
•I cs. maoliinaa a ordem, AM, íl os. «•ami-
vas, 'a Alhino Monteiro. l 'HC,4 os. tintas 
tj Ped ro «lits Santos o comp. V. 30 es.li-
eoren, n C. P. Via nu a e comp. l .PN, 1 c. 
fazendas, n I.oandro Pitta o Notto. 
J.O, J2 barrícns !• ur;a, u L. Grumbnch. 
KMM, I o. fazo»j(i;iB. a •fnintsrío do fíft; -
ro.ï, UM M, 1 o. frtzoudaá, a Pod"lph'> Mi-
•apda .RMM, 1 o. Ifvròs, a D . (íodinho. 
H FC, 13 c. cutelaria, a I.ovy Frères e «'. 
tV.C, 61 tolumoH iazendas, n /orr- - ••!• 
fttilow e C. AV, I o. roupas, n Abílio 
Vlannn. Dupra», l e . incdicsmentos, a 
Duprat IrntfloB. Harm I, o. perfuma-
Had, o. Hnruol e ('. Cruzeiro, M) bar. dro-
jas, ri J . Amaranto o C. I.K, 2 o. cutela-
ria, a I.tiiz Fretin. AC, í o. sabc.o, á or-
i o m . l.C, y papel, a Laeminert o C. 
DRS , 2 o. artigos para pescaria, n D . n o « 
qttfl da Silva. S, H> o. pen uns motnlicas, 
a H . Stoltz e C. P q r . 23 volnm-s < ---n-
018*? para aufí-movel, u Prado, ( liav • o 
C . ESR , 2 o. leques, QC, 1 o. tecidos, á 
o rdem. AO, 4 o. chapeijr in, a A. '>ppe-
iibeirn. Crombo, IH v?. drogas, .1 Alfred" 
Vlarina oC , I 'D, 23 c. conservai, n Pierre 
Htteben. I.C, II c. qiiiiH|UÍIharií!.í, a J.iii/. 
Capella. Duprat , 20 c. Conservas, a D -
prat Irmãos. MRC, ?»0 o. manteiga íí 
Companhia Mochqnicp. AC, 7.'caixa ma.i 
teiga, » .Tosö Jorge Caseiro. FM, !» v »I. 
fçrragens, n ordem. SM o ('., c. man-
teiga, n Bantos Martins e C. FCF, 2 o. 
perfumariar», a Francisco da C. Fachada. 
BAC, 8 c. forragena, a Fduardo Ilui-in 
o 0 . B, 7 c. tecidos, a Dlock 1'rorcs o 
A8AP , 1 c. chapelaria, íí ordem. V, I o. 
qu inqui lhar ia , a C. P. V. o C. NBC, 7 
bar. porcellana, a BlagnlhSea B. o C. 
AMC, 2 c. porcellana, a Anton io MeJrel-
les o C. I.C, ß c, porcellana, a Leite e C. 
J L C F , 3 c. porcellann, n J . L. da Cunha 
fí coirp. JS , 2 e. c. cautcliuc, a José Sar-
tori. 

Do Vigo : 
FGC , 88 barr i l azeitonas, a Falchi OHn-

nln l & comp. PJC , fí."> ditos i<i m , !' i . 
lo J osé da ' ' RD , 100 idem idem, 1 
Ravmundo Diez . ' LFT, i t idem idem, n 
Lutz França Tavares o 10 o. idem. •>•> 
mesmo. RD , KiO tinas sardinhas o . . 
idem, a I laymundo Diez. VPP , 10 l-írn-
vinho, a Vicente Peres Rodrigues, .1 I, 
23 idem idem o 25 «•. idem, .1 Joaé M . 
2Iolinas. 

De Lisboa : 
10 quintos vinho, a Baruel S: romp. 

f>MC, 1 c. prod, medicinaea, u QIUM«-.: 
Mallet A c »mp. MBC, 3C0 c. liai mas, a 
Martins Borges & comp. LFÍ' , 1> 0 idoin 
idoin, a Luiz França Tavares. AC, 15 c. 
azeite, a Santos Martins & comp. 

De Leixões : 
MFS, 6 quintos vinho o 3 c azoito, a 

Manoel Ferreira da Silva. EP, i; o. vinho, 
a qondo do Prates. 0 c. massa tomat.ea o 
Iß c. r.zéitonas, a Duprat Irmãos. LO, r.O 
qu into» vinho, a Lucas Oraça .N , 50 idem 
idem, Ti ordem. ?.0 irioin idem o 4 c.azei-
to, » Abel VilleJa. ACR, 4 idem idem, 
12 c. azeitonas, H c. raa.ísa tomates, lo 
saccos feijão, 1 bar. salpi^Bo e 2 bar. 
uzoite, a Albano Cdrfo Real . .TBS, 20 o. 
azeitonas, a J . B. Savecchlo. FCC, 50 barf 
surdi» has, a F t elli Cu.«c<» & comp. OB ' 
15 quintos \inho, n Pinto do Almeida A-
comp. JOS c. idem, ri ordern. fc-MC, 10 vi-
ges. aguardente, a Santo'-» Martins o' 
comp. AFV, 4 quintos vinho, a A. da 
Fonseca Valverde. 

Amostras : 
HFC, 1 o. rafé, a Luiz Ferreira o comp. 

F L C , J idem idem, a F. /.. Carvalho. Le-
treiro, 1 idem idem, à Queiroz Barron 
I rmão . 

Manifesto do vapor franco/ Portugal» 
entrado em in de ju lho rio 1003. 

Do Buenos A irr 

vapor it a l í i no fír Umberto, para San-
tos: 

vapor nacional Humbij, para Bahia. 

H A N T O I , 2 9 

Entradas : 
Vapor* francez Portugal, procedente 

do Hucuot Aires e escalas, 4 dias fle 
vingeu), carga em transito, consignado a 
Antunes dos Santos; 

vapor t f iemío Print Onknr, procc-
denlc de Hamburgo e cscalan, '27 tlio* 
«lo viagem, carga vários gn.eros, consi-
gnado a Thcodor Wille Xc C . ; 

vapor ingle/ Unthanl Prince, proce-
dente do Rosario, 11 dias de viagem, 
rarga vario» géneros, a Zerrenner Hiilow 
h C 

Sa tiida«: 

Vapor francez Portugal, para Bor-
déos: 

vapor in^Ic/. Urrou, para Nova-York; 
vapor aliciiiito Utidelbcrtj, pAra Bre-

men . 

Despachados : 
Vapor alleinío Petrópolis, para Ham-

burgo; 

fJLNOVA, 28 

O vapor ita'iana Uio Amaaonus che-

gou h011 tem do Brasi l . 

I.ISBÔA, 28 

í> vapor frtncez Cerdiltérc seguia liaa-
leni. ;'<s 7 horas da noite, para Dakar . 

RBCIFR, 'J8 

Seguiu para o sul o paquete nacional 

Pernambuco. 

O paquete Itantt* chegou 

ARACAJU, 28 

O paqnote f l aky srjruiu. 

T A I I I A , 2 8 

O pa.;nete l ^ p e m m j a seguiu hoje pa-

ra o (íio. 

O paquete austrí .co Orion cahiu para 

Rio e Santos. 

CAHAVttLAS, 58 

Chegaram do sul os paquetes MmjrinU 

e Victoria. 

m o 01:a.vi)H, 28 
O parjnete Ipanema seguiu pura San-

tos 

Seguiu para o norto o vapor Pruden-

te f/c Moraes. 

Dr.STKtriio, 28 
R^^u n 1 o jmrte o vapor nacional 

Porto A.ei/i c. 

VAK)Iu;s IJS.'littADOS LM SANTOS 

4»15 41$ 
ftO* t õ j 

."•I$.rili0 :,3|5nn 
T,n\i it.VK) 
11119 Mlf 

nheiro; 
etupakoff . . 
Telcpliouica. 
UoiAo Sportiva(«m liquid.) 

LETRAS ÜYPOTI ICCAR iAB 
B. Credito Real do f. % 
Jdein de 6 •/• a 30 dits 

Idem 8 •/• 
Idem de 8 % a ;M>dia.s . 
Bun« o União de tí. Paulo . 
Idem, idem, da (4* série) . — — 

DEBENTURES 
Companhia Uniiló Soroca-

ba na (1" sórir — 

Hragnntina — 2iH»$ 

\ fc»ocia<*$<» < ' . o m i n o r o i a ! 

KM SAMOS 

As r-ommunira^òefl honte m 
aflixadas no «ialào da Pra<;a 
cio, lura m as seguintes : 

Papel b íwar iú 

Papel particular 

Papel banca rio . . . 

Papel particular 

ttttor 4ê i a r r t i S i t u o ; 

i r a u i t o « to t fa l » , M4f1 o 

T ^ s ^ f w i í ô t « i t í S i u l r i í o i ê t t é 

M. S A n r o t B u e n o , (ti lei ido em Nova-
YJMJL vMmdain aot (Urentts E tm igo t Ú9 
t !n* jû para st-is'j 'tjj i | ç i l s t de \s\-

J 6 l i a Th 0 fioras da mtni i» 
e qi in l t-iel fc , :V» tio r l l tct i ie , f t z e « 

rJr\ <iu 1 na cgrt,. . 
^ (S^tUauisu l ' »<} 
I .".ir es lo acto d J r t t C^le HL! 

Ç . j e 
confessam 

I re: i j iao. 

ftzeiji 

j . 
i i rad«-

2 - 3 

o d e v o j -

t i l o s i to 

t(»0ta1-oß, 

HP ç l l ç j j n p o bo d e f i j B v o I v e r c i u 

Í V P U I Â R P I ^ I O . ^ J A J T Y R Ó S « ? « 13-

i l O f f ' M î m LM HV StloijndoH o u 

lienova, hr Umberto.., 

Em agonio : 
Buenos Aires, Orion ... 
Southtmplon, A »toxina 
Soutliaitipton, Danube.. 
Buenos Aires, Espagne . 
lííunl crio, U ah in.... 
Rio do Janeira, vapor 

cia 
Bremen, Wiltcnber// . 
Hamburgo, Argent int 
Hamburg), Co r d a t a . . 
Bremen, /falle 
No va-York, vapor iii«l 
Bio du Janeiro, vapor 

eia 

Setembro : 

Bremen, Bonn -
Bio '.!e .î u i ' i io , f/arc 
Nova-Yot I:, Huron . . 
Bio de Janeiro, C,<\tc 

nar ional Car-

'. Tennjjson . 

11 ; ;ional Gar• 

SANTOS VAROKES A . V II IU 

Em agosto : 

Barcelona, f:*par/r:^ 

Hamburgo, .s Unnlo 
Hamburgo, .Pritis Onl,ai 
Hio de Janeiro, v. n. (f/treia 
Nova-York, v. ing. Teumjaon 
Rio Je Janeiro, vaj.or M ional Gar• 

ein 

Ivn s-'teinbro : 

Bremen, Halle 

VAPOUK3 I SITUADOS SO UIO 

.'•uIuerpiA o escalas, f'hanrrr 

Liverpool csciiiiis, 'J'!:e-pin 
Santos, linilelberti 
•S.iutns, UetropoUs 
Ein'ue o escalas, o t e j ' a n a 

Em Agosto: 

Hamburgo e escala«, Bahia 

Bio da Prata, Magdalena 

VAI'ORFS A SAHIR DO 1:10 

Liverpool e escalas, Orellana 

Brr.acu o esc;-!as, [Ieiiielberj 

Em agosto : 

Hanihtirgo e ••scala-i, /'«'/ ; 'V i . . . . 

X vi-V ri; o rs^aj.n. Htji >n 
t ioiova o Nápoles, tJrionr 
Sou?hampton C O;IM!V?, MNRJDATENA. 
ö en j v a u esealas. Ró Umberto 

i\vn i ! i i ) i < ! r s t ow 

FT,c 2 caixotes valores, ao Banco Aüe-
mão . 

Manifesto do vr.p.f.r allomão Prince 
Oakar« . entrado CM! *J!J de ju lho. 

Do Hamburgo : 

8F , 7 cs. objeet 
ta l inu, 1 c. vidro., 
I c. Babão, 1 c. 
creolina 0 cs. 

J pharinacia, 1 o. n:if-
1 o. agua d(' oolonia, 
bonato amnionio, 5 c. 
pharmacia, 1 fardo 
o Frota. rolhas, a eSelma.tn 

De Leixões : 

D O , 100 os. vinho. Villan o comp. Lot-
ttoiro fi cs. plantas, a Abílio Soares. 
AcS, 13«, cs. cebola»," ;í ordem. ART, 1 
c. estojo de prata, a<> Condo «lo S. Joa-
qu im . A . 50 os. cebolas, a And reo t t i e c. 
Lc, 50 cs. cebolas, a Antonio J . Torres, 
tíil, 50 cs. cebolas, a Santos Martins e 
comp. TS, f>0 os. cebolas, a Souza Santos 
o comp. HT, 50 cs. cebolas, a Araujo Ta-
vares o comp. AMN, 1 e. roupas, a A. 
Malaíaya Nunes. Lettreiro, 59 uuinto.i 
vwl io , a Pllva e I rmão . J.ottreiro, 20 
qn lntcs VÍnbo, a Francisco e. de Almei-
da. Lettreiro, i;» quintos vinho, a Este-
ves e Oliveira. I.c treiro, 25 quintos vi-
nho. Ac, 1TO os. vinho, a Pinto Otterra e o. 
50 r-, vinho, a Andrade e ÜOs-tu. (Lottrei-
T'»), 150 quintos idem, a Lourenço Mar« 
tin-> • (JoriíC), 40 idem idem,no moemo. 20 
idem idem, a Duprat Jrnjao. 100 idem 
Jdem, ao mesm >. ATC, 100o, Idem, a Arau-
j o Tavares o comp. O H , ?)(» e. batatas, á 
o rdem. LP, 5u idem idem, a Bento de 
fiouzi o comp. FMC. 200 c. rebolas, a F . 
Ma t t a rnzzo r #o»np. DS, 4o irlcm idem, a 
Bento do f-ou/u •• c««mp. . I l l l t , 50 c. vi-
nho , a . l o i " »1. Ha'i». ;rti. JCS , 118 c. ce-
hrrfts, 5 or-lein. O.erfreir.o. 80 .minto-r vi-
nho, a Jnfin Cnnça.'TCS do; Santos. DN, 
80 idem tdí-ni, ;í ^fjh'»''- :t4) ( i ' * ' , , , o s idem 
u Pereira Cout i i ihtHrmão. 

De Ltsbóa : 
K l , I7B sacros rolhas, o Tífebnrf Trmaos, 

FD , ICO c ce?. I: s, a i tanciíco IMif . BSC, 
250 o. tat Hia.*, a u.o rle Honra o comp. 
1 ILCP , 5 qu'il'• »•-> \ii»:iO, a Manoel I » pos 
C. Pin^o. \S, MO c. batatas, a AblHo 
fioares c.p.r, 25 quintos vinho, a Onl-
ntar ien Borges comp. ML, 100 c. I n ta 
tas, U ordem. (Martin), idem idem, a 
ordem. LO, 100 idem idem, « Lrna Ora-
f a . f»MC, W> idem idem, a Haut »s Mar-
tlas « eomp. F SP, 5 e. iivro«, ao jornal 
• de M o Paulo . (Lettreiro), i2 c. eon-
•orvas, a hóure>.. o Martins. 1.0W >'• 
batatas O 53 o. a'ho, :t A u f í d i o Lenha c 

MC, 88 e. mar in , a José Soares. 

A \ t * o * m u r i t i m o * 

Serrtíjo do • ' ow mer cio• 

I I A M B L J I ^O 2 9 

O vaper «It-nrlo P.fl.irauo. d t llam-

tmr§ Sndêmerit. aniwhe / ampschifff'«-

%m-t> 't*ehaf1, ea'rou liontcm dot 

l i r l M 'ta Brasil. 

i laru'A, 29 

O v t p « r a - m l » Pcruamtmei, da 

IWnfbarft 5 •JimríL aninettf Pump»-
^ yjfA*ai ft i d t Bra-

SAMOS, 

A Recebedoria rei-Jell Iiojci 

Exportação.. i i i i .nîisH.'i 

Impostos.... L':ilL'"itj toa 

Estampillas . -8100 

Total 3!):03E»l.'út 

Alfandega: 
Papel. . . . . 11 IrS5t«0nS 

Ouro 37: IH,! 31104 
Verba. l:IW:fi.-iOO 
t?nnsuuio . . . . . FUMOSO 
I.lcençat . »»IJOOO 

Katampi l l iu . 7:."iill i«ti)(J 

Total lü3:ßl»2»«-J.VJ 

\ n l e - i - o t i p o 

SA N'TC 

adoptadas 
para 

!•! pelos 
s-ouro, ni 

«. 20 

bancos 

Alfau-

. 11 7;8 

. 11 7|H 
II 7|H 

l i ' ini i ! ' ' . !, . 11 7|H 
indiislria . . 11 7|8 

Taxa 
desta praça, 
de«a : 

London Bank 
Piv-r Plate 
British Bani; . 
Brasiiiar.ische 
Co ni me rei o c 

3 E 3 0 X J Í 3 . A . 

TUANSAf','ÕFS Ur.Aí.tSADAS :I0\1T.M 

100 letras do B. ('. R« al 1 % . «pciarão 
do dia 28) a 52.i'ò<V> 

100-idem idem Idem a .">48 
,*U0 idem idem .i ',« ^epcra<;ao do dia 28; 

a 
2iX) idem idem idem a Õ2f-t;0 

13 idem idem idem a 51 rp 
300 idem idem idem (tperaçilo do dia 28; 

a 52 $51 MJ 
Cl acções do B de S. Paulo a 78.1>* 

BK) idem iJem idem a 78S 
182 tetras da Camara de Campinas (opera-

d o do dia 28> a M S 
100 letras do B. C. Real 8 % & 53$500 

V I IORA O r r i C I A L 

3:) acròes da Comp .Mogy t na / p a r a o 1 • 

Paulista para o 1 dia; 

O F F E U T A S 

Vend. Co 

w 

d i a ' i V . l * 
2.', a i i f * da t 

» -M3Í» 

U L T I M A S 

r r * r » « rm i . i c o » 

AjinlIcT. t n F f f l d » 

fiTSfS 5 
3 . " em;ir(i!ira« 

cmf i rc l im» 

I . f lr«« ' ! i C. de B a n t « 
( l * finisi io) 

ld ímH»ra( ( l »2*en i i » io , . 
Idrm Idem. d . S . C»r-

los di 3* «írie 

l u r a » da C.de C t n p i f " • 
Letra» da C. de Capitary . 

ACÇÕES DE BANCOS 
r .mmr r i io t I l i d i r i a . . . 31 i $ 

L ã i n ê m t 

Credit» Rea! <art. h rp . . . •")> 
ÍUrm t o » Ï0 — 

I h * - . . -
V N U O d e 8 . P M ' » J ? * 

COMB. Italiaoo'iHtwiM»! . Ï I ' H 
U f a , Wem. M ï » r t a i « r . 

12 Qii-

1 lis -
r «titra 
C'a'.nw . 

rei f*Uiilaa o 

lu CoiTiincr-

12 Ii«. 
I. ' i l . 

I ! «|32 

4 lia . 

Iii 1 [32 
12 L|X 

. 
: W D 

45KC' IAI,'*P COM VI RflCt Al, 

Kalil roiiio in.j i i"1 do u ' i 11 
o «r l) W Mitchell 

• AMARA SVMK' Al. 

A Camaia Syndical d 
lixou liuiiUiu as « 

iulli» 

f 'orrf tor •» af* 

int«-* i abeliai» . 
10 dir.. ù vima 

T cvd i r* 
F ÍÍ ri» 
Hainhvrpo . . . . 
11 a li» 
Fern i nl 
Novc-Ycrk 
ËoTierano». . . . . 

Lxlrcmc» : 
f'r.niin b.Ti'.ijii'irnJ u 
Conliu a raixii niati'iK, 

12 il. 
"M 
Ohl 

11 "i* 
sn:i 
DM 
MS 
•J7IS 

. If» 
'.'OliiliO 

l i U H i m e r c i a e s 

A s p r a ç a s d a E s t a d o d e S ã o 

P » u l o 

l ' r y , \ l i r r « i C . , « I » l . u n . 

t i r e » ' , i n f o r m a m e p r c v i i i r i i ) 

i | t m » n t H n ( | « i i l f i < o p c p r i -

N M i I n n l D K f|ci-:«« s n o i : « t u < ( o 

S . O i i n l o w A o o « i N I ' « . \Vi-

S I I I M I , *\ i l s u n i V C L « >|UCHI 

« ! o n f < * r l r » m n n « < > M S ( i r i a 

f r n e i i m r A o . 

r e n s a n i , p a r t n n l n , i l p « < l c 

j A » | i r i » i M i r . i « ' S < i i l u i ' a n<> » r . 

I t i c l n i i ' r t < r o i i ( | l t « < | i i n l i | t i e r 

o u ï r » p u i ' « . 1 « H i i l > * t a l i c l e -

» •1 ,1» . 

\ K l l l i * l l ( i i i i ; ^ o <• m o l i v n « 

i U <-x l n « i v a m o n l n ( » e t » n o < 

i i o s « i i l m l n ,| i i< I , » v i * <> « e u 

Hit i i<|i> o r x - r c p r p u e n f a n l o , 

<*!•. H l o h a r i l C r D a ( | l i , « l e I n i -

I n r d i ' <<iin l a i ' i t l n f o r a <!•> 

I t r a i l l . 

O s r . A . H . V l n ! i « l « o n , 

n n t l f i » < - o l l i < l > u r n < ! t , i ' d u s r , 

I t i i f l i i t r a C i * c a r | l i , « o u l i i t i m 

11» l l l l ' N I I I O l u i , . 1 1 ' , C U I I I O l l l l l l ' 

S . l ' n n î n , l i O ( l o ïca 1 lac» < lo 

n » o : t . ' 3 _ 2 

A ' p r a ç a 

T i n e s C n r i t l l i o , I l i | i t e i -

r c l i , iV < ; . a\ I > H m <|u<' i n i i -

d a i - a i n m i n i l i l i a l | i u r ; i a r u n 

— 5 d o S l u r i ; « , n . 1 2 1 . 5—1 

J ' - r r r 1 

M i t t to f a m í l i a 

V » I « o (>«lo c r e s c i m o n t o 

( o » fllbns. H» o s OÜIIO« i T 

l)RMKiit»> f o r i « « p a r u Kii»t<<tltHl 

HO " 
VOflll 

Uio»» . 

c o r o l i b »lají. C i ü a f ' V i t a r t s s a i»ft i-

li'j'.td'.lf-, W ^ J O I h i i i i ' i S s ç i n h r c Í B 

n i a f : » 11 (Jbr :l Hf.'llij f(|l i0s o <•>!«?> 

d v ( { p a d o d e bac i i l l i i u t i l c l l o r t l ué . 

Uii<)(il fiy <i o l c o d e H ç r l l i ó p a r a 

f o c t i f i c A r *<< ífiálH f r a ç o s i c m u c -

i f i t uc i i lOK c p a r i c u r á r , w i i i cer-

teza c dr i l l i i l i a l o , a s l i i oTcs t i » « 

• r o v i i t ' l n n d a f r a m i e z a i l a i :o i i»t i-

t i i i i .Ao c c h p e c t a l i i i f i i l c o rac l i i-

t i s i i l o c a ( I c f i i n i i a ç ã o IDS I srw. 

C o r is : o , a A c a d e m i a d e M e d i -

c i n a d e C a r i s l o m o n a p e l l o ap-

p r o v a l ' en t e n i c i l i c a i n e n l o p a r a 

r o c o i i i i n e n d a l - o á l o n í i a i n . a d o u 

d o e n t e s . K ' o ú n i c o o l e o d e ri 

g a d o d e l i a e a l l i a i i (|lie t e v e e s l a 

i v c o i n p i M M . 1 ' i n a c o l l i í r , d a s d> 

« o p a , ti e n d a re fe i ; à o . ' » v i d r o 

2 f r . 5 0 . A ' v e n d a e m m u i t a * 

p l i a n n f t e i a a l i ó a s <• n o d e p o s i t o 

(Çeral: C a s a I .. K i t K i t E , 1!», r u a 

J a c o l i , C a r i s . K x i j a - s e ( p i e o vi-

d r o l e n h a o n o m e d e B e r l i n . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

H o j e 

A ura Maria AmalU. »of frwd» m l l t o 
teuifo da floriu branaaa, »cui arliar till-
ri» com divarjiia t ratunanl 

f'i<dlcalm«uU coiu « i niuil iu 
M, M r n d g . 

•^ i lTri l i l i 'a da Couce i ro , da Campi-
na*. finTo acccAao» de l^u'.gra, pela fui-
la de mcu*'.r'4iÇÜ0 (suapouaío), e go".a 
.uio de i>ciTeíia a júdc, por utar alKiim 
iiapo (IJ I.iiul«! d« Tayuvi W. Moralo, 

por 1).. Ç a r lM . 
- M i l i a Martfos Tc Ol!v{i|«, de Tlet«, 

«olfri» de ile.-itirranjoo no v entre, aentludo 
unia dureza 1 Jfyo uma bola, aac mudava 
de lugar, <• tomando <laa pílula« de Tavu-
j ú M. Morato, sarou c voltou o appeti-
te. i iodo lioja u.uita aaúdo. 

Adelaide Moreira, de s 1'aulo, uaou 
daá piluln» (te Tayujá M. Morato e cu-
rou-ito de draitiranjoi inteaticae«, com 
d.orr» nr>s qtrdria, aufro:ai,âo e unc.i» 
de vomito», qae u tritxiain alornieiila'la. 

iF i rn iM rei:othecid«a;. 
Vendem cm H. Paulo: B a r n e l h C 

30—18. . 

Qtto K«cU Rutilar p r a l k l * maaaagoi», 

Ío accllrdo coiu o» IIIAÍK reçomnienduvei» 
receito* Bcltnilfico», do modo a gara«-
'í M is»u'i i«Jv, IIMB » (gu lnu» iiwie*-

tia» : 

KnxaiuMo*, M i r . W i a * em «cral, aciatt-
ca, culnibi-np, inoleatiiiH da espinha, bya-
terla, dança de H. fluido, ualluua, mo-
Icalitia de «cultora», mulcKtiu» iln i^arxan-
ta. croup, pneumonia, plcuriaia. cinpliy-
»ama. úvtipúpaiafl, atonia iuteatlital, dl-
l.itaçdo do eatomago, bylropiala, doen-
ça« do figaiio. r l i » e bealga, t o » « , ra-
(liitianio. rUeum.itlaino artfiular, gotuiao. 
mUHOiilar, arthrili« Ivniphatinnio anemia, 
parftl.vaitia, atropbiamento doa muaculoa, 
tendOea etc. 

Bonifacio. 3Ti. 
3(1-3 

Eicrlptorio rna Jo»-

Companhia líogyana de tradas de Ferro Es-

N'o dia V 

P o r 1 $ 0 0 3 

Aviso 

île tjfosto j: 
em vigor 
;.rfi*a.i" 
pas«i?ig.'iros, 8 I ' n S I 
- ic'a Biia d.) 1'araiso. 

Campiuus, 'Jó tie julho de 1ÍK)3. 

Jus»'. i ' i UnillA f?KROI'1'AH 
1—4 Inspector geral 

futuro, entrar* 
novo iiorari»», que se url i t 

'»tacões, para os trens rle 
do rama! de 

d 12 !j32. 
12 d. VI I {32. 

AVISOS ESPECIAES 
M e d i c o s 

DR . .î ALVES DE M U A - d a Uni ver-
i idade do Paris, cirurgião da Beiurficca-
(:a Portugueza e da Sauta Casa. — Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, dai 
vies urinarias e partoa .--Rei id . : m i 
Bi igadeiro Tobias, í*J A . Consult. : rua S 
Pento. 26-A (das 12 ás J . Telep , :V)I. 

D R . ADRIANO PF. BARROS, n . i s r A 
UF.riCA—Conwiltorio : rua »io CoHimerci'ï, 

fin 1 i s 3. Residencin : rua Vjuran^j , 
82. Telephone, 022. 

DR . QUEIROZ. MATTOSO -
medica, especialmente He crera i 
si.lenda, alameda <Jo Triumfdso 
leplione, 3íJ. Con^ultorio. ru i •!'• 
t ». r i . vala ti. 8 ; de meio-dia . 
da ta ide. 

( / ! : : 

L praça 
A S S U M P Ç Ã O % C , e a U b e l c ú i -

d o i a t i t a c i d a d e c o m c a s a <io < OM-
Wissòts IIK CA Fé r.KNrnOR 
PAIZ, A r u a d a C o n c e i ç ã o , « . 8 8 
com i i i - i i n i c am Ä p r a ç a N O.O'I aevb 
FX'EFIF^'.OZEA Q U O A i D « N Y O A O O p r o -

ZÍ2AO f u t u r o s m a d i i u i o. r . u i c a s » 
9 a r a j . c i d a d e de S a i x t o o . r u a S ^ n -
t o A n t o n i o , u . 3 . 

S Paulo , 2 7 tU j u l h o D E 1 3 0 3 . 

ft~3 

S e c ç ã o l i v r e 

" f r . : 

1 

P e i t c r a " 

de Í1. r s de aroeira, antigo e mutamha, 
prepiiratto de ei feito ^uraiKido IKIS aifec-
ÇÔ'.'H R'.IIH \ias resfiiraîoi i is. como CU tar-
rlio pulmonar, aaúdo nu chronico, brou* 
LIIÜCH, toquelueilo, atthnia e tosse no-
i l um«. 

B a r u e l - S . P a u l o (m) 

-•j o r a m an t t-opbMJoo p»er.»fX"-
' do no Instttiatii «tonitiiiliotupie« ' 

S H Paulo, c '»n i r .n mordertnras 
do cancavel ; a rar A -J, jarAi-acuçû 
o uruto. A »<*••• 1 j uni jiMtivipai'i 
äio^ari.iu i o .S Paulo. 

B h e n m a t i s m o - lira radj-a' tonnndo 
o l i;rir M . M »rato. 3. — : I . 

Febrss int er mi tont s s 
f-'urani-so ^om grande rapi'lez. nsan-

do-so os verdadeiros iit-or e piiuia* CAI'V. 
BE IRÃO : iiíiili«r»:fi rlc [ics-'nts têm sido 
restabelecidas com estrs mi!airosos pre-
paradas, a rja*» rlia-uam SANTO Í1E-
Mi:í;I ) KEIÜAO, forno pr iva de reco-
nli'!'"i íí . 'o. 

V ie-Kr cm f » r . " ,-»<* pimrmacias. De-
posito: Drojjai ;a B«*»r;'.o i'r iot'as. 

i cm 3} 

Bar. ds Credito E;al do São 
~ '.o 

r<n <(ií>, 

A X - m o n s e n i i c v e s 

I» Untai« '/'• S 1'au'n. d - 'j: 
rei ie, niinia 
guiril- : 

T . : s o . 
de caiu .ir. .. 
Sua s i n Iii.i.ic. -.-.ni a nií-rte 
p -rdera-ii '• tratoiueu'.o de monsenlior 

• L'.*, do cor-

traz o ae-

rn liotiri« 
pelWet de 
lo r apa 

N Ã O L E I A M 

f í i F F O I S !Ç iO SE I P R E W 

fwtírc ^ l o i c a j o e dt f tn te i t ioMif 
f ç r i i i fio conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
/ratri/t—í rollier de í em 2 horta 

i guardo Icnver também fdbre. admtait« 
irf»te. »in-iUitaiMMMitntt com o Elixir 
( .Ktte, V 1'Í'w« de hl-fla'.phat® d« jaiaí-
I» iot ri;a. 

F ' jr.íallivf'. a rnrt, e aqaells qa* n l t 
f.rrr «u i iuo rko pagará oâda pelo rara* 

ft 1 f t , <]'•: 
( c ihr ruin. 

MOI.ESTIAS DAS CREAN<4 A. - Dr 
Monteiro Vianna, especialista, c o i praü-
ca dos principaes liospifacs da i*riri<.M, 
It .lia. Austria, Allenianl u o Ir.írhítcrra. 
nesideneia, rua Maria Therc/:i. Tele-
phone, (î«5. (,'cnsulttirio : rua H. B-ct i, 
11. Telephone. GP8; <le 1*J ..s ;>. 

DR . A7.1 RE.M r i í íTADO-t; : . . , i . a o. -
dl«, a. ' o u i spct iol idcl f— viocit ias do co» 
rarjào r; t'os pu'niûes. Iîr «:den<.ia. ru i da 
i.ibei'i.tdc. IO."». 'IVU ;•!:•»; c, 82. 

1)B. CAMPOS 8EABI7A, medico o vpa-
ra;!or—-Coi sti!t.ori", ru i S . Beni o, '»I, so-
brado. Consultas : de I 3 da t ini-. 
Residência, ma Bardo dr» Itapetinicia. VU. 
Attende i (Itainado.s a (;tvi!,ju«,r l;oi\t 

DR. BETTENCOURT RODRIOUEH -
CeuBuItorio, rua lu .1»; Novembro, 
t ' i bultas, 'ias 12 cs da tarde. Restden» 
tia. iua üa Liberdade. G7. 

DR . ERAßMO DO A MA RA I .—Da Fa-
culdade de Merlieina rlo I ' ä i is . Ciinlca 
ri:(" a, com especiaiidade -- S r/p h ilia r. 
tin. i 'ias da pel le. Consflltor.o: rna do 
f . Hcnto, 45, -le I äs ä horas. Reji-
d ir . i ia : rua b. Veridiaua, 57. Telcph» 
i c, IW. 

LB. VIRÎATO BRANDAO . - C l i 
dico-tirurglca e cnpecialmente molcstiiu 
des tigciiis penile,-arirturios, pelle e s\j-
i h i h t . Consultas da 1 äs 3, rua da f» .t-
Visio, 41. Residentes, largo d A Liberda-
de. Di Telephone u. 1(X). 

m x i 

• m.,, i 

Çiio '1 I 1 

'J111' ll'-l 

bio d.» i 
meid« n 

X.1 lin 
DU H lab. 
bra.loH i 

tab-. 

t 1 : 

» . ( 'a l i i . 
I .H'l da 

a r j i s t T , 

TOXIO > I , I .H i l l » , C.V-1 (I'Oi 'S-

(I" MilSS.1 4(M11, • 1 :> 
s i l u vanuüc- i . it. n i . 
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A c l T r c i g i a c l o s i 

0 M : . AMADOU l'A U . ' M i \ BCK r. 
Tciri heu i fc' i t ' l r i . de advocacia I 

TI.:I tlu L.oinnicrcio, ». 43, (loi I- .i' 
3 c'a tarde. 

CK ADVCGAL'OS—Antonio W V i r o iloi 
fibi.Ka, Enteiam du Almeida, O abri" ! U: 
fciiro -''.a 1-aiitoa, U.suir Moraim, mu 
r.iii f u i ,c i i j to i ' io da rua de S . lieu! 
n. SU A, para 

. i l l I 
Ca.: 

ia-

ni'-stiia rua. LI. 

DR . JOSli ' TÜRÜKS DK OLIVKIKA— 
ADVCOADO — Iiicunibe-ao de • serviçal na 
lepitiil e r.o interior, em primeira e H.:-
piu.da infitancln. Eacrip.—rua de S. P, r.-
to. n. 1-. líemd.—rua de S. Jo3o.ii. 1113. 

— 80*100 

n i - a c i c a t o a 

O ADVOGADO Antonio I ' l i i 'o 
Ferra/, e o «ulicilador .titvenal 
»e Incumbem de tod í* o( 
rentes il a na proflB»So. 

de A 
Arinl:a 

.ser.i os inliC' 

X > e n t i s t a a 

I M l l 10 SCHMIDT — Dent l i t i rn,»o-
bra«:leiro. C o M u l t « . de» 7 hotot d.i ma-
nl: i lí ."i da tarde. Hua Vittoria, !'.» 

A. BKAKDAO, l irurgiäo di-i.tiita -
Avenida I!HI:Ç.-1 L'F»t.ina, 1.11. em frenti 
ao l irupo Kacolar. O i trabaüio» cvi'Uta-

dus rii-ale commit, rio » ' r ä t pn-nntldof 
por vario3 iiitnos c por pr»ç n «'-tu com-
petência. 

COAf ' I IMAK — Dcntiíta — Hua Direi-
i, n. li. 

I I 'NTISTA. 
Cnsti'lio laz qualijncr trabailio do» mai» 
a t er leiçi* ados e modern.i« da «lia pro-
liaaio, por | roços multigain!, ruAarei» . 
iU(rila paçomcnlo an frmtagSfs, pre-
iiawfiite (ûHlructadas.—Oabineto e ra-
id imia . n a Direita u . ÜO-I1. 

MISSAS 
l . e ã o X I I I tO Cir.ieilio do« Catliechi,:« da 

egreja de H. Frauciaco, era lo á me-
moria do izrande Pontífice Lev o 
X I I I , ha-pouco falleeido, o qual ae 

'lí^uou abençoar doas vezes i i jueü.i obra, 
fa/. celebrar na mesma egreja, n j dia 2 
do m«r. proximo, ãa 7 lioraa da maniii , 
t.ni.» n.iaaa rezada, em qua devem cout-
TiMiiijÇar os alumnos da« aula« iie calbe-
' hl ,mo e os fieis qno qnirerein acomna-
nbal-os. olferecendo tudo para que o Se-
nhor se digne conceder áquelle que foi 
«cu Vicario na terra a gloria eterna. 

l'aulo, M de ju lho de I !*Id. 
O presidente 

3—1 /'«a//«nf Palito 

T r i s t i * C a r d o s o d « M e n e z e s 

D . Maria Cardoio de Meneze«, 
•en« filboa e genro, coaviJam ao« 
parente, e pe«»oa< de «na ami-
rade para aaaialirein i missa do 
7 ' dia que. por a l n a d . T r l «-

t l o C a r d o e o d . K e n e a e a man<Um 
re/ar «ahbado, 1 ' de agoaie, . « » hora» 
da manhã, M matriz do Braz 

Per eat« « e t . d . reHgt»« a n t e d « « « 
«es, «lacet»! a gradeei « e a u , . 1 

i . ' n . ç t n ilaa t i aaçae A« eflança«, is». 
(|insl ae^inre fleam atacada, 

>bre. vomlioa, u para w » 
i t c l-» meilior remédio do qae o SUxif 
( rua 

? i i / , r f n a—ta l t a de «ppatlts, d l j ' . i t l i 
de eitotnaco. dOA«. ire, o i 

r-r- ...neie» per (lia d* IM.lXIH Cltt-
í í , . E ' . t x f n p-jcKL'rrr i . o i t i ' o s T j 
> i i ' | ( : « £ ( ) d» i'Lafttia^eatkj Á: t : j tH 
l i:li . nutra. 

Kell»- te í i ' 'B O r r l l*Â »» 
Ll KC a .Líallive. 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Erreclru-K em toiaa aa p a a c n i i t u i 
a I • f , : iea. 

,-i :»>çar COM MAIIBHÁ.VA » < I9<U 

r;.w*. ar. Antonio Pinto Vonss O l l . r i . 
»-V,r.bo cm abono da ver lad , ci t i ' i rmir 
t e r cacrlpto qíie emfegue l o El l l ie d , 
rac i or y Composto, j .orv . ». p-epar^t i , 
n i j eba-ias île mai au caaa e :naL, '.naa-Saa de em,.regaJon • vizlntio, d» la iecd i 

o n.i u iruiflo coronel lx*i.'. la 
Ix l t i i . coe aollrlani da diarrii-'a a djrn.a-
Jf í ia , tom lebre r verme» o qu i u í à fi-
Ihoa wh aó dos dore ou mais casa, i a 
i,tL empregue: Uoui ealluu ' 
• m c i » . t H t " , obr*. — P r a n í . * * 
a. f i k l a Uli.. lai 

Y. ' ;• ine, , campnlniias. para-raio«, 

ftc,r timer lo completo to«t M OS mite« 
a lertenceLiea a .'Uta arta. Fazeiu-si 

îr>iai;açiita e concerto». 

L » u r l i t t b i i a i n s U i 

• t r i ' do Oacidor, S—Catxi poHi'. iiJ 

8 . PAULO 

R-'«u:ta la de liontein: 
I Cinteii» . 

De zena . . . . ' 
' (Jrupo 1 

Zi>oa M o l l » 

L e n i n . R a d Ferrea 

Aviso 

• Hamac-
i-A c 3-li K'.'rno co-
tai ifa iliürorciicial r 

n u i rcapiciiva t a l a lamuial , apj-rovadna 
I -lo governo du iv.M'la o quo o ia süir 
publi:-ndaa i-ni annttncio especial. 

As iitcunuH l ibcl'as, nun iinliai do co:> 
• siso federal (l(io ilrandc, Caldaa e • 
t a l io i . teráo, a' di.übcra-ãrt do gover-
iii,t o a ' re*, in o do 300j(l siiliro as fl'.t', 
ra. i pi iiii i i ,vis. sem, entretanto, exce-
derem o 'iinit'.- da rs. í1 0 por tone-
lada tic ij'ialqii-'r procedeu; ia alô a est i-
çüo de tantos, i'-rüo aujeitna a i s-in ii 
mile, no referido me/., os ireclios; 

l ie ; la t i ta t» at - Aragttar.v, i-na • ' 

cape' i il. 
I).i M. a!:í:.>as ate Ara^u j iv , p i a • .-

f.- d" 3- V . 

De .' 'aii l.u i até Ar gi. , ' ." , | i r a • 
de :'•:•• 

A ( l ibelles 1-A e ail ' i l linlli 
e Kama-s, nppllear-s t 

d,'i «abre a ra '. i i . 
ba-i :- ' ' , ' i s do can.b , u 

sslo fe l ' i a l . 
iietrusii;., ' nn:ir,ii",rùo 

cambia 

Prcrm# s-* ao fiibileo q-ie i taxa Mm-
l,.i a «i^îarar n" nie/ de agosto proximo 
í I' iro 1' lo l i 1 por I S 1 * " . Oil mais 
: .', "[„ nos praças das l ibellas 3 a 15, 
r oui i xcepr ,io d m tabe!!'is-i aîé. t o 5, 
que t a t t, :u cambio ' sai mala -1 l '(0 da 
uil»—lli( -i-A. 

A taxa l amb i i l na linlia l'aniiense c a 
mesma do Ramai Ferren, com excepção 
•I» il-'-, aguai' -ate, lab. lias 3 I A , 3 D , 
1 c "t que n.lo ti'in cantbio. 

Campinas, de jullio ue l'.»'J3. 

1 (:..;.„ B . M >H VA Ol l ' . r.tBA 
l'i- ;i Inspector ^cral 

ABRIGO SANTA MARIA 
KK( 01.111 II r.XTO DE MESIKAa Oltl'UA!!» 

Armida da Iiitcndciieia, 150 

são /'nu/o 

Devendo celebrar-«-' nos diaa 15 e 1 ù do 
proxinio niez de aposto alguns festejos 
i.ommemorativos do primeiro a.iiiivrsa-
rlo da inatallaçAo desta caaa do caridade, 
na cliacnra onda aclnalinento funcclont', 
/• deste j-i convidado o publico paulista 
a honrai-os com aua presença. 

Iiissea festPji-s serão precedidos de uma 

KOVKKA 

dos dias r, até 14 de ago»to, na capella 
do Abrigo, ás li horas <la tarde, o para 
eila convidam-se também u» devoto« da 
aanta padroeira da casa. 

P K O t t I M M M A 

I ) i í » 1 5 

Ut horas—Miaaa cantada e canticoa 
pelas rccolliidas, recebendo estas a sa-
grada communhão, st qual poderão coa-. 
correr as pestôas estranhas. 

1 hora da tarde—Abertura da kcP« 
messe. 

5 horaa— Ser;i celebrado o casamento 
de uma Abr igada. 

ti horas— Te D'um cm acção de gra-
ças pela conservação do Abrigo c .sermão 
pelo illustrado sacerdote, o couego-arce 
diago da diocese, cxmo. revmo. sr . d r . Francisco de Paula Rodrigues. 

I > i a 1 G 

10 horas—Missa, seguida da adminis-
tração do Chrisma, pelo distiucto vigário 
capitular «la diocese, exmo. e revmo. 
monsenhor conego Manoel Vicente da 
Silva. 

J hora da tarde-— Reabertura da ker-
messe. 

tí horas—Leilão de prendas. 
10 horas—Vistosos fogo« do artificio, . 

confeccionados e offereoidos pelo h áb i l * 
pyrotecliuico sr. Raphaël Rosa. 

Fm ambos os dias c noites, tocará unia 
banda UK musica. 

4 o ç o s d i r e r s o s 

Nas duas noites, inagnifiua illurainaçílo 
eléctrica. 

Na lardo do dia ÍO. aar.lo soltos diver-
sos balfics, um dos quaes de oito metros 
de comprimento, denominado «Caridade». 

Nos dous dias, da 1 hora da tarde em 
deante, será franqueado ao publico o 
edifício e suas dependenciat. 

i 'arain á porta do Abrigo os bonde» 
do Braz o da Penha. 11—2 

Massagista. 
Antonio Molliard, ex-professor da Es-

cola de Matsagem de Paris, tem a honra 
do participar ao respeitável publico pan-
liitii que eatão á disposição do mesmo 
publico dous calliatas, dous manicuros o 
massagistas dos dous s»xos, no gabinctt 
qno acaba dc abrir, ú rua do S. Bento, a 21. 

Faz-se tainbom o tratamento em domi 
cilio. 40—11 

C a p i t a l e m i U i d o . # 

C a p i t a l r e a 3 i s a ö 9 , . 

Ä ? 9 0 i i c e d e s u a p r o p r i e a a a T 

B ê p c s i t o n o T b o s o a r o P a é e f S ü 

ö O O : O O G $ O O 0 

2 5 0 : 0 0 0 S 0 3 0 

3 3 0 : O 0 O S Q 9 O 

2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

o.ffya n a 

A cosi:. !,;.:- dc I o dc n^oslo pro 
fuiuro, »igerará r,a linha Trunco « 
maca, nova miucçi in d nu ratitas do 

b us si'^u.níffM r-ondiçôcs, iicceitas 
tvrrno do Estado : 

t ' 
Pelo transporia do cnfii em grilo (be-

ncílciado . c a-ssi!i. ado na tabclln espe-
ial «café», quando despachado via Cain-

pinns, cs fretes serio cobradou segundo 
tal.'-'I'a differentia', organisada com ns 
distancias existant » J:'R • t »d is as esla-
ò s d .is linhas dc contrato eatadoal 
Tronco o Ifamars1, coutadn.i a part ir dc 

C-iiupiuas, nd'iici i maiid i-s - i us .i tarifa 
nioM!1, na rn7.no dc !5 , coirespondcn» 
te :i laxa cambial de 17 d . , sendo as se-
guintes -is bases da tabella differen-
i i a l : 

dc O a HO ki is. , f;lO." rs. por ton. km. 
. KM a 150 • «HM . . . . 
» i õ t era deante, W81 • » • • 

• tu 

O cafó em irrito (beneficiado», quando 
despachado não \ ia Campinas, mss de 
qualquer eslaçílo para outra des.'a Com-
panhia, pagará o frete do ac.-ôrdo coin a 
tarifa differencial ai ima referida, com o 

créscimo de l."» , correspondente á 
taxa cambial de 17 d. 

Ao café em casquinha classificado na 
tabolla ,'J-A, assim como aos caft's em ce-
reja, ou côco, clsssificado na tabella 3-B, 
quando desptchadot via Campinas, será 
appiicado o mesmo rfgimeu de tarifa cs-
tibniecida para o cafó cm grão, cora o 
abatimento de 10 "[„ para o café era cal-, 
qu;nha, e de 20 °[0 para o cafc cm ce-
reja on còco. 

i * 

Tanto o café em casquinha, como o« 
eaféa (m cereja nu côco, quando drapa 
cbados n i o via Campina«, mas de qual 
quer r«t«ç3o para nutra desta Comp;' 
iibia, pagarão o frete da« tabeilas eui vi 
K<ir, 3-A e 3-D. addiclonado da tarifa 
movei, no valor de 1." -[„ 

Campinas, 2!) de jolho de 11*13. 

J o a i P m z i u a l i tB ' i i ça» 
10—1 Inspector fe ra l . 

em bom es-
iveis, s auiuiaea. 

i"rata-sô ú rua d.1 
3 - 1 

S á 3 ? 3 S O C I A L N O R I O t»ii' í A T i Z I R O 

R u a c i o l a a v r e í i i o , a : x . 1 7 

Sesiira prédios, mercadorias e estalielerinientos o labrls indostriaes 
A G E N T E G E R A I , E M S . F A C L O : 

J . F l a n g e l 

E U A D A Ç U I Í A R . F C L A , 9 , [ s o b r a d o ] b. 

T"Uiro 
cxLcIlelilc 
davel prrfiinie, •' o i 
ra a CJ!\ i< e, caKpas 
do c ur i i. bellu- • 
aameiile pelo dr (* 

Eat a loçlo »»-Ui s 
r o n c i o i l . A b r o u , 

i r i o -

0 s s i - r s ã o d a b s l l e z a 

cura radical tumaedo . Eli* 
3 0 — 1 4 . . 

S y p h i l i s — .: 

i l r M. Morato. 

A s s e n h o r i s 

Qne c i o l i e refalarmenls asshtiiia» 
noa periode« meusaea, reeoaimeadamo« • 
uso d . afamado Rrnalaátr dm Madre 
Deirda. qa«, ea, ponto ttmpe. as r«fo-
lar iaará . E iper imea tea « wavencef-aa-ia 
da verdad.. Vende «e em toda« aa iika,-
Biaciaa. Depoaito : D r o g a r i a B e i r t o 
n a C « j « « t r j J <* f 

Conserva a cutt» sempre mimosa, da-
lh«' a alvura e a ma i"/, do arminho, des-
tr«"ie as »ardas, cspi ií.as e manchas. Ks-
tojos, ;j.t>õ:K»reis. l-incontra-sc em todas 
ns casas io perfumarias, pharmari s o 
ir' Harias. Pelo correio, ca«ia ost<>;<». 
*,S; >i M . dir ig'r-so a J . de P . Queiroz Ju-
nior . 

.i \ ÜA V i e r OUI A, N . õ i - s . 
PAL L O . M — S 

T e i t o r a l 

de flores de arooira. angico o muta n u a 
preparado de effeito garantido na* affec-
ções dat v i t t respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou chronico. bron-
chite«, coqueluche, asthma e toiso uo-
í tu rna . 

B n x n e l — S . P a a l o (mj 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s c l ã C a p i t a l F e d e m . I 

i l f l - R U A D I R E I T A — 

C a s a f u n d a d a c m I S S « , p e l o e c l u a l p r o p r i e t á r i o 

J e s ü â o A n t u H O K d e A r r e s t 

D E P O I S D E A M A N H Ã 

A 

S a b b a d o , I " d e a g o s t o — D E P O I S D E A H M 

Fer idas an t igo3 

Corel uma ferida de maia de doze an 
lioa que era um verdadeiro tormento, 
usnndo por algum tempo do E l i x i r M . 
M o r a t o , propagado por D . Carlo«. Deu, 
que recompense tão feliz achado. Vsae 
como convier. 

S . Paa lo , ! de agosto de 1889 —Wen-
ceslau Vicente Vieira. 

Ü E l i x i r M . M o r a t o vende-se. ein 
8 . Paulo Baruel St C . 30—14 . . 

O dr . Vir iato B r and ão 
m a d u » o c o n s u l t a r i a p n r a 

a r u a d a l l d u . V i n l a , n 4 1 , 

o n d e c o n t i n u a a « l a r c o n -

s u l t a » d e ] Ah :» l i s . 31—33 

0 dr. Gonça lves L i m a 

Medico, residente na eataçte do Dea-
engano, da Eatrada de Ferro Central do 
Braail, Estado d . Rio de Jane i ro f a i • 
tratamento radical daa ferida» aatiga«, 

Mdea a todo tratameat', e d« qual-
quer aatnreia. a-maate com . a«o in-
terna de inedieaaMatoa— por « prepara-

sa, com plaataa braail-iraa. 
Attende a eka««doa para aaakae r parte 

• a d i a m * rrevi» t j n * . U - W . 

Pur 

I N T E G R A E S I N T E O a A E S 

Novo e impor t an te p l ano 
diversas vezr« este premio tem sido vendido no varejo desfa ageucia geral. 

S a b b a d o d a p r o z i m a s e m a a a , 8 d e a g o s t o d c 1 9 0 3 — á s 3 b.vraa d a t a r i t 

P R E M I O M A I O R 

200:0008 
, • ' _ f . T J ! . 1 a « a . . . - A I.« A r, m < 1 ! , « n A « l a n l a A M A n p i l a es UTio ( I a 7 /IA r u ^ — . ^ 

pjite gran le premio foi rendido no varejo deala importante agencia «alibado. 7 de n t*rço 

O p l a n o d . a t a i m p o r t a n t e l o t a r i a d i n t e i r a m e n t e n o v o , a q u a l , alana d o p r e m i o 

t e m m a l t o a o n t r o a d a I m p o r t a n c e a. J o g a a p e n a s c o m 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e a e d i s t r i b u a 

t a a e l a da 3 6 0 : 0 0 0 * 0 0 0 . 

\ preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ssr dada, por V , d n <n motivos, a «st» a a t i j i « 

acreditada AGENCIA GERAL 

de 3 0 0 
premioa n a 

contos 
imfor-

V T U Í i n t casa que j á v endeu , por 3 vezes, no sen impa r t a r . t o varejo. I T t J I f â 

l i ü I V A o g r a n d e p r e m i o d t 5 0 0 contos em b i l h ^ t fatslro W i l l V A 

Oa p«d idm do interior devem aer d i r i f idoa ao agente gera l a setaa l representante da C m t p * . 
a d* Lo te r i a . R a c i o n a . , do R r u i l : 

Julio Antunes de Abreu 

M i v a j ^ ^ 

• c a m filial—ru» d o T k e a o o r o . 

CORREIO, CAIXA 7 7 - 8 . PAULO 

M É 

I 

3". . 1 ; 

•Si ' 



A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 7 - A 

H O J E H O J E 

5 : 0 0 0 $ Q 0 0 
J i n 9 i n h ã . - A m a . n h ã i 
1 2 : 0 0 0 1 0 0 0 

Extracção—SabDado, 8 de agosto, ás 3 horas da tarda 

PREMIO MAIOR 

T H I S A O P A Ü L O Î I I 1 Ï L I G H T & P O W E R 

N O V A T A B E L L A D E DESCONTOS 

P u r « o s c o n s u m i d o r e s q u o p n g n m 

l i i l o w n t l - l i o r n 

Coulas old 
• do niais de 

p o r m e d i d o r « v e i . n o d e I t O O r e i s p o r 

80*000 
ao.çoüt) Rié 
40.1S(XI0 . 

60$000 • 
T5»000 . 

100$000 • 
200$000 » 
300!fc(KK) . 
400»000 
flOOJÜCXK) 

terão o dcacouto de G 
JOfcUOO . . . » 10 
50ÍIHX) . • • « 1 5 
75»000 . . . . 20 

100$000 . . . • 2S 
ÏOOSOOO . • • - 3 0 
80fl$000 . . . « 3ú 

400*000 
WOJiOOO . • • • 45 

. . . . Ù0 

•lo 

quo ou i r « . consumidor« nossa 111, entretanto, (tosar do desconto a d i 
lo dn Companhia Mó o dia 15 do i m t que se argue uo do conaumo. 

m Ê I l i • J ! _ .1 . .1:.. 1 r. .1. m» i iii^n t » r 

ima, deverão mandar pa jar as suas cont l i Para , 

no facrlptorlo v... . . . . , 
As contas pagas fóra do escriplorio, ou depois do diu 15 do niez, nüo terío desconto. 

J a m e s M i t o H e l l 

Superiuteudcuta 

Todos devem dar preferenciaa esta agencia geral, visto ser a que tein vendido tnaioi' 
tumeio de sortes grandes. 

Vft p e d i d o s d * I n t e r i u r d o v e i n s o r < l i r i r | i d o s a o s a r j c n t e s ( j e r n c H d: t G u i n p a -

It l ièn d o I u t r r i U K \ a c i o n a e » d o I t r a s l l i 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
•A-UTia-A. C A S A 3MLA.lxr«3-E!03Nr . 

2 7 A — R U A 15 D E N O V E M B R O — A 
C n i x a , O I 7 — E n d e r e ç o f e l e i | . « l - a r a c n s » 

Homœopafhia 
Roga-so aos amigos desta medicina en-

viarem os seus nomes o inonuiufl ao Es-
tabelecimento l lomœopathii 'o de S o u s a 
S o n r e s , em Pelotas Il io ( irando do Sul. 
afim de receber GRATUITAMENTE, polo 
correio, livretos c outros artigos de uti-
lidüdc, relativos aos progressos da ho-
mieopntliia. ' 10-'J0-3t) 

U m a s e n h o r a 
Offerece-so a indicar gratuitamente a 

todos o.i «|U0 soffrem «lo debilidade ue-
ral. neuriistlitnia, prostroçflo, vertigous, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas c ntônica8. um remédio meravillioso, 
que uir.a eosualidado lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois do usar inutil-
mente todos os medicamentos preconiza-
dos, Itojo em reconhecimento eterno o, 
como dever de conscien-ia. faz esta in-
dicação, cujo proposito, puramente Uu-
ma iturio, c a ronsequcncia deuni v j I o . 
l is irevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Run Aqueducto, n . 98, Il io de Janeiro, 
òcluarn os Rel'os. (0) 
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A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
M e d s c í i i i i e i i í o s q u e c u ? ™ : 
• • — — II III III a f i m — i — — 1 — a m u . . j . i tm 

A L M E I D I N A : Cura a goiiorrliiía chronica e recente e suas conseqi!em-i.is. 

C A R D O S I N A : Cura tosses, bronchitis, dures no peito e lados. 

C A E D N U S C A I i I . 1 0 Cura moléstias do coraçlo e licmorriioiJes (iiieutea 

Q Y F S U M : IY.ii iita a deutii,.lo o tonifica as creanjas 

S E Z O E X N A : Cura febre intermit tente (sezões ou maleitas:. 

K O S A Í i 2 N A : Cura e previne u tosse coqueluche. 

C O N S O L A R X N A : Cura a tuberculose pulmonar, em 1° e 2° gráu. 

S A N A S Y P H I L I S : Cura syphilis, ljniphat:«mo, rheumatisiuo o ,-j-

tias da |.eile o couro cabelludo. 

E S S E N C I A B E N E D I C T I N A : Cura dOres de denlea e ouvUus, em ."> 
minutos. 

E U A T t - T I N A : Cura a neurasthenia, anemia, rachilismo, dyspc^s;:! e tu-

dos os inconiinodos do apparellio digestivo. 

A T . L I U M S A T I V U M : Aborla e cura a influenza e constipações. O lr . 

g l l imo de Almeida Cardoso & C\, leva como garanta a nos-
sa marca registrada: I'm anjo corcumlo mint a^.tni, Cui-
dado com as Ini!tsç0c5. 

G U I A n o S K B O P A T H I C O ' Envia-«« irralis a quem nol-o pedir. 

Executam-se as mais exigsntap 
eiicomme nelas de homosopatli ia em 
t in tu ra e erlolmlos. 

A L K E I D A O m m ® & a 
FABRICASTE«, EXl '0«IADoKE9 E l»rOIlTAl>OI!l:8 

rORIO HOMOEOFAiniüUI 29> B u a Visconde de In l i a úma , 29 
28 RUÃ 00 VISCONDE DE INHAÚMA g9l I t l O J A ^ E Ü U O 

A ' v c n d a l í j i s d r u t j n r t n s o |> ! : : i r i i i a< i as e n a d r u r j n r i a .1. A i n n r a n t o & C . 

D e p u r a t i v o 
E L I X I R D E P U R A T I V O 

'lo jihnrmaceutieo ALVKS CAMAKA 
tommla tio dislincto euprcinlUla rias mo l r s l l ns dos olhos 

Dr . N E S T O R D E C A R V A L H O 
Verdade i ro p roduc to faci lmente tolerado pelo es tomago e os 

intestinos. E ' d ia r i amente e com. g rande succeso empregado por 
dist inctos cl ínicos nos T t » « . t o õ o » , c o n O i T l i ^ n . B , o m i -
c r o s s y p l i i l i t l c o s , e m p i g e n a , d a r t o a e to-
das as moiest ins da p e l l e , ou do or igem B y x » l i i l l t i o « . . 

C l i n i n a i u o s a a t t o n ç ã o para os nomes dos distioetos clínicos que o recei-

tam e at tes lam: 
l)r. Souza Castro 
l)r. Amarante Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério l.opcs de Al-

meida 
Dr. Franco Meirelles 
Dr Antonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 
Dr. a H Marques Caiiti' 

IlllO 
Dr. Archfr de Castilho 
Dr. Manoel Uon^alves Tlieo 

doro 

Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argeu do Azambuja 
Dr. UaívAo Dnuio 

Dr. Manoel M. Leite Araujo 
Dr . Arthur Seixas 
Dr. Luiz l.opes liaptiNta dos 

Anjos 
Dr. Pliiladelplio 
Dr . Manoel Maria Tourinlio 
Dr. Custodio Guimarücs 

Soter de Araujo 
Silvério Fontes 
.loão Cliaves 
Salles t l i ,nus 
Pedro P . Pereira 
Joilo líocba Miranda 
Keinigio t i . tiuimaràes 
Augusto Madeira 
Antonio 1'onseca 

E ' e n c o n t r a d o i r a t o d a s a e d r o ^ a r i a B . 

Dr . J . V . Alves Macedo 
Dr . Deanlas d'Altneidu 
Dr . Mamede da Rocha 
Dr . Juvenal do Almeida 
Dr . Hermano Sant'Ann» 
Dr. Santos Pereira 
Dr. Fabrício Vainpré 
Dr . Antonio Leito 
Dr . Arnaldo de Lima 
Dr. lllldlo Guariti l 
Dr . Arthur (Julmaries 
Dr . üornes Freire 

Dr. Tilo V a i 
Dr. Jcronymo Pourchot 
Dr . í'reitu's de Sá 

(5* c d . ) 

li l i : 
- i r i -

Loção a Violeta de Parma 
1'pnndo estas Loções, a cura 

ú in fa l l i ve l da casjia e quoda dos 

cabe l los , ficando a ea> eça im-

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e del ic io-

so e v i v i f i c a n t e . 

I^mi • n r i M f i n r ^ a a m i C i g i i uu Tr 

M l h m Safivuit i i 
EspeciTico para abortar o curar 

a infívnua% constipaçOes, to.ssc^ 

coqueluche, febres o todas as m<£ 

lesliàs proveniente» de resfriamór^ 

tos. 

Vende-se no Laborntorio e Phar-
macia Ilomo.opatliica uc 

Almeida Cardos d S: C. 
RUAV1SC0HQE GE iHHnllMl 

N . 2Í> 

RIO I)K c!A\i:i!?0 
Vidro. l^OOD — dúzia. n-i 

1 S 
il ü 

C J L . & J S L 

São sempre vendidos com exftraortJiEsa-
ria vtiodicidade de preços os moveis manu-
facturados nesh esiabelccímenic. 

F a b r i c a d o s c o m so l i d e z e b e l l e z a d e e s t y l o , p r i m a m o s p e l a su-
p e r i o r i d a d e de m a d e i r a s de l e i e p e r f e i t o a c a b a m e n t o . 

S e u s p r o p r i e t á r i o s p e d e m ao s s r s . c o m p r a d o r e s e á u e m a s . fa-
m i l i a s d a r e m x ^ e f e r e n c i a a e s t a c a s a , n a c e r t e z a de a d q u i r i r e m a r t i -fò s de p r i m e i r a q u a l i d a d e , g a s t a n d o p o u c o d i n h e i r o , p o r b e m s e r v i r , 

o r n a n d o - s e a c a s a m a i s b a r a t e i r a n e s t e g e n e r o de n e g o c i o . 

4 6 — L a r g o d o s P r o t e s t a n t e s — 4 1 1 
S. P A U L O 

d e n t i s t a 
O cirargiAo dentista Anniba. Nitrai 

cura ijiial-jucr dento, por maia tlurido ipie 
geja, em 24 horas, com um proeesg) .le 
sua invengílo. Obtura a amalgama, a os* 
e<> artificial, a fsmalte, a granito ou niaa-
sa, por 8$ü00. Obtura a ouro por 10;S 
a 26J5000. 

Restaura dentes a ouro, por usais dif-
fieil que seja. por '25$ a 40$, (nào empre-
sando o processa brusco do martello). 
L impa o i dentes e os torna alvos por í i$ 
k 200. E i t r a i dentes sem dòr por f>$. 
Collot a dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus* 
trações de brilhantes. Trata dus moles-
" i s da bocca e corrige as anomalias deu* 

jia.i. Todos os trabalhos a io garanti« 
is j.or muitos annos e praticados sem 

á mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
tiervcaas, no consultorio caprichosamente 
iMtallado, com todas as condiçfcg hygir-
dicas e com upparelhos dos mais moder-
oT»s, observando a rigorosa anti-sepsia, 
tConselhada pelos metJiodos dos mais con-
^ammados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das S hoi^s «s 
4 da tarde. Q (in; 

Sua de &. Bento, 31 
Sobrado 

C o n * ê m n t o d n s a s i d a d e s 
• a t o d o s os t e m p e r a m e n t u a . 

Fasta (Se ^írspéra 
A mesa administrativa do Sanctmifio 

do Senhor Kom Jesus de Tirrpora faz 
publico que as festas terão lo^ur, couto 
de costume, nos dias I , ã e (» de acosto 
proximo, com missas sr-leimcs cantadas, 
occnpando a tribuna sagrada nos «I• m 
primeiros dias ns revmos. • ronegon pro-
inonstratensrs Thiago Sempe!» n A im i o 
Sempels, c no ultimo dia. o cxmo. o 
rcvmo. monsenhor vigário capitular, có-
nego Manoel Vicente da >i'\a 

As procissões suhiruo logo d«j nis tl..s 
missas de 5 e 0. 

Estes actos serão precedidos de vespe-
ras Boiennes nos dias Ü e ."». 

Xa noite dc 5, s"rá queimada uma boa 
armação de fogos de artificio. 

A orchestra e banda d-« musica routi-
naani a <'argo do maestro tenente Veríssi-
mo (.iloria. 

O Sanctuario « a povoarão, por occa-
siào das festividades seràu, como sempre, 
illuminadoH a luz electrlca. 

S . Paulo, IG do julho de 19u3. 

O secretario 
Joua ilt Souza A. (inryel 

19-l'2-20-20 

Importação directs tíe fefvsgens, oises o ti.fiaiJ 
® W eki 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

S a s a E Ü S S Ü 
Importadora d» perfumarias 

l í u a d e S ã o l l e n t o . o l 

S . F f t ü L a 

p ' /t . m 

í l ^ S í l i k « At fGMI 

C O M M Ï S S Â Î I I O 

sa ias cont ins d e v e n d ä sí v i s t a 

BB—RUA BA tOSCEIÇÃO—66 
Cais;i do correio,.»» S. í*Al LO 60-fJ . 

C a i : : a ü o c a r r e i o , 0 3 2 

•TF.LEl' i luNIO, 21 

I ' h I i » v i s » , l i i ' I n o s \ s i < l m < ( n o m l o j i t o i i , « . ' i t i i ü a ú n 

o f ï e i * e c e i i < I « > u n s M I S , I I I * I ^ < > C Î : I n i e s d o i n t e r i o r o s p i e 

« ; o s l l i n i * r c : - n u i i < l o s p n r n \ e n < I ; i S :i < l i r i l i o i r < > 

O K l ' I l i | r ; i u i i i ? v a r i a d o s i i r t i i i i i s i t o i m p õ e - s e , t i i i i l o 

c m f e r r n < | e i i s , < * o : n o e m I Î I I I : I K e j i o r p : ' o < ; o s i j t t o I L S I : 

r e c e i a m e o m i i u l i i l o r . 

N S o t e i n v i n j j a n l c , «•. p o r i s v o , « s s r s . m - j j o i - i a n i c s 

« I o i n t e r i o r | i i ' i t ! o i n p o i C r [>ri ç i w ^ l< l l • , i > r o u i | i t a i i > c i i l 4 * , 

K e r à o a ) t e i x l i < l « H . 

C a j t r i c î » s » E œ e a r t i m e i i i s c m f e r r a m e n t a « 

d e s u p e r a o í * c j u a â É c î a c ï e e c « . r i i j - t l e t a s o p i i n s ^ s i i i c 

de i o u ç a d i e ferns c s it!?jEfclö t ic? j 3'J ï5ï C?íí3 Ci oî«3 î"i-

d a e ï o d & s 0 3 a r t î " C 3 c a n c e B ' n e n t c s a s p a n t î o , 

m 
UUllIKIi 

S. P A U L O 

A l ' I U S A O V ' E N T I t 
A C a s c a r i n a G l y c e r i n . i d a de 

ORI.ANDO KANOF.L é um Ki i i i r liupeptieo 
Laxativo quo tem em soluçfio todoa os 
principiou activos da CASCARA RAORADA 

mano» o fermento nocivo; é o verdadeiro o melhor especitleo 
contra a prtfào de ientre habitual o a tlys?e}ma, gno-
trica; nào produz eólicas, nem nauseas e lc lu diarraéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A constipado 11« vmtr« habitual, protrnieute ou d* preguiça, atonta 

e (lilatiu.âo do tule»L!no groíB«, o»" da deficenela <1ob auccos di-
getiifofl, muito pnitiruhirniciite da bíli»; 

—a tonstipaçào dê ventre, «jue pr^upanlia a gravides • a auia-
menta>;ão ; 

—A constiyaçiio de ventre ronsequnítc á« proflaa.'ea B»fientarlaa; 
— A constiitição de ventre Uus h«-»iori lioidarloa ; 
— A evnsti/ioião d* ventrt tios arlhrilieoa e do» gottosoB ; 
— A co •»tipneáo de ventre doa ueurM&th«i0Íc0B, do» cliluio-anemlcOB, 

FOI gfti»! ayspepticoa •, 
— A constipação de ventre das creançaB, quaji Btai[re filhos de 

•ithrilicos ou nervosos ; 
— .4 dJ$pipKÍa gattriea aiuo-intoilea^âo», corno meto elliuinador 

d«B ptomatnas, prodtixlodo por essa fárma a antinapaia ; 
— A d natação do t Umago, tyj-o, urgundo Bouchard, das auto-

Intoaieat.òea rhroincaa de orlg« in iutratinnl ; 
— i a «iffecçiitn do ficado, ejigonjiUmeulo, WiMase biliar, teteriaia, 

por atia ar.çào choÍK^oga. 

14X0Ü 

IS 

P . i r a g a r a n t i a e i i ja se «erapr» » (Irma e o nenm d» Oitl.ANDO K a m s e l 

Dípoiito Cerai: R U A G O N Ç A L V E S D IAS , <1 - Ri« de Jineir» 

Em 8. Pat i i . o , Harnpl & C. — F.m I 'F.RNAMBürn. OcimarinB. liraga k C. 
— No Ma k a nHá c i . .losé Ksteves l)ia» — No P a k á , Oaa r £antoa & C 
N i C e a r á . Uai l torm* liocha & C . ' 

F e b r e s P a l u s t r e s « l u t e r i i i H i e i s i ^ s 
NEV ILALG IAS 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

( u r : i » i - k ( . c o m u h 

D e n t a d u r a s 
Incontestavelmente as mais bem aca-

badas faz o dentista russo-brasileho 

E M I L I O S C H M I D T 
B U A VFCTOKIA , 19 

P i f e I f ilc Fedegoso c C a f é » 
PREPAHADA9 F E L O 

Phamaseut ico A b r c n C o b r i a s h o 
B a r u e l & C . — A . d e S u u / a S i l ve i r a & C . — 1 ' . V a z de A imt j i-

d » & C . — O u e i r c z Wftllet Sc C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e em 

t odas íw b í t t ó p h a r m a e i a a e d r o g a r i a s des t a c a p i t a l e d o 

O Peitoral de Cambará 
é o nuis fuergieo debelUidor das tosies 
a^utias e cliromeas, asthuiaa, roaualuohts, 
affecçõet pulmoiiareí etc. £sija-so uoj 
rótulos u firma de S. Soares. 

3*. 5* e sah*. 

B U N 0 B 8 U B U 
Curn-r nmptamente.Bem dôre sem remedio interno,cora a 

-IP GLYOERINA (ABti-blBionhuiGB) 
tis ADBEV S O B l i l X H O 

• t A » X j K p a , n . 7 8 - K l o * » ^ ' 

I t ó i t m i J L C . - í d t í . P A U L O • * / . " * 

Société Générale de Transports Maritim« í fapii 
DE MARSEILLE 
O CSLJtfltl V i f O , rUAMOU 

C a i x a , 2 $ r . O O 

MÜH 

GBÂNÍ3E OFFÍCINA 
K 

Fabrica de pianos 
DE 

I 3 I L 0 E 0 1 7 A E I 3 L L - I 

l i u a l l r . F a l e B o , I U - - S . T a u l o 

Piints tm piisUçoBS nunsus 
Ksta casa foi a primeira em i roftagar 

a venda d« pianos novos em prMa^Ôes 
Imensars e continua a vender exnellaiites 
j pianos e liarmoniuins de • jl>« r ios fabri-
' c i o U x ; garante solidez, üoi.oridaJe c ele-

g*n< iA tanto qnauto melhores exitten-
tet nesta p r a ^ a . Tõd»p"«fte» r-íano» s i o com chapa inteiriça de metal e o, sua 
conitnieeHO è muito solida, vendem te os pianda garantido« e pelo prsço de 
itíVOOfOOO, f sgo em prestar,«« rre«sa«ís de 100^000. 

Concerta, afina, eompra, vea«l«a • » ^ í » »0^»« « nsadeij : aeee-
tam |e p ímos velho« em p f T t f i f àp j i ^ s g g t f f o f  16  3 •• 

E . r e n d o bo dia | d í «írn.to, " i h i r i . ' l ipon J j lu l i j (Ma , l » j l 

G é n o v a a I N T a p o l a s 

P i 'Hç i«« d A i p a s s a g e m 

I' dut*—U«MT« . Nj i>ä i» j • » . 

S* ' - • • • VU tet. 
»' ' — • • • t . v j i f j . 

A C é n p u l t ù »eaJ« j t i l ' i r l* l u u n p i t i i c 

i\r Pari« ;<b J* c l » « . I n .;71 l l i om J;U».. I i •»> . l ' . i u n . i 
I H U ÎitO. idUtt 5" elAM4 m . . . l l t a Hr .» . I. I . I l í l t l 

tel» Ü1U, 4' d m « , Ir« K>|J i j . i i l i e « 0.U i- u-.i. t ; i 

fut Vimiltm • util iufdriugjjft Ma « «imi^xatirii, 

Antuaes do» Santa« <k 3, 
EU & l ' A U L U - f t u da 3 . Baato. M . 
KM Ü Ä j N I U ä - l t d l l i da N-jraimkr. I l 

no m m f£t(wovuui tom** a. 

I'M) 
SKI 
3« ! 

£tmborg SfldamsrihiiMs DaipftaliiMU tssillsiiM 
H P W w n i i , n m i I U W • H i a n i H M « « M » « M 

U » P * J A » a " * »APA t L U I ) * 

• i f i u i â u m 
• P A U L O I 4a a i i i t i 
B A H I A I l i i . 
A R O E I T T I N A n i a • 
C O R D O B A S 4 ) «e l t nb ro 

O paquete allemâa 

Petropolis 
Capl TU. B U E C K W O L D J 

Ml i l r i i oo dia 30 do corrente, para o 

Rio, Bahia , Llsbôa e Hambu rgo 
lad on m rtpona daat» Uampasiil* t l » a i i m I j cjatiaair i > >rta(li4 i m * 

um fúlu, d« ,„o§a tat p u n { « i n t 1) 1' clauo. 
iluitiM im paijutM da üamptaiili « ü dt oautraj^l) IU j j i í ía i Im , 

kl dMirioa, (.uaMUudJuapisiidldUACMJLaJdaiidiM t*tt i l I" < 4' j l u i l . 
KU» UotM, VUU^illl a uutl UltOIiaAyd« UllJI f 

i s i , J o i 3 . j c L s t . o r i tí» o a m a 

M JA UU OOilili idOlO.lii- it-AU u J 

V A P O R E S T R A X S A T L A M T I C Ö S 
dos armadores â. POLCH j G. 

de B a r c e l o n a 

t i m w o l , sll and Siver Pia!« S i e i ttav 
T . l n l a a X . a m p a r t St EXailtl 

Ses«aiço île paBsageicos papj Niva.York 
M: SASTO^ 

t ."i I i a i 
'."J do acosto 

Tlll ' .Sl ' iS 1313 tons.) . . 
TEN.NVíU.V (31)01 tous ) . 

na R'.O 
17 do ajcovto 

dt ct imbrt 

o í>»3jsri 

(390S TO»EL^DAS) 
Ulninlauda a luj ulaat.-U» 

Suli ir i do liio do Janeiro, lio Ji.i Io do a,; u to , lis Iiora« da tarde, para 

B A H I A , F » E ] R ] N r A M B t J C O 
O N E W - Y O R K 

Urceb. p iM i j a l r o » d i V o U u a p i r i » ,, ,r>ca xH », , v r , 

n A H H A D O B 
EtU paqaata p r o p í n l - m not . u j t ^ a l r x t a l i a u a l i r t » i m i i i r i i na 

viigon) if.Ala rapldj j u vU la jUtarra , «99 ia m i n i i a a t u J , i i I I i j i I l 

rreço da u u M f M B , *m S' u I m m J » ! « • O J i i a i r « -ara « l j 

tcollarj, Ilijoia a inorb ia i ) j d i d u t « . j 50 "V 
U j jmquatM t t w u i u * i U f r * » t im U ü b i u i :*air j ' .a» i i j i r t j r u l t l « , V» 

l i U M . I liStaudj UlAií i n j l * 'il II II, J | t d " J'U J ' :iAJll ' U l l i a . 
1'aji ujjuii-tai a úiui u f j r m j l i i , trau-dc 

t u ö, t-AULU, oom 

wtü iï. 3ROill£, nua auilanda, J U J ^ A J a i 
Lh» üAi\LOá torn of ajiiL-af 

I . S. Hampshire & 0,, LüL. Una Ii da üj/aair). i i 
L wv tUü, cou v/9 44«aU» 

^ JÄOKTOJS M E 3 A W il a , Itü, 
UUA ruLk&im us u x j j j , U 

0 FAQUKTB l imrANHOL OK PUtUSIBA CCiAAIB 

B E ß E N G U E ß E L G R A N D E 
(Da a.OOO toualadaa d t r o f l i t i o ) 

« n | i e r . t t l o «lo I t i o « la l ' r n l n , « I i o d i u 2 1 d o a g n a t o p . f . j 

« n l i l i ' i i p a r n RIO DE JANEIRO C A D I Z 
M A L A G A 

B A R C S I J O N A 
Marse lha 

Génova • Nápoles 
E t t f vapor é i l l u m i n a d o u luz e lec t r i ca a tara esplandi-

duBaccon i n iOda ç õe s p a r a passage i ros do l», 2*e a* classes. 
Preço d.-js passagens em 3'classo para oä portBä aalmat 

I50 francos, ouro. 
Os vapores d e s t a l i n h a acco i ta ra c a rgas o p a s s age i r o ] para 

lodoB os por tos d a H e s p a o h » , com b a l d e a ç ã o e m Ca t l i a , M a * 

u t g u . o u B a r c e l o n a . 

P a r a l r c t c s , p a s s agens e ma i s i o f j r m a ç C a ] , traSa-âJ c o m 

com os consignatários (• ••) 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Si, i l u a de S. Bento, 81 - S/PAULO. 
10, Larçjo monte Alegra, IO-SANTOS. 

• 

N o r d d e n í H e h e r L l o y d B r e m e n 

SA1IIDAS PARA \ KUROPA 

Vapor W i t t e n b o r g 2 , j J ? 0 S [ J 

' dia 'J da u i n i b r » 
lia Î 3 d< 

Hr.líe 
B o n » 
Cvafeld dia 7 dg DBtubro 

|>a<|iictc l a l l c i i i f l a 

lü'joiiiiido a lu i electrica 

Comm»ad»a t a —K. .NAURATH 
S u l i i r i i « m I 2 «le i.ff ok t o , |>:ii>n 

B I O DE J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I B A L ISBOA , 

R O T T E R D A M , A N T U E R P I A 
e B R E M E S 

Eile paquet® tea , u mal«-rndwiu, .jcauMottaeOaa 

Preço pasaagem la 1' claaa« nr» Madeira 
e Lis itt«, ociniBdo viaha de mas», réi«l3B$000. 

Rjenoa p i , ;isr»iro» para a , I l k a i doa A?ora« 

Pwaafflo, j mau.aAraj^fqi, H I 

Z e r r e n n e r . B ü l o w & Ca . 
<tlM» vi« i . ü a a t a , x 1 — d . l ' a a l a 1 

Lmrw Meau VI«<•*« 0 »aal«» 


